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S O C I A L I S T A S C O N T R A S O C I A L I S T A S 

Sirae el comentario fijo en las incidencias s e ñ a l a d a s dentro de la mlnoríR 
^ . J S T a ^ de l a / , , ^ n a s f , 6 n l de C ^ ^ . en l a que pudo apreciarse la 
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ICJUU 
atrastan en e l sostenido po r e l ex m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s dos posi-

ja man ten ida en e l s a l ó n de conferencia de l a C á m a r a horas antes del 
«•JTJe m o s t r á n d o s e c o n t r a r i o a l a p o s t u r a de l a m i n o r í a on el asunto de Co-

'por entender que con e l la se f a c i l i t a b a e l é x i t o del m i n i s t r o de Conrani-
Sjones, y opuesto a l a hue lga genera l de m e t a l ú r g i c o s , . a que los grandes 

tronos h a b í a n aceptado las cua ren ta y ocho horas, siendo solamente los i e-
5' nos y p e q u e ñ o s quienes d i s e n t í a n por Impos ib i l idad de hacer f r en te a los pa-

, v 1» sostenida en el s a l ó n de sesiones, haciendo a p e l a c i ó n a Ja violencia v 
H »TI ton0 de con fo rmldad con ,a ü e n ^ u r a a l s e ñ o r C id y de aquie tamiento a 
l , hne'?3-

jun to a este proceder, e l s e ñ o r Bes t e i ro , a l declararse p a r t i d a r i o del res-
tftbJechnlent0 de l a d isc ip l ina , hubo de presentarse p ú b l i c a m e n t e como repre-
entante del sentido moderado de las f i l a s social istas. L a no ta aguda del s e ñ o r 

Leto e n c a r a m á n d o s e sobre las r e b e l d í a s f u é a estrel larse con t r a la sensata 
L ex presidente de las Cortes Cons t i tuyen tes , o r i g i n a n d o e l choque un resque-
hraianiíento que no ha podido ser desment ido , n i a tenuado, por las declaracio-
.fg'de ó l t l m a hora propaladas a los c u a t r o v ientos , de que siguen siendo todos 
^o». En cuanto a l credo, nadie lo duda . E n cuan to a l procedl ra i rn to , a la 
yjsta es tá , 

U N A D E N U N C I A I N T E R E S A N T E 

por a l g ú n sector de Prensa se ha comentado, y es conveniente recogerle, 
.i artículo aparecido en e l p e r i ó d i c o « L a T i e r r a » con e l t í t u l o : « L o s agentes 
Rocadores de M o s c ú — F r e n t e nico p e t r o l í f e r o » . 

Hace meses—dice l a c i t ada i n f o r m a c i ó n — c o m e n z ó a publ icarse en M a d r i d , 
editor responsable, u n d ia r lo que se d e c í a defensor del f r en te ú n i c o prole­

tario. A los pocos n ú m e r o s d e s c u b r í a l a solapada p ropaganda comunis ta qu«-
j,inspiraba, des t inada a sembrar l a c o n f u s i ó n , « i m p i d i e n d o todo conato de re ­
volución, consigna que ahora v iene de M o s c ú . L a po l í t i ca comuni s t a de t i p o 
mso se atiene a las conveniencias del gerente de l S indica to de l a N a i t » msa . 
Su representante en E s p a ñ a es u n enr iquec ido a l e m á n , a c u y a a p r o b a c i ó n h a y 
qoe someter todas las c a m p a ñ a s que rea l iza e l ó r g a n o del P e t r ó l e o en la P r e n -
tó y el gu ión de los discursos que los ag i t adores p ronunc ian po r toda E s p a ñ a . » 

Si el s e ñ o r B a l b o n t í n — c o n t i n ú a dic iendo el a r t i c u l i s t a — hab l a r a sincera­
mente, d i r í a los m o t i v o s pr inc ipales que le o b l i g a r o n a separarse del p a r t i d o 
comunista, « H a c e m á s de un mes que nosotros c o n o c í a m o s la no t i c i a . E n nues­
tro archivo tenemos todos los antecedentes relacionados con l a s e p a r a c i ó n del 
señor Ba lbon t ín del pa r t ido comunis ta . E l s e ñ o r B a l b o n t í n no se s e n t í a Incl?-
nado a someter su j u i c i o de ideas a este enr iquecido a l e m á n , repr t sentante del 
petróleo ruso en E s p a ñ a y d i r ec to r de l a p o l í t i c a comun i s t a . R e c u r r i ó en que­
ja a Moscú, de donde le contes taron q ue las ó r d e n e s y direcciones de la p o l í ­
tica rusa en E s p a ñ a las l levaba este s e ñ o r a l e m á n , en cuyo lujoso palacio se 
hospedaba el famoso Os t rovsk i , i n i c i a d o r del con t r a to del p e t r ó l e o con la D i c ­
tadura y d e s p u é s amp l i ado por t r e s a ñ o s , en condiciones v e n t a j o s í s i m a 5 p a r ' i 
los Soviets, po r don Indalec io Pr ie to » 

La impor tanc ia de esta denuncia es c a p i t a l í s i m a , po r cuan to que si se con-
finna, y ello es m i s i ó n de l a a u t o r i d a d , q u e d a r í a demost rado e l pun to sensible 
le dónde proviene u n a p ropaganda d iso lvente , c u y a mues t ra puede Cncontrar-
so en el hecho de que las c incuenta y cua t ro publicaciones, ent re d iar los y re -
VHM, suspendidas p o r e l Gobierno, la m a y o r í a son comunis tas . 

R E A R M E G E N E R A L 

Lft p o l í t i c a de desarme y las promesas de paz con que se h a br indado a l 
Mimdd, acaban de u u f r l r u n rudo golpe con los p r o p ó s i t o s de t r es grandes po­
tencias, decididas a i nc remen ta r sus a r m a m e n t o s . 

Inglaterra , que ha d i sminu ido sus presupuestos totales , ha aumentado e l 
de guerra has ta l a t r emenda c i f r a de dos m i l mi l lones de pesetas—la c u a r t a 
jailo del presupuesto e s p a ñ o l — , dest inadas en su m a y o r p a r t e a l a cons t ruc­
ción de nuevas unidades de combate en l a M a r i n a de gue r r a . E n este m i s m o 
año se p o n d r á l a qu i l l a a cua t ro cruceros , u n cont ra torpedero , ocho 'orpede-
tos, un buque porta-aviones y t rece submar inos . Los Estados Unidos , en u n 
plazd de cinco a ñ o s , t e r m i n a r á n l a c o n s t r u c c i ó n de cien unidades—las m á s m o -
dwnas en buques de guer ra—, y en las que I r á n montados c a ñ o n e s de 203 m i -
Kiaetros. F ina lmen te , F r a n c i a acaba de acordar l a i n t e n s i í i c a c i ó n de su p r o g r a -
ífti naval, poniendo a su A r m a d a a l a m i s m a a l t u r a que las potencias m á s po­
trosas, no s in antes des t inar t r es m i l n ú l l o n e s p a r a ju s t i f i ca r el por te . 

Mientras, y para m a y o r escarnio de l a h u m a n i d a d c iv i l i zada , los d l p l o m á -
siguen cambiando notas con falaces promesas sobre el desarme, conver­

tido, a lo que se ve, en un r ea rme gene r a l . 

A R T E S , L E T R A S , C I E N C I A S 
E N L A C U L T U R A L D E M U S I ­
C A — E l concierto do ayer 

V e r d a d e r a m e n t e c o m p l a c i d o s sa-
W b n ayer d e l S a l ó n L i c e o c u a n t o s 
^ f n r h a r o n e l m a g n í f i c o c o n c i e r t o 
|i |e, con s u j e c i ó n a u n p r o g r a m a 
ffi-f-'''0. d i ó a n t e l o s s o c i o s de l a 
K . 1 ' ^ M u s i c a l e l n o t a b l e T r í o de 

. ' i l n i i e de B é l g i c a , i n t e g r a d o p o r 
•PS" p ro feso res de u n i v e r s a l r e n o m -
F e I'-mile B o s q u e t ( p i a n o ) . A i f r e d 
/ " ' ' o í s ( v i o l f n ) y M a u r i c e D a m b o i s 
^ ' o l r m c e l l o ) . 

e j e c u t a r o n l o s t r í o s de S c h u -

c a r n e t 

1 

N O T A S V A R I A S 
(lride ha t rasladado de Solares a M a -

• A n ° n d e s a v i u d a de Vi l l apad ie rna . 
A Bilbao, don ^ L u i s A v e n d a ñ o . 

vada 1 encuentran en su finca de L a Ca­
los s e ñ o r e s de Fel ipe (den A d o l f o ) . 

Patar regresado de M a d r i d , d e s p u é s de 
ticg 1- una temporada en casa de sus 
Hif, n ^ ^ " e s e s de Cor t ina , l a s e ñ e 

ara Pombo I b a r r a Qu in t ana l . 

A T E N E o " ^ S A Í í 

T A N D E R 

| E C 0 I 0 N D E C I E N C I A S MO-
^ R A L E S Y P O L I T I C A S 

t í a . i* lfJnriadíi c-onferencia que ha-
''"stre ^ ^ ' . " ' ^ - i a r en este Ateneo el 
h;,1*ro ü í c , s , a s e ñ o r G i m é n e z Ca-
ap,a2ada ' l i e d a d o i n d e f i n i d a m e n t e 
^ \& in.LruLeBO de l i n d i c a d o s e ñ o r , 
í8ta ^ i i S , n d a l , de ' ' a s l ada r se a 
^ ü n o de ; l / a , . l s a de la e n f e r m e d a d 

ue sus f a m i l i a r e s padece. 

b e r t , e n s í b e m o l m a y o r ; do B r a h m s , 
e n d o m a y o r , y e l d e l A r c h i d u q u e , 
de B e e t h ó v e n ; o b r a s las t r e s de 
g r a n 1 i m p o f t á n o i a a r t í s t i c a y " d é 
e n o r m e s d i f i c u l t a d e s de c o n j u n t o e 
i n t e r p r e t a c i ó n . 

,1103 n o t a b l e s a r t i s t a s d e l T r í o de 
B é l g i c a , q u e y a É l o t r a n i c m o r a b l r ' 
o c a s i ó n o b t u v i e r o n ou . S a n t a n d e r u n 
é x i t o r e s o n a n t e , y c u y a o?ccelcnte 
v e r s i ó n d e l t r í o d e ' C e s a r K r a n c k . n Q 
h a n o l v i d a d o l o s bueno.s a f i c i o n a ­
dos , m e r e c i e r o n a y e r e l c a l u r o s o ho­
m e n a j e d e s i n c e r a a d m i r a c i ó n que 
les t r i b u t ó e l s e l e c t o a u d i t o r i o , s u ­
g e s t i o n a d o a n t e a q u e l l o s p r i m o r e s 
de d i c c i ó n y a j u s f e - .perfecto, q u e 
h a c e n do t a n r e p u t a d a a g r u p a c i ó n 
u n o d e l o s m e j o r e s c o n j u n t o s de 
m ú s i c a de c á m a r a q u e p i s a n l a s sa­
l a s de c o n c i e r t o s . . 

F u é u n a s e s i ó n i n t e r e s i i n t í s i m a , 
que h a d e j a d o s a t i s f e c h o s los p a l a ­
d a r e s a r t í s t i c o s m á s e x i g e n t e s , y ha 
s i d o u n é x i t o p a r a l a d i r e c c i ó n de l a 
S o c i e d a d de C u l t u r a S T u s í c a l . 

E N L A A N U N C I A C I O N 

C O N F E R E N C I A S P A S A 

H O M B R E S 
E l notable orador sagrado reverendo 

P íwl re . Laureano M . de M u ñ e c a s , cu l t í ­
simo escr i tor perteneciente a l a orden 
capuchina, d a r á una serle de conferen­
cias en l a iglesia de l a A n u n c i a c i ó n 
(vulgo C o m p a ñ í a ) . D a r á n p r inc ip io ma­
ñ a n a , lunes, a las ocho y cuar to de la 
noche. L a cal idad de las conferencia* 
y su bien conquis tada fama de orador 
que t iene el Padre M u ñ e c a s , h a r á que 
la Iglesia de la C o m p a ñ í a se vea estas 
noches l l ena de gente. A los hombres de 
todas las c a t e g o r í a s sociales, m v i t a par-
Ucul-- ' y expresamente el orador a que 
vayan a escucharle. Se h o n r a r á muy 
mucho con que le escuchen cuanto m á s 
hombres m ° j o r . — A . 

EL 8 N ^ * « I O D E L O S D I B U J A N T E S 

—^Perdona que no asistiera a tu boda, pero estaba fuera de Madrid. 
—No te apures; otra vez s e r á . 

LA CORAL DE SANTANDER EN M A D R I D 

E l c o n c i e r t o e n e l M o n u ­

m e n t a l C i n e m a f u é u n a 

j o r n a d a t r i u n f a l 

U n a o f e r t a v e n t a j o s a p a r a a c t u a r 
e n B u r g o s 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de n uestro epviado especial.) 

M A D R I D . — L a segunda p r e s e n t a c i ó n 
de l a C o r a l san tander ina ante el p ú b l i ­
co m a d r i l e ñ o en concier to en el M o n u ­
m e n t a l Cinema, l a inmensa sala de e«-
p e c t á c u l p a de l a c a s t i c í s i m a calle de 
A t o c h a , ha con f i rmado de m a n e r a de­
finitiva el é x i t o que, pa ra quienes co­
nocemos l a suficiencia a r t í s t i c a de nues­
t ros coral istaa, no p o d í a causarnos sor­
presa a lguna . L a sala c o n t e n í a , ' a laa 
siete de l a tarde, hora fijada p a r a l a 
a u d i c i ó n , u n a buena ent rada . NO h a y 
que o l v i d a r que el a fo ro de el la e s t á 
m u y p r ó x i m o a las cinco m i l entradas. 
Buena entrada, c ie r tamente . Los quince 
m i l m o n t a ñ e s e s residentes en M a d r i d y 
los m é r i t o s b ien conquistados d é l a m a ­
sa cora l , h a c í a n p r e s u m i r u n g r a n é x i ­
to, aunque nunca con pretensiones de 
l l egar a u n l leno absoluto. 

L o que p a r a todcs, aun p a r a los m á s 
enterados y op t imis tas , fué una alegre 
sorpresa, ha sido l a acogida excesiva­
mente c a r i ñ o s a con que los santande-
rinos fueron acogidos, y e l é x i t o , mv.y 
sobre el n i v e l de l o que se pod ía espe­
ra r . P ú b l i c o de cal idad, rebosante de 
entusiasmo y l leno de f e r v o r reg lona ' . 

EH p r o g r a m a se c u m p l i ó en todas sus 
partes. E n l a p r i m e r a fueron i n t e rp r e ­
tadas m a g i s t r a l m e n t e : 

« L a M o n t a ñ a » , coro a seis y ocho 
voces m i x t a s , sobre dos temas popula­
res de la M o n t a ñ a , de N . O t a ñ o ; «Tru-
t x i t o » , c a n c i ó n popu la r vasca a seis v o ­
ces m i x t a s , de P. Donos t i a ; « E m p o r r ' á 
i R o s s e l l ó » . sardana, nara coro a c i r ­
co voces m i x t a s , de M o r e r a , y « E l ca-
l a n g r e j o » , danza burgalesa «a lo agu­
do», p a r a seis voces m i x t a s , sobre nn 
tema popular , de N . Otaflo. 

E n l a segunda pa r t e fueron canta­
das, no menos mag i s t r a lmen te . « T r e s 
c á n t i í r a s de Al fonso X , E l F ^ b i o » . de 
I r u a r r í z a g a ; « G l o r i a a l Dios de las a l ­

t u r a s » , coro re l ig ioso ruso, a seis vo­
ces m i x t a s , de Rachman lno f f ; « C o e n a n -
t lbus i l l is», coro rel igioso, a seis voces 
m i x t a s , de H a l l e r , y « L a m o r t del esco-
lá» , coro a seis y ocho voces m i x t a s , de 
N , N i c o l a u . 

Donde el entusiasmo se d e s b o r d ó po r 
pa r t e del p ú b l i c o , y a entregado de l l e ­
no, f u é en 1& t e rcera par te , en que «se 
e j scu ta ron « L a caba f t á» , p e q u e ñ o poe-
m . i co ra l a seis voces m i x t a s y solos 
de t i p l e y tenor, sobre u n t e m a m o n ­
t a ñ é s , de S á e z de A d a n a ; « ; . P o r q u é 
l loras , m o r e n l t a ? » , c a n c i ó n popu la r cas­
t e l l ana p a r a coro m i x t o y sólo de t ip le , 
de C. A l e g r í a ; « R o m a n c e » , sobre dos 
temas populares as tur ia i ios , pa ra coro 
m i x t o y solos de t i p l e y tenor, de C. 
A l e g r í a , y « E l c a r r e t e r o » , p e q u e ñ o poe­
m a cora l sobre uu canto popula r m o n ­
t a ñ é s , a seis voces m i x t a s y solo de ba­
r í t o n o , de N . O t a ñ o . 

Este p r o g r a m a se c u m p l i ó con exceso 
y se r ep i t i e ron l a m a y o r í a de, l a s . ?aa-
riones, aun aquel las como las "Tres can­
t igas de A l fonso X E l Sabio", que, p re ­
cisamente po r su t é c n i c a l i t ú r g i c a , no 
Piemnre suele l l egar a l a p e r f e c c i ó n 
emocional de u n p ú b l i c o procedente de 
t aou l l l a . 

T e r m i n a d o el p r o g r a m a d e s p u é s de 
las nueve y ante l a ins is tencia del p ú ­
bl ico que no se resignaba en abandonar 
l a sala, hubo que a ñ a d i r o t ras dos obras 
"De R o m e r í a " y " E n Pef iamel lera" , que 
fueron i n t e r r u m p i d a s po r las a c l a m a d o 
nes del p ú b l i c o y los " I j u j ú s " t r a d i e l J -
nalea. U n entusiasmo f ranco y desbor­
dante como es m u y dif íc i l ve r en oca 
slonps de estn clase. Verdaderamente 
excepcional, y d igno de l a cal lada y cons­
tante labor que esta j u v e n t u d merece. 

E l é x i t o t u v o t a m b i é n u n a o r i e n t a c i ó n 
personal hac ia el d i rec tor , e l Inmenso 
don R a m ó n Saez de Adana , cuyas b?.r-
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L A S E Ñ O R A 

D o ñ a D o m i n i c a D o n a b e i t i a T a g i e 
que falleció en Bárcena de Pie de Concha el día 10 de m?rzo 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS V LA BENDICI9N APOSTOLICA 

R . I . R . 

Su afligido esposo don José Viaña Puiz; hijos doña Ventu­
ra, Carmsn y José; hijo político don Francisco Fernández y Ruiz 
de Quevedo; nietas Carmen y Faustina; t íos , primes y demás 
parientes, 

R U E G A N a s u » amistades la encomienden a Dios Nues­
tro S e ñ o r en s u s oraciones y as is tan a la c o n d u c c i ó n de! 
c a d á v e r , que í e n d r í lujfar hoy, D O M I N G O , a las C U A T R O 
de la larde, desde la casa mortuoria al cementerio de Pie 
de C o n c h a , y a ios funerales que por el eterno descanso de 
su alma se c e l e b r a r á n el M I E R C O L E S , día 14, a las D I E Z 
de la m a ñ a n a , por c u y o » favores Ies v i v i r á n eternamente 
a g r a d e c i d o » . 

B á r c e n a de Pie de C o n c h e , 11 de marzo de 1954. 

AIRE DE LA CALLE 

P E L I G R O 

H a c e p o r o M e m p " e s c r i ü í a i n u s u n 
" A i r e de l a c a l l e ' ' q u e t i t u l á b a m o s 
• P e s i m i s m o " , y e n e l q u e p r o m o l i a -

m o s n o v o l v e r a p u b l i c a r u n a ¿ o l a 
l í n e a s o b r e é s e d e s d i c h a d o p l e i t " de l 
f e r r o c a r r i l S a n t a n d e r - . M e d i t e n á n e o . 
qne h a b i e n d o s i d o l a s u p r e m a espe­
r a n z a do S a n t a n d e r , p u e d e s e r l a 
o c a s i ó n de s u d e t l n i t i v o d e c a i m i e n ­
t o s i las a g u a s s i g u e n p u r l o s c a u -
i es en que a h o r a v a n . C o n s i d e r á b a ­
m o s que t o d o e ' á f u e e z p e r a y a i n ú t i l 
a n t e l a i n e x o r a h l e f a t a l i d a d de l o s 
sui -osos . M i e n t r a s e n S a n t a n d e r se 
p i e r d e e l t i e m p o , v e n í a m o s a d e c i r , 
e n B i l b a o e s t á t o d o p r e p a r a d o des­
de h a r c m u c h o t i e m p o p a r a u p r o -
v é c h a r n u e s t r a s c o n s t a n t e s e q u i v o ­
c a c i o n e s y t o r p e z a s . H á g a s e l o que 
se h a g a , ese f e r r o c a r r i l , q u e h a c e y a 
a ñ o s e s t á e n C i d a d , s i n s a b e r h a c i a 
d ó n d e l a n z a r s e p a r a p a s a r l a c o r d i ­
l l e r a , i r á a d e s e m b o c a r e n B i l b a o , 
d e j á n d o n o s a • i o s s a n t a n d é r i n o s 
" c o n u n p a l m o de n a r i c e s " o " c o m ­
p u e s t o s y s i n n o v i a " . 

L o que t e m í a m o s c u a n d o p u b l i c a ­
m o s e s t a s l í n e a s , h o y l o v e m o s de 
m a n e r a t a n p a l p a b l e , q u e q u e b r a n ­
t a m o s n u e s t r a d e c i s i ó n de n o e s c r i ­
b i r m á s de ese a s u n t o , p a r a a l i g e ­
r a r n u e s t r a c o n c i e n c i a d e l p e s o q u e 
s o b r e e l l a g r a v i t a r í a s i h u b i é r a m o s 
d e j a d o de s e ñ a l a r a n u e s t r o s p a i s a ­
n o s , p u d i e n d o h a c e r l o , u n t e r r i b l e 
p e l i g r o . T a n t e r r i b l e , que p u e d e 
c o n s i d e r a r s e c o m o m o r t a l p a r a l a 
M o n t a ñ a . Y es te p e l i g r o es l a c e r t i -
d u m h r e de q u e B i l b a o se d i s p o n e a 
q u e e l d i s c u t i d o " s é p t i m o t r o z o " n o 
v a y a n i a M e i n o s a n i a n u e s t r o p u e r ­
t o , s i n o a su r í a . A s í c o m o s u e n a , 
p u e s a u n q u e n o s o t r o s c o n s i g u i é r a ­
m o s e o n t r u i r — l o q u e es m u y p r o ­
b l e m á t i c o — e s e d i s c u t i d o " s é p t i m o 
t r o z o " , n o s e r í a m á s q u e u n a t e r m i ­
n a c i ó n f a l s a d e l f e r r o c a r r i l , y a q u e 
la e f e c t i v a , l a e c o n ó m i c a , l a q u e i n ­
d e f e c t i b l e m e n t e a b s o r b e r í a l o d o e l 
t r á f i c o , e s t a r í a e n B i l b a o . ¿ Q u é c ó ­
m o ? Pues c o n e l p r o y e c t o , h e c h o y a 
p ú b l i c o , de c o n s t r u i r u n r a m a l B i l -
b a o - T r e s p a d e r n e . D e e s t e p r o y e c t o 
h a b l ó en u n a c o n f e r e n c i a d a d a e n 
e l I n s t i t u t o b i l b a í n o e l i n g e n i e r o de 
C a m i n o s d o n I g n a c i o de R o t a e c h e , 
q u e d i j o " q u e B i l b a o t i e n e que h a ­
ce r ese r a m a l c u e s t e l o q u e c u e s t e " . 
Y y a s a b e m o s q u e n u e s t r o s v e o i n o s 
n o h a b l a n p o r h a b l a r , n i d i c e n l a s 
c o s a s de esa i m p o r t a n c i a p o r e l g u s ­
t o de d e j a r l a s e n e l a i r e . A h o r a 
b i e n : e l t r a z a d o d e l f e r r o c a r r i l B i l -
b a o - T r e s p a d e r n c es de 90 k i l ó m e 
t r o s , y el de C i d a d — c o n l a s s o l u c i o ­
nes que a h o r a se d i s c u t e n — e s de 
1 2 8 . D e m o d o que , a u n q u e c o n s t r u ­
y é r a m o s ese " s é p t i m o t r o z o " , de n a ­
d a nos s e r v i r í a s i B i l b a o l l e v a b a a 

bas m a g n á n i m a s t u v i e r o n que incAnar -
se var ias docenas de veces an te los re ­
quer imientos y las ovaciones del aud i to ­
r io que bien ostensiblemente d e m o s t r ó 
no desconocer l a elevada labor cul turaJ 
y los prodigios a r t í s t i c o s logrados po r 
el c a r i ñ o y el a r t e del d i r ec to r de l a 
Cora l . D o n R a m ó n , l a D i r e c t i v a , los co-
ra l i s tas y hasta los restantes san tan-
derinos que a c o m p a ñ a n a l a e x p e d i c i ó n , 
r e c i b i e r o n — ¡ t a n t a s fueron que p a r a t o 
dos hubo!—fel ic i taciones incontables. 

Te rminado el concier to , todos los ele­
mentos de l a Coral , ac tp tando l a genfd 
i n v i t a c i ó n de los s e ñ o r e s embajadores 
de F ranc ia , se t r a s l ada ron a l a E m b a ­
jada. Madame y M . Herbe t t e h i c i e ron 
los honores de su m a n s i ó n of icial con 
toda esa e sp i r i t ua l i dad y s i m p a t í a que 
es c a r a c t e r í s t i c a — m u c h a s veces a r m a 
delicada e imponderable—de l a d i p l o ­
macia francesa. 

U n lunch admi rab lemen te serv ido s n 
aquellos salones adornados con a r i s to ­
c r á t i c o s gobelinos y con ot ras obras de 
ar te . Cockte l . c h a m p á n , flores, y an te 
todo y sobre todo, a lgo de v a l o r exc«»p-
c i cna l : l a s i m p a t í a y amab i l i dad con 
que Madame H e r b e t t e a t e n d í a a lo» Jó­
venes de l a Cora l , Estos , Incapaces de 
demos t ra r su agradec imiento , corres­
pondieron como solamente p o d í a n he -
cerlo. Y can t a ron va r i a s obras en ho­
nor de los s e ñ o r e s Embajadores . E n t r e 
estas obras figuró l a del maest ro V l ü a , 
" M a d r i d " . 

E s t a fiesta l l e g ó a suspender l a cena, 
y a que se p ro longa a l a h o r a de redac­
t a r estas lineas. 

* w • 

Los coral is tas , Invi tados y acompa­
ñ a d o s por el s e ñ o r Her re ro , v i s i t a r o n 
esta m a ñ a n a el Palacio de l a Plaza de 
Oriente . Aprovechando un espacio de 
t i empo, l a Cora l d ió esta tarde u n con­
c ie r to en el A s i l o de l a Pa loma. A n t e s , 
l a D i r e c t i v a y u n n u t r i d o g rupo de co­
ra l is tas v i s i t ó el A y u n t a m i e n t o , donde 
el alcalde don Pedro Rico y el teniente 
alcalde s e ñ o r Cordero, t u v i e r o n r o n 
ePos exquisi tas atenciones. 

A m e d i o d í a l a D i r e c t i v a o b s e q u i ó con 
una comida I n t i m a a algunos m i e m b r o a 
destacados d-í l a colonia m o n t a ñ e s a , 
asistiendo don E m i l i o ' í e r r e r p y l a re-
n r e s e n t a c l ó n l a Pransa. 

Es t a ta rde , u n a empresa de Burgoa 
ha hecho a l a Cora l una ventajosa ofer­
t a para ac tua r en acuella cap i t a l . F i ^ l 
e s t u d i á n d o l a l a D i r e c t i v a para ve r es 
rpyiWe aceptar l a I n v i t a c i ó n . — S a n t i a i f o 
T O C A . 

c a b o l a c o n s t r u c i i ó n de .>a ra m u í . 
Q u é d W $ ' a n i o s a m a y o r d i s t a n c i a de 
B u r g o s , y . p o r l n t a n ! " , d é M a d r i d . 

H e m o s ' l e í d o q u e í a C o m i s i ó t i ges-
ff>ra' p i e n s a c o n v - i c a r a uo:t i c u n i é n 
d f f u o r z á s v i v a s p a r a o c a p n r - . - 'i<-
e s l e v i e j o p l e i t o d e l " s é p t i m n t m -
z o " . Si esa r e u n i ó n se v e r i f i c a pe­
d i m o s a l o s q u e a e l l a a c u d a n q u e 
m e d i t e n l j i ? n M 'hr,-' e s t a s c u e s l j p n e s . 

K o debe p r o p o n e r s e n i n g u n a so­
l u c i ó n q u e n o I d i g a p u m o u n á l f i i a d 
p o n e r n o s a m e n o s d i s t a n c i a de B u r ­
g o s que B i l b a o . L o c o n t r a r í o s e r á 
p e r d e r e l ú l t i m o g r a n é s f ü e r i ó de 
S a n t a n d e r y m a l o g r a r d e t i m l n a -
i r . en te s u r i í t i i n a e speranza ' . H e m o s 
e . i c e n d i d o l a s e ñ a l de p e l i g r o . 

P I C K 
« » • 

A u n q u e es te a r t í c u l o e s t é e s c i i t c 
a n t e s de l a c e l e b r a c i ó n do l a r e u n i ó n 
de e n t i d a d e s , n o p o r e l l o p i e r d e l a 
i m p o r t a n c i a q u e t i e n e e l e n j u i c i a ­
m i e n t o de l p r o b l e m a . 
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T E A T R O S Y C I N E ­

M A T O G R A F O S 

S A L A N A R B O N i — « E l desfile 
de l a r i s a . » 

F i l m i n t e r p r e t a d o p r i n c i p a l m e n t e 
p o r L u p i n o L a ñ e , es u n a a l e g r e co-
m e d i e t a , con g o t a s de r e v i s t a , en l a 
que se v a n n a r r a n d o todas l a s i m a ­
g i n a b l e s i n c i d e n c i a s de u n p a c í f i c o 
c i u d a d a n o casado e n segundas n u p - " 
c ias con u n a m u j e r que t i e n e c i n c o 
h i j o s de l p r i m e r m a t r i m o n i o , v e r d a ­
deros « d i a b l o s » , y que d u r a n t e s u es­
t a n c i a en u n a p l a y a se ve c o m p l i c a ­
do en u n a s u n t o de espionaje . 

B i e n v i s t a s l a s escenas, a b u n d a n t e s 
los go lpes de g r a c i a , a l g u n o s m u y 
o r i g i n a l e s y m o v i d a - l a a c c i ó n , e l film 
f u é segu ido : e n t r e cons tan tes carca­
j adas . 

M A R I A L I S A R D A C O L I S E V M . 
«El testamento ae l doctor Ma-
b a s é i s 

F i l m d i r i g i d o p o r F r i t z L a n g , as is­
t i d o p o r R e n é S t i , a r g u m e n t o adap ­
t a d o a l a p a n t a l l a p o r T h e a v o n H a r -
b o u , esposa de l p r i m e r o , e i n t e r p r e ­
t ado p o r J i m G e r a l d , R e n é F e r t é , 
T o m m y B o r d e l l e , M o n i q u e R o l l a n d . 
R u d o l f K l e i n - R o g g e , M a u r i c e M a i l l o t , 
R . C o r d y , K a r l M e x i n e r , G i n e t t e G a n -
b e r t y D a n i e l M e n d a i l l e , es u n a h i s ­
t o r i a v u l g a r de ases ina tos y robos , 
p e r o d e s a r r o l l a d a de t a l f o r m a que 
su a r g u m e n t o parece n u e v o e i n t e r e ­
sa desde e l p r i m e r m o m e n t o . 

U n a h o n r a d a e x p o s i c i ó n , l ó g i c a has ­
t a c i e r t o p u n t o , y u n i n d i s c u t i b l e 
a c i e r t o en l a c á m a r a f o t o g r á f i c a , ca­
r a c t e r i z a n esta p r o d u c c i ó n , que s i en­
t a n u e v o s m o l d e s e n los films de m i s ­
t e r i o y h o r r o r , de los que en a d e l a n ­
te h a b r á que a p a r t a r todo lo super ­
fino p a r a hace r l e s e senc i a lmen te c i ­
n e m a t o g r á f i c o s . A t i n a d o s los i n t é r p r e ­
tes en sus pape les respec t ivos , « E l 
t e s t amen to de l d o c t o r M a b u s e » , c i n t a 
de l a U f i l m s , f u é s egu ido con c rec i en ­
te i n t e r é s . 

T E A T R O P E R E D A . — « L a m u ­
jer p e r s e g u i d a . » 

F i l m de l a P a r a m o u n t , i n t e r p r e t a ­
do p o r W y n n e G i b s o n , P a t O ' B r i e n , 
F r a n d e s Dee, D u d l e y Digges , George 
B a r b i e r , R u s e l l G leason y F l o r e n c e 
B r i t t o n , es l a a d a p t a c i ó n c i n e m a t o ­
g r á f i c a hecha p o r L . G a s n i e r y M a x 
M e r c i n , de l m e l o d r a m a a m e r i c a n o 
« T h e s t r a g n e case o f C l a r a Deanes , 
de A r t h u r M . B r i l a t . 

M e l o d r a m a de m e l o d r a m a s sobre e l 
t e m a s e n t i m e n t a l y e m o t i v o de u n a 
m a d r e c o n d e n a d a i n j u s t a m e n t e y q u e 
t i ene que s epa ra r se de s u p e q u e ñ a 
h i j a , d e j á n d o l a en u n a s i l o , p a r a m á s 
t a r d e , l i b r e y a , ded ica r se a b u s c a r l a , 
todos los e l emen tos de m a y o r e f i cac ia 
h a n s ido a c u m u l a d o s en es ta p r o d u c ­
c i ó n , d e s t i n a d a a h a c e r l l o r a r a r a u ­
da les a l sens ible espectador . 

T i e n e e l film u n a p r i m e r a m i t a d 
que se r e m o n t a a l a ñ o 1912 que es 
u n a a t i n a d a y d i s c r e t a e v o c a c i ó n de 
l a s m o d a s y c o s t u m b r e s de entonces.; 
C o r r e c t a l a i n t e r p r e t a c i ó n de l o s p r i ­
m e r o s p l a n o s , de el los merece c i t a r s e 
a W y n n e G i b s o n , h o n d a m e n t e p a t é ­
t i c a , sobre t o d o e n l a escena en que 
de ja a s u h i j a en e l a s i l o , h o n r a d a ­
m e n t e a r t i s t a y a d m i r a b l e en todas 
sus i n t e r v e n c i o n e s . 

S O C I E D A D A M I G O S D E L A R ­
T E . — « L a muerte del césar .B 

P o r e l C u a d r o a r t í s t i c o de esta So­
c iedad de v e r d a d e r o s a f i c ionados a l 
t e a t r o f u é pues t a a y e r en escena « L s 
m u e r t e del c é s a r » , j u g u e t e c ó m i c f t 
a s a i n e t a d o , o r i g i n a l de n u e s t r o c o m ­
p a ñ e r o de R e d a c c i ó n A n t o n i o M e 
r i l l a s . 

L a r e p r i s e de l a obra , r e p r e s e n t a d a 
e l a ñ o 1927 e n e l . G r a n Cas ino p o ^ 
l a C o m p a ñ í a de l I n f a n t a I s abe l , d% 
M a d r i d , con g r a n é x i t o y e l o g i o d * 
c r i t i c a , f u é m a t e r i a l m e n t e b o r d a d a 
por los componen te s del C u a d r o af-
t í s t i c o de l a S o c i e d a d A m i g o s del A*» 
t e . - E n su. h o n o r y en el d e l a u t u 
s o n a r o n a b u n d a n t e s ap lausos . 
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c o m e n t a r i o s d e l d í a 

S E P A M O S A Q U E A T E N E R N O S 

L l e g a m o s a l s é p t i m o d í a do l a h u e l g a de c a m p e s i n o s l e c h e r o s y a ú n 
la o p i n i ó n h a de f u n d a m e n t a r s u J u i c i o en un e q u í v o c o . C o n v i e n e , pues , 
que s e p o n g a n l a s c o s a s en s u deb ido l u g a r p a r a que todos s e p a m o s a 
q u é a t e n e r n o s . E s de r a z ó n que a s í s e h a g a . 

E n p r i m e r t é r m i n o procede a c l a r a r que l a h u e l g a es de c a m p e s ! 
n o s a d s c r i t o s a l a U . Q. T . No o r e a e s t a a c l a r a c i ó n n i n g ú n a i r e de cen­
s u r a ; s i n o , s e n c i l l a m e n t e , que r e s p o n d e a u n a a b s o l u t a v e r d a d . E s t o 
en c u a n t o a l a t e n d e n c i a s o c i a l del b loque de los e l e m e n t o s en h u e l g a . 

E n c u a n t o a los f u n d a m e n t o s de l a p r o p i a h u e l g a , s i p r e g u n t a m o s 
a s u s s o s t e n e d o r e s , s e g u r a m e n t e no s a b r á n r e s p o n d e r . A l g u n o contes­
t a r á , c o m o a q u e l a q u i e n h e m o s i n t e r r o g a d o , que a l g o se s a c a r á . 

P u e s lo m i s m o le o c u r r e a i a i n m e n s a m a y o r í a de n u e s t r o s lecto­
r e s , a j e n o s a l conf l i c to : que i g n o r a l a r a z ó n de l a h u e l g a . 

C o n v i e n e , r e p e t i m o s , que l a s c o s a s s e p u n t u a l i c e n , y n o s o t r o s va­
m o s a p u n t u a l i z a r l a s , a s i s t i d o s del l ó g i c o deseo de o r i e n t a r deb idamen­
te a l a o p i n i ó n . 

A c o r d a d a p o r e l J u r a d o m i x t o l a e l e v a c i ó n a 3 2 c é n t i m o s del pre­
c i o de l a leche , l a s f á b r i c a s r e c u r r i e r o n y e l a s u n t o p a s ó a r e s o l u c i ó n 
del C o m i t é m i x t o a r b i t r a l a g r í c o l a . E s t e C o m i t é , en p o s e s i ó n de todos 
los da tos , d e b i e r a h a b e r f a l l a d o a y e r , s i no h a p r e v a l e c i d o en s u s c o m ­
p o n e n t e s la d e c i s i ó n de a p l a z a r s u d i c t a m e n h a s t a no v e r s e l ibre de la 
c o a c c i ó n de la h u e l g a . I g n o r a m o s , en de f in i t i va , s i h a f a l l a d o . A la s 
C a s a s C a m p e s i n a s , i n s t i t u c i ó n p o l í t i c a e n a c c i ó n , i n t e r e s a b a m u y m u ­
c h o e l p l a n t e a m i e n t o de e s t a h u e l g a , a n t i c i p á n d o s e a l a r e s o l u c i ó n del 
C o m i t é . L a r a z ó n e s t á c l a r a . S i e l C o m i t é a u t o r i z a b a I? s u b i d a del pre­
c io de l a l eche , l a s C a s a s C a m p e s i n a s p o d í a n a p u n t a r a s u f u e r z a el 
é x j t o y f u n d a m e n t a r en el m i s m o u n a a m p l i a l a b o r do c a p t a c i ó n de vo­
l u n t a d e s . S i el C o m i t é d e n e g a b a el a u m e n t o , s i e m p r e h a b r í a a m a n o 
u n o s c u a n t o s t ó p i c o s s o b r e l a j u s t i c i a a t r o p e l l a d a , el p r o l e t a r i o expo­
l iado y i a r a z ó n e s c a r n e c i d a , que s o n l o s m.lsmos que s e v i e n e n u t i l i ­
z a n d o a t r a v é s de los t i e m p o s p a r a e n c u b r i r e s t a s u e r t e de f r a c a s o s . 
P e r o h a y m á s : s i no e r a a u t o r i z a d o e l a u m e n t o , ¿ q u é p e r d í a n los pro­
m o t o r e s de l a h u e l g a , que no s o n g a n a d e r o s ni s i e n t e n g r a n d e s e s c r ú ­
p u l o s a n t e e l h e c h o de que los c a m p e s l h o s c o l o q u e n l a leohe o l a t i r e n 
a l a s c u n e t a s ? 

Y a h e m o s v i s t o el o r i g e n de l a h u e l g a y l a s i g n i f i c a c i ó n de los h u e l ­
g u i s t a s . E x a m i n e m o s a h o r a , c o n I g u a l s i n c e r i d a d , el e s t a d o de l conf l ic to 
a l a h o r a p r e s e n t e . 

U n a s e x t a p a r t e de los g a n a d e r o s m o n t a ñ e s e s s o n ios a f i l iados a l a s 
C a s a s C a m p e s i n a s . C o m o s e ve , e l e s t a d o de i n q u i e t u d en l a p r o v i n c i a 
lo m a n t i e n e u n a e x i g u a p a r t e de l o s e l e m e n t o s p r o d u c t o r e s . P e r o en 
c u a n t o a l v o l u m e n de p r o d u c c i ó n q u e r e p r e s e n t a , l a c i f r a es m á s pe­
q u e ñ a a ú n ; a c a s o no l l egue a l d iez p o r c i e n t o del t o t a l , p u e s r e s u l t a 
que s o n los m á s m o d e s t o s l e c h e r o s los que t i e n e n a q u e l l a filiación. E n 
r e s u m e n , s i e s t o es a s í , o c u r r e q u e u n a i n s i g n i f i c a n t e m i n o r í a e s t á 
e m p u j a n d o h a c i a l a m i s e r i a a un i m p o r t a n t e , a l m á s I m p o r t a n t e n ú ­
c leo , d i r e m o s m e j o r , de los g a n a d e r o s m o n t a ñ e s e s . P a s a , f r e n t e a es­
t a r e a l i d a d , que a s e m e j a n t e ex iguo c o n t i n g e n t e de p r o d u c t o r e s se le 
l l a m a p o m p o s a m e n t e en l a P r e n s a de S a n t a n d e r y en a l g u n o s p e r i ó d i ­
c o s de M a d r i d " l a h u e l g a de c a m p e s i n o s de l a M o n t a ñ a " , q u e r i e n d o d a r 
i a s e n s a c i ó n de a l g o g r a n d i o s o que n o e x i s t e f o r m a l m e n t e , c o m o y a he­
m o s e spec i f i cado . 

No o c u l t a m o s , en c a m b i o , que l a r e d u c c i ó n en l a e n t r e g a de l eche 
e s q u i z á s a lgo m á s c o n s i d e r a b l e , d é b i d o , s i n d u d a , a l a s c o a c c i o n e s que 
s e p o n e n en J u e g o . 

M a s s e f í a c u r i o s o , y a u n n e c e s a r i o , e l s a b e r a c u á n t o a s c i e n d e , 
e f e c t i v a m e n t e , l a m e r m a r e a l y v e r d a d e r a eh el s u m i n i s t r o . Y p a r a i lu s ­
t r a r a a o p i n i ó n a es te r e s p e c t o , e l s e ñ o r g o b e r n a d o r p o d r í a s o l i c i t a r 
r e l a c i o n e s J u r a d a s y r e m i t i r l a s a l a p ú b l i c a c o n s i d e r a c i ó n . No e s t o r b a ­
r í a t a m p o c o q u e el s e ñ o r g o b e r n a d o r d e s m i n t i e s e o c o n f i r m a r a l a es ­
pec ie a c o g i d a p o r los p e r i ó d i c o s de a q u í y de a l l á , pero e s p e c i a l m e n t e 
de M a d r i d , de q u e l a c á r c e l de S a n t a n d e r e s t á l l e n a de c a m p e s i n o s . 
U n a n o t a o f i c io sa o f r e c i e n d o l a c i f r a e x a c t a de los de ten idos , a c a b a r í a 
c o n l a i n c e r t i d u m b r e y e s t a b l e c e r í a l a v e r d a d . Y y a el g o b e r n a d o r c o n 
l a p l u m a en l a m a n o , m u c h o s e a d e l a n t a r í a c o n q u e o f r e c i e s e u n a i m ­
f o r m a c i ó n del v e r d a d e r o e s t a d o de l a h u e l g a . D e es te modo, los I n c a u ­
tos h u e l g u i s t a s que s e e s t á n s a c r i f i c a n d o y l a o p i n i ó n p ú b l i c a , en gene­
r a l , t e n d r í a n p a r a s u g o b i e r n o l a m e d i d a e x a c t a del conf l i c to . 

L a luz , en e fecto , se v a h a c i e n d o e n t r e los p r o p i o s c a m p e s i n o s , 
h a s t a e l e x t r e m o de q u é m u c h c s d e e l l o s e s t á n y a c l a m a n d o a n t e l a 
a u t o r i d a d por u n a r á p i d a s o l u c i ó n d e l conf l ic to que v a l l evando h a c i a 
l a r u i n a a m o d e s t í s i m o s h o g a r e s . P e r o e s p r e c i s o a c e l e r a r l a d i á f a n a 
y c o m p l e t a e x p o s i c i ó n de l a r e a l i d a d , y n o s o t r o s c r e e m o s h a b e r c u m ­
pl ido t a m b i é n , en e s t e p u n t o , n u e s t r o deber de p e r i ó d i c o s i n c e r o , s i n 
c o m p r o m i s o s n i l i g a d u r a s p o l í t i c a s . 

L O S C E N T R O S R E G I O N A L E S 
L A S F I E S T A S F A L L E B A S Y 
L A C A S A D E F A L E N C I A 

D a d o e l i n t e r é s que h a despertado l a 
e x c u r s i ó n que o r g a n i z a esta Casa, se 
h a v i s to obl igada a a d q u i r i r o t ro co­
che, lo que ponemos en conocimiento 
de cuantas personas ^deseen i r con su­
j e c i ó n a l s iguiente i t i n e r a r i o : Sa l ida de 
San tander e l d í a 15, v i s i t ando B i l b a 
V i t o r i a , P a m p l o n a y Zaragoza. D e é s t a 
ss s a l d r á el d í a 16, s iguiendo el viaje 
po r A lca f i i z , C a s t e l l ó n de l a P lana y 
Va lenc ia . 

E l regreso s e r á e l d í a 20, con dea-
canso en M a d r i d , sal iendo de esta c i u ­
dad el 22, pa ra segu i r po r Segovia, V a -
l l ado l id . Fa lenc ia y Santander . 

E l precio es de 85 pesetas en p r i m e ­
r a y 75 en segunda. P a r a m á s detalles, 
en S e c r e t a r í a , de dos y m e d i a a cua­
t r o y de siete a nueve de l a noche, en 
BU d o m i c i l i o social, H e m í n C o r t é s , 5, 
p r i m e r o , — L a C o m i s i ó n . 

C A S A D E F A L E N C I A 

H o y a las seis y med ia g r a n f u n c i ó n 
p o r e l elenco a r t í s t i c o Juven t la , ponien­

do en escena el boni to jugue te c ó n v z o 
"Pele y M e l é " y " E l sexo débiJ" . E n es­
t a f u n c i ó n t o m a r á n p a r t e la pare ja de 
baile m á s j o v e n conocida. 

Dado el n ú m e r o t a n crecido que asis­
te a estas funciones es de necesidad i a 
p r e s e n t a c i ó n del ú l t i m o recibo de mas. 
Las invi tac iones es indispensable se re 
co jan de once a una. 

S e ñ o r i t a : T iene usted la o c a s i ó n 
de hacerse un bonito «-etrato con 

m a n t ó n de M a n i l a . 
L a F O T O J U L N A Y dispone de 

uno que es precioso. 

S e c o n v o c a a los s e ñ o r e s m u -
t u a l i s t a s a j u n t a g e n e r a l o r d i n a ­
r i a que , en c u m p l i m i e n t o del ar ­
t í c u l o 2 3 de los E s t a t u t o s , ten­
d r á l u g a r en p r i m e r a y s e g u n d a 
c o n v o c a t o r i a , r e s p e c t i v a m e n t e , 
a l a s S I E T E y S I E T E Y M E D I A 
de l a t a r d e de l m i é r c o l e s , 21 del 
c o r r i e n t e , en e l s a l ó n de a c t o s 
de l a F E D E R A C I O N M O N T A Ñ E ­
S A , C a l d e r ó n , 7, s e g u n d o , c o n 
el s i g u i e n t e o r d e n del d í a : 

1. M e m o r i a , B a l a n c e y C u e n ­
t a s del a ñ o 1 9 3 3 . 

2.o A p l i c a c i ó n de l s u p e r á v i t 
ex i s t en te . 

3." ¡ M e . l i b r a m i e n t o s de los C o ­
m i t é s d i r e c t i v o s ; y 

•.o P r o p o s i c i o n e s . 
S a n t a n d e r , 11 de m a r z o de 

1 9 3 4 . — E l p r e s i d e n t e , R A M O N 
N ¿ G K E T E . 

ANOCHE EN " L A ARBOLEDA" 

U N A D E S P E D I D A D E 

S O L T E R O 

E n e l m e r e n d e r o " L a A r b o l e d a " , 
e n C u a t r o C a m i n o s , o f r e c i ó a n o c h e 
s u d e s p e d i d a de s o l t e r o e l c o n o c i d o 
y a p r e c i a d o j o v e n M a n u e l de M i g u e l 
F l o r e s , que e n p l a z o b r e v e c o n t r a e ­
r á m a t r i m o n i o e n B i l b a o c o n l a be­
l l a s e ñ o r i t a M a r í a I b á ñ e z A n d r é s . 

A l a c ena , e s t u p e n d a p o r l o d o s 
c o n c e p t o s , e s t u v i e r o n p r e s e n t e s : 
J o s é A p a r i c i o , R a m i r o O r i o , H u m ­
b e r t o M u n g u í a , L u i s G ó m e z , J e n a r o 
F e r n á n d e z , A n g e l B a l l e s t e r o s , M a ­
n u e l C r e s p o , F e r n a n d o H i v a s , V a l e n ­
t í n ( í o n z á l e z J e r ó n i m o de M i g u e l , 
E n r i q u e D e l g a d o , M a n u e l M a r t í n e z , 
F l o r e n c i o G u r i d i , l l a l ' a e l de la l l i -
ya , A n t o n i o C a l v o , E n r i q u e M a r t í ­
nez , F r a n c i s c o H e i c a d a s , A d o l f o 
M a e t z k e , M i g u e l O b r e g ó n , P e d r o M a ­
l o , L i i i s G u r i d i , S a n t i a g o M a l o , Pe ­
d r o S a n M a r t í n y M a n u e l M a r t í n e z . 

V o 9 A . * Z . ^ . 0 ^ 
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R A A L M A R ^ 

SU SABOR, SU AROMA Y SU ADECUADA COMBUSTIÓN! 

I N F O R M A C I Ó N DEL GOBIERNO CIVIL 

S E P I D E L A I N T E R V E N C I O N D E L A S 

A U T O R I D A D E S P A R A S O L U C I O N A R 

A C O R D A D O E N S E S I O N 

L a au to r idad c i v i l r e c i b i ó ayer un 
despacho t e l e f ó n i c o del alcalde de V i -
Uacarriedo, en el que se dice que, en 
r e u n i ó n celebrada por el Ayun tamien to , 
sé a c o r d ó d i r ig i r se a él r o g á n d o l e i n ­
terponga su au to r idad para buscar una 
so luc ióu a l confl icto lechero que afecta 
grandemente a l a e c o n o m í a de la pro­
vincia , 

Y con respecto a l asunto, se e x p r e s ó 
asi el s e ñ o r S á n c h e z Campomanes; 

Y o a t e n d e r í a con mucho gusto esta 
solici tud, pero no soy yo precisamente 
el organismo indicado para el arreglo 
de l a impor tan te c u e s t i ó n . E l l a data del 
25 de a b r i l ú l t i m o , fecha en la que i n ­
t e r v e n í a el Ju rado m i x t o correspondien­
te. L a r e s o l u c i ó n q u e d ó a cargo del 
. . l in i s t ro del ramo, en el t é r m i n o de un 
mes y va a cumpl i rse el a ñ o sin reso­
luc ión alguna. 

I n t e r v i n o t a m b i é n el entonces gober­
nador s e ñ o r Campoamor, quien, a m i 
ju ic io , deb ió dejar el l i t i g i o a r e s o l u c i ó n 
de los Jurados competentes, y de l a Co­
m i s i ó n a r b i t r a l dependiente del I n s t i ­
tu to de R e f o r m a agrar ia , que hoy sá ­
bado, precisamente, se r e ú n e en M a ­
d r i d . 

Por o t r a p a r t e — a ñ a d i ó el represen­
tante del Gobierno—ni la Guard ia c i v i l 
n.. las fuerzas de Aa^ l to e s t á n capr i ­
chosamente en las carreteras, i r rogando 
gastos a l Estado, sino fuera por las 
coacciones y otros actos de violencia 
que ponen a sus autores fuera de l a 
ley. 

E l s e ñ o r Campomanes, h a b l ó segui­
damente de la c o n v e r s a c i ó n sostenida 
con el diputado a Cortes socialista don 
A n t o n i o Ramos, hombre de exquis i ta 
sensatez^, y de g r a n ju ic io , quien reco­
noc í a que los excesos y las coacciones 

tor idad guberna t iva a una C o m i s i ó n de 
trabajadores de " L a R e g i ó n " , que fué 
a exponerle el enorme per ju ic io que se 
les i r rogaba de no scal i r e l p e r i ó d i c o a 
la calle, por un asunto de í n d o l e in te-
í l o r del d ia r io . 

— Yo les ha contestado que l a medi ­
da adoptada por m i ha sido pensada y 
pulsada, a l a que han dado mot ivo , no 
una, sino varias ocasiones. 

M A S D E L A L E C H E 

E l s e ñ o r S á n c h e z Campomanes reci-
oió ayer las visi tas de don J e s ú s de Cos-
pedal, u n representante de las Casas 
Campesinas y el s e ñ o r Alday, para t r a ­
ta r del confl ic to lechero en la p r o v i n ­
cia. 

Con r e l a c i ó n a él r e c i b i ó anoche el 
gobernador u n te legrama del jefe de la 
Guardia c i v i l en Santona, m a n i f e s t á n ­
dole que, en Udal la , hasta l a l í n e a de 
Bi lbao, el t rabajo de recogida de leche 
se habla efectuado sin. novedad alguna. 

E L C O N F L I C T O E N M A D R I D . 
I N F O R M A C I O N E S FAJ^SAS. 

A las once y media de l a noche, re­
cibimos un aviso del s e ñ o r S á n c h e z 
Campomanes, diciendo que ha le ído una 
i n l o r m a c i ó n publ icada por " E l Sol", en 
la que se dice maliciosa o caprichosa­
mente, pero desde luego con ma t i z ten­
dencioso, que, con m o t i v o del confl icto 
lechero, h a b í a enfermos y n i ñ o s en San­
tander que c a r e c í a n de este a l imento. 

Que la - c á r c e l estaba l lena de presos 
campesinos y que e l gobernador se en­
contraba en M a d r i d , s i n preocuparse del 
conflicto. 

—En l a c á r c e l — d i j o el s e ñ o r Campo-
m a n e s — p o d r á n acomodarse uno o cua­
trocientos individuos , y a s é yo que ma­

c ó m e le s e ñ o r Ramos y con c r i te r ios 
como el de Mat i lde de i a Tor re , en esta 
c u e s t i ó n de huelga, cuyo aplazamiento 
propugnaron, se a h o r r a r í a n muchas 
amarguras y muchos Inconvenientes. 

Y , sin embargo, desoyendo sus con­
sejos en las delegaciones fundadas por 
el ex m i n i s t r o s e ñ o r L a r g o Caballero, 
fueron a u n a v o t a c i ó n y a una huelga 
por m á s de 1.000 votos cont ra 300. 

las 
E L C O N F L I C T O A Y E R 

not icias de hoy?—pregun-

A G E N T E 

productor seguros v ida, con ofi­
c i n a , desea importante C o m p a ñ í a 
m u n d i a l . S u b v e n c i ó n mensua l f i ja . 
T a m b i é n se desean agentes co-
rredore: . T l i f i c a s c o m i s i o n e s . 
D i r i g í r s j por e s rito a e s i J A d m i -

n i s t r a c i ó n t in ic ia les A . 5 . 

R E G I O N ' 

-¿Y 
tamos. 

—Pues, s e g ú n las r e c i b i d a á oficial­
m e n t e - - c o n t e s t ó el gobernador—en la 
Granja Poch y en l a N e s t l é , e) servicio 
se ha efectuado con casi normal idad , 
siendo los incidentes m u y i n s i g n i ü c a n -
tes. 

C o n t i n ú a el servicio de v ig i l anc i a por 
fuerzas de la Guard ia c i v i l y Asalto, en 
dis t intos lugares de la provinc ia . 

E L P E R I O D I C O - ' L A 
S U S P E N D I D O 

De orden guberna t iva q u e d ó suspen­
dido ayer el p e r i ó d i c o de l a tarde " L a 
R e g i ó n " por un a r t i cu lo publicado en 
su n ú m e r o del viernes. 

Hab lando del asunto el gobernador 
con los periodistas les d i jo que lamen­
taba haberse visto en ¡a p r e c i s i ó n de 
adoptar t a l med ida y m á s a ú n no poder 
atender algunas indicaciones que se le 
han hecho en favor de d icho diar io , 
entre ellos el d iputado socialista s e ñ o r 
Ramos. 

—Yo—di jo el s e ñ o r Campomanes—aca­
so s in m é r i t o a lguno ocupo este s i l lón 
para representar a l Gobierno de la Re­
p ú b l i c a y es m i o b l i g a c i ó n ineludible 
c u m p l i r con los deberes que me e s t á n 
encomendados. 

• • • 
A laa siete de l a t a rde r e c i b i ó i a au-

t e n í a n que ser castigados. Con hombres lamente. Por desgracia, pero es lo cier-
i o que l a d e t e n c i ó n de campesinos sólo 
alcanzaba ayer a 48 y en cuanto a m i 
permanencia en M a d r i d , el m o t i v o p r i ­
mordia l , precisamente, fué t r a t a r del 
plei to de los campesinos, como se pue­
de demostrar con mis vis i tas a los m i ­
nistros y a l d i rector general de Gana­
de r í a , 
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C o m p a ñ í a Vasco C a n t á b r i c a 

de N a v e g a c i ó n 

E l Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de 
esta C o m p a ñ í a convoca a j u n t a 
general t*3 s e ñ o r e s a . c ionistas pa­
r a el d í a 24 de marzo , a las do­
ce de la m a ñ a n a , en ei t a l ó n ce 
j u n t a s de la A s o c i a c i ó n de Navie­
ros de B i lbao , calle i b á ñ e z de B i l ­
bao, n ú m e r o 22, pr imero. 

O R D E N D E L D I A 
1. " A p r o b a c i ó n de l a Memoria , 

balance y cuentas del a ñ o 1933. 
2. ' E l e c c i ó n de cuatro s e ñ o r e s 

consejeros p a r a c u b r i r vacantes 
reg lamentar ias . 

3. E l e c c i ó n de oos vocales su­
plentes. 

4. ' D e s i g n a c i ó n de l a C o m i s i ó n 
revisora ele cuentas p a r a 1934. 

Se previene a los s e ñ o r e s ac­
cionistas que la papeleta de a d m i ­
s i ó n d e b e r á so l ic i tarse en las ofi­
c inas de l a C o n . j a ñ i a , cal le E l c a -
no, n ú m e r o 18, entresuelo, o en 
su D e l e g a c i ó n de S a n t a n d e r , por 
lo menos con c u a r e n t a y ocho ho­
r a s de a n t e l a c i ó n a l a fecha se­
ñ a l a d a por l a J u n t a . 

Bi lbao, 8 de m a r z o de 1934.—El 
presidente del Co.'.sejo de admi ­
n i s t r a c i ó n , V I C T O R I A N O L . DO­
R I C A . 

Todo en l a vida, tiene su-fin. A s i , jmes, 
ciemos mano a estas • ' coáucah" del Ca-
uildo mar inero , que son fiel teüejo tie 
cuando amaina el temporal . H a n pa-
saao los días en que na sido imposible 
poner . cara r i s u e ñ a cuando los vientos 
han rolado a merced de su capr icho; 
pero hoy vuelve l a t r anqu i l i dad c o n la 
ca lma; la alegría que es el Simbolo de 
- -u i s í a cc ion , renace én él ba r r io pes­
cador - gracias a Eolo—, y con esta es­
peranza surgen los t iempos mejores. 

Los candaaos de la A l m o t a c e n í a han 
vuelto a l s i t io de cos tumbre; antes sus 
puertas estaban h e r m é t i c a m e n t e cerra-
aas, por no haber lugar a t r a n s a c c i ó n 
alguna. N o habla pesca. A l pueblo que 
vive de todos los productos del m a r , le 
..altaba lo m á s esencial. ¿ C u á l era? L o 
que nuestros pescadores, con sus artes, 
arrancan de la fauna mar ina . 

* * « 
Por eso, en un d í a p l ác ido , cuando 

las parejas regresan a l caer l a tarde, 
nos avistamos con uno de esos s i m p á ­
ticos patrones, que como todos los del 
m a r C a n t á b r i c o , t ienen c a í a de buenos, 
y decididos, abordamos a l p r i m e r o que 
a b a r l ó o a l muel le de C a l d e r ó n . 

Como siempre que regresan de pla­
yas, vienen taci turnos, deseando ve r a 
sus fami l ia res ; procuramos dejarle que 
l l é v a r a su cesta del " c o m p a ñ o " a l a ta­
berna. Tras u n p e q u e ñ o inciso, t raba­
mos c o n v e r s a c i ó n . E l nos m i r a de sos-
luyo como comprendiendo nues t ra In­
t e n c i ó n . Efec t ivamente . Antea que I n ­
s i s t i é r a m o s nos espeta lo s iguiente : 

— ¿ Q u é desea venir con nosotros a 
l a playa'.' 

- - Y o bien quiesiera; pero, ¿ l a m a r 
t r anqu i l a e s t á ? 

—Venga con nosotros y lo v e r á . Aqu í 
somos gente noble. L a m a r m i t a no le 
f a l t a r á . E n el " rancho", u n a l i t e r a que 
hará los honores a quienes embarquen 

Y es v e r d a d - a ñ a d e e l narrador—. 
Cuando se t raca de Puertochico, de ese 
populoso bar r io pescador, j a m á s h a b r á 
n á d i e que le maldiga . Son gentes de 
verdadera nobleza; es el s i m i l del insig­
ne Per- a, í n t i m o del i no lv idab le Ga l -
dos, a .j.M-nes tanto se les quiso y j a ­
mas se l^s o l v i d a r á . 

Por fin, embarcamos a la madrugada 
siguiente. Una m a ñ a n a p l á c i d a ; el ho­
r izonte s e ñ a l a con su l u m í n i c o amane­
cer que el sol radiante empezara a br i ­
l lar . 

Salimos del puer to en l a pare ja "Per-
p é l u o Socorro". Con nosotros embarca 
t a m b i é n un n o c t á m b u l o que se nos "cue­
la a bordo con u n regular " t a b l ó n " . E l 
p a t r ó n consiente debido a nues t ra i n -
e r ce s ión . F u e r a de cabos, comienza ese 

v a i v é n propio de las mare jadas del 
Noroeste. 

Cuando y a lós mar ineros suben a cu­
bier ta ha l l an sobre una de las amuras , 
a l "camarada" echando l a " b i l i s " . 

— ¿ Q u é le ocurre amigo? 
— Nada ; esto no es nada. Es t aba en 

m i l i t e r a ; pero este barco se mueve de­
masiado. Ustedes han sido complacien­
tes conmigo. ¿ N o p o d r í a n hacer algo 
para que me dejara t r anqu i lo? 

— Pero, s e ñ o r , si la m a r e s t á t r a n q u i ­
la, l a mare jada no existe. 

— S e r á lo que ustedes quieran . ¿ C u á n ­
do vamos pa ra t i e r r a? 

—Pronto. Antes va usted a comer la 
m a r m i t a . ¿ N o le parece? 

• > » 
A s í es. L a man iob ra se ha t e rminado . 

E l p a t r ó n que e s t á ajeno a l d i á l o g o , or­
dena v i ra r , y a seguido g r i t a : " ¡ A v a n t e 
todo". Como s i fuera una consigna, en 
la par te de p roa se r e ú n e n todos los 
pescadores, .pacen colocar en el s i t i o de 
honor a l camarada. Este a l \ e r l a mar­
m i t a se anima, t oma u n a cuchara , a l 
igua l que todos, y dice: 

— ¿ E s hora de comer? 
— ¡ C ó m o no, hombre ! 
—Es que he o ído g r i t a r a l p a t r ó n : 

¡ A v a n t e todo! 
« * « 

Y entre cucharada y paso a t r á s , l a 
bota de v ino v a de mano en m a n o ; y 
epo que a l "camarada" le e n t r ó l a b i ­
lis. ¿ N o seria u n c u e n t o ? — A n d r é s Ta-
méa . 

E N L A Z O N A 

C o n t i n ú a escaseando 
m á s por la" fa l ta de 

la 
iefi^d14^011 y 

presa del N o r t e que va c o n i l ^ etQ-
ya una verdadera v e r g ü e n z a . yeilcio 

E l c a r b ó n y otras m e r c a ü c i a a 
i . nd idas sobre los muelles t J ^ al8ueQ 
comercio y los consignatarios8^000 el 
secuencias e c o n ó m i c a s , ademát CC"1' 
g-raves perjuicios que se irrogan*1* 108 
trabajadores del muelle. a 'oa 

Se t ra ta , pues, de un régimen ri 
c e p c l ó n con Santander, Cenicie ex" 
todas las desgracias. Porque e n ^ 08 
puertos e s p a ñ o l e s ha escaseado ta 0tr03 
el m a t e r i a l f e r rov ia r io , pero a j blén 
eos momentos de exigir lo, lo hanT P0" 
do y a d e m á s cumplidamente . a" 

Indudablemente Santander no 
r a en el mapa, para m u c h o ¡ noii.f^" 
n i para muchos amantes de la , 
ca, de labios adentro. Aleriu-

U L T R A M A R I N O S F D f O S 

P E D R O A G U A C I L 
( S U C E S O R D E C A S A R t l / , 

Segismundo Moret, 26 C. Alta 
T e l é f o n o 3487. V 

N o olvide que é s t a es l a única (ja 
en Santander que regala l a coin¿¡t 
a sus clientes un día a l mes y L 
vende los mejores art ículos a ios 

precios m á s baratos. 
S ó l o este mes se llevan regalada* 

y a m á s de M I L pesetas. 
S i posee usted a l g ú n ticket del día 
28 de febrero, se le abonará el im. 

porte í n t e g r o del mismo. 
V e a precios en nuestros escaparates. 

b o l s o s 

D E S A N T A N D E R 

Acciones 
B a n c o de S a n t a n d e r , a 305 pesetas 

u n a ; 21 acc iones . 
Obligaciones 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Petróleos, 
a 84 '5ü p o r 100; pesetas 35.0Ü0. 

F e r r o c a r r i l C a n t á b r i c o (Samnrmer 
a C a b e z ó n ) , t e r ce r a , 4 por 100; pese­
t as 5.U00. 

I M P R E S O S D E T O D A S ' CLASES 
H A C E N E N L O S T A L L E R E S DE U 
— " E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A " -

C A R P E T A 

D E N O T I C I A S 

M A R E A S P A R A H O Y 

Plaemares: m. 0,00, t. 0,4. 
Bajamares : m . 5,47, t. 6,34. 
Coeficientes: 00 m., 48 t , 
(Para obtener l a hora local h a y que 

rebajar 15 m i n u t o s ) . 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

E l de ayer no fué de g r a n conside­
r a c i ó n . E n t r a r o n los vapores "Paco 
G a r c í a " , de G l j ó n , con c a r b ó n ; " R í o 
M i ñ o " , de Pasajes, con ca rgamen to de 
albayalde en polvo, y "Cabo Roche" , de 
Barcelona, con carga general . 

Fue ron despachados: el "Magadalena" , 
para. Bi lbao, con carga general ; e l " M a -
r i a v í " , para Gi jón , en lastre, y e l "Ca­
bo R o c h é " , para Bilbao, con ca rga ge­
neral . 

E L E S T A D O D E L T I E M P O 

p i e Observator io de Santander : 
"Probable t i empo de cielo cub ie r to , 

vientos dél á e c t o r Oeste y mare jada" . 
S e m á f o r o de Cabo M a y o r : 
A l t u r a del b a r ó m e t r o , 756. T e r m ó m e ­

tro , 10. V ien to Sur flojito. M a r e j a d i l l a 
del Noroeste. Cielo cubier to . Hor izon tes 
lloviznosos. 

Del Observator io de M a d r i d , n o se 
r e c i b i ó despacho a lguno. 

S E R V I C I O M E T E Ü R O I Ut. u O 
(Observatorio de Santander) 

Datos referentes a las observaciones 
real izadas en 24 Loras hasta laó ¿t -
de l a t a rde del d í a de ayer: 

P r e s i ó n b a r o m é t i l c a media en mili 
metros , 751'2. 

Tendencia b a r o m é t r i c a , subiendo. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 12'4. 
I d e m m í n i m a , 9'4. 
V i e n t o dominante . Oeste. 
F u e r z a med ia del viento en met'-oí 

por segundo, 3. 
L l u v i a c a í d a , O'O. • 
Horas de sol eficaz, 6 h. 30 m . 
Probable t i e m p o de cubierto, view 

del sector Oeste y marejada. 

B A N D A MUNICIPAL 

P r o g r a m a de las obras que ejecut»^ 
hoy desde las once y media en el pa^ • 
de Pereda: 

P r i m e r a parte 
" E l L i b e r a l " , pasodoble.—Zúfiiga-
" E l s u e ñ o de un vals", fantasm 

Strauss. „ ,¿ 
" C a b a l l e r í a l i ge ra" , obertura.— 

Segunda narte 
" J u l i t a " , r e v e i r a n a . — M é n d e z . 
" J u g a r con fuego", s e l e c c i ó n . -

b l e r l . ajaeí. 
" A o r i l l a s de l Danubio azul , 

- S t r a u s s . F A ^ t ^ 

De servicio en el d í a de hoy: ^ 
S e ñ o r B r e ñ o s a , Plaza de la ^ 
S e ñ o r a v iuda de Zor r i l l a , Piaza 
S e ñ o r H u e r t a , Becedo. 

A P R E S E N T É 

Se ruega a l soldado " ^ ^ ¡ f n e u t e ^ 1 
ber to Pa lomera G a r c í a , VeTZ* n ei pri-
reemplazo de 1920, que s ^ 1 " . , M Í D S ^ ' 
m e r r eg imien to de Z a P a d ° ^ r í a d o ^ 
res, se presente en el Neg & ^ o -
Reemplazos del A y u n t a m i e n w 
ger su c a r t i l l a m i l i t a r . 

A L I A N Z A D E ̂ ^ M ^ 
Y G A N A D E R O S D E ^ . 
T A Ñ A ,fl \& a ü t ^ ' 

Con e l consent imiento a*' 0 ce1' 
dad gube rna t i va , este organ diD8r. 
b r a r á Asamblea general exi ]s 
el mar tes , d í a 12. a las once 
ñ a ñ a , en su domic i l io c o n ^ ' 
C o r t é s . 2. p r i m e r o W a a 6 L Í Ú * ¡ L 
yen tes ) . rogando a ^ / / ' V ^ 
cinnes locales no dejen ae bie«er ^ * 
s e n t a e f ó n aun cuando no n • 
bido l a i n v i t a c i ó n que * l _ ^tetts 
ha cursado, po r ser dp fr"-
asuntos que han de t r a t a r a 

V 
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CUESTIONES FINANCIERAS 

l A S E M A N A B U R S A T I L 

^ GENERAL.—La septe- 6 y m e d i o y 0,35 las del 5 por 100, y c r n N GENERA1*—' 
B E 5 1 . l s que ayer t e r m i n ó que-

¡ B ^ 0 ^ ^ pendientes de l a so lu -
f \aS Ü O i a o ^ ^ „ M a a i a c r i s i s n l n n -'fco 145 hiade darse a l a cr is is p l a n 
«V6 i Gobierno, s o l u c i ó n que no 

Í¿» P 0 ^ » bastfv e l s á b a d o , en que se 
S*00?0^ lista del nuevo Gabinete y 
: V i s i ó n no pudo ser ref lejada 

BOP1 ..,,„<. ñ o r no 

por 
s in v a r i a c i ó n las del 6 po r 100. 

Acciones bancarlas e indutriales.—Las 
p r imeras , m u y encalmadas, s iquiera se 
mues t r en resistentes, manteniendo sus 
posiciones las Espafias, Banestos y Cen­
t r a l . E n Monopol ios , buen aspecto, con 
flrmeza genera l . E l é c t r i c a s , con poco 
mercado, y l ige ro r e t r a i m i e n t o en Es­
p a ñ o l a s . L a s f e r r o v i a r i a s , a b a n d o n a d a . » 
po r no haberse a ú n encontrado l a f ó r -

W mercados po r no ser día h á b i l . 
Sio*,?. va el nuevo Gobierno, co-
^ ia semana s in que las Bolsas 

tras de s a t i s f a c c i ó n , pues espe- m u í a de coincidencia en t re los elemen-
í>31 tendencia más definida, y los 1 
^ "ios q"6 se h a c í a n sobre u n a cor" 
^(¡rinios el po^gj . p rodu je ron u n a 
i ^ ^ ^ n t r a c c i ó n del negocio, con p r e -
fjfo* c je ]a ofer ta sobre l a demanda, 
^-i'.nlo arg0j j a j{nea de conduc ta 

Lee haberse t r azado e l Gobler -
fjf P g, gentido de r e f r ena r los des-
I 01 aue se vienen comet iendo y de 
^ r e s p e t a r i a l e y s in con templac lo -
y-"61". ^ t i t u d e n é r g i c a del m i n i s t r o de 
m ,ficaclones en el asun to del S i n -

I ^ M de Correos; l a d e c l a r a c i ó n de l 
W d o d e alarma, s u s p p n s i ó n do p e r i ó d l -
aipxtremlstas y d e m á s medidas adop-
UnTpara restablecer e l orden, son ac-

nue agradan a los mercados, p o r 
f ostrar una firme y dec id ida tendea-
^ gobernar, haciendo uso de todo? 
¡ resortes legales p a r a a t a j a r el esta-
f de Intranauilidad a que t ienen some-
| | ]a nación los elementos r evo luc lo -

^ ello, l a semana t e r m i n ó con m e -
vr disposición oue a l p r inc ip io , pues 

una perspectiva de m e j o r a f u n d a -
precisamente en las medidas de o r -

L adoptadas po r e l nuevo Gobierno, 
¿̂'que ésto quiera dec i r que el d ine ro 

jjlfli de su r e t r a imien to , sobre todo 
m los valores pa r t i cu la res , aue ne-
«sitan una n o r m a l i d a d en l a s i t u a c i ó n 
«ceral del p a í s . 
Valores del Es tado .—En genera l , se 

rcstraron irregulares, no obstante cons-
ituir el refugio ac tua l del dinero. H u b o 
(presión en el I n t e r i o r , con p é r d i d a de 
(65 y mejor d i s p o s i c i ó n p a r a los A m o r -
Éjables, sobre todo en los ú l t i m o s d í a s , 
re entre ellos destacan los del 4 y m c -
it y 6 por 100 1917, que m e j o r a n 0,40 
j 0,60, respectivamente, a s í como los 
Itree de impuestos, que o t r a vez l o g r a n 
itbasar el t ipo de l a par . 
Los Bonos oro t a m b i é n m o s t r a r o n 

hiena disposición a l g a n a r 3,25 ente­
la, no obstante l a flexión de l a mone-
ii extranjera, de lo que, p o r esta vez, 

I toen caso omiso. T a m b i é n se m o s t r a -
I «firmes las Deudas f e r rov i a r i a s , que-
\ ¿uto la del 4 y med io en a lza de 0,30 
1 y manteniéndose s i n v a r i a c i ó n l a del 5 

Va/ores especiales.—Parece haber ce­
sado el Interés que en septenas an te ­
riores habían despertado las H i d r o g r * -
ícas del Ebro. A h o r a d o m i n a l a o f e r t a 
l por tanto, sus cambios se res ienten , 
lajando dos duros las del 6 p o r 100 y 
tt* las del 5 por 100. L a s C é d u l a s h i -
fotecarias ofrecieron s í n t o m a s de can-
sacio, no obstante lo cua l quedan f i r -

y sin v a r i a c i ó n todas ellas, excep­
tas del 4 po r 100, que avanzan 40 
étimos. L i g e r a m e j o r í a en las del 
w Local, c i f r a d a en 0,25 las del 

A r t u r o c a s a n u e v a 

A B O G A D O 

Plaza d e l R e g a n c h e , 7 

T i l I F O N O 1 3 - 2 6 

d 

Volvi6 

i e n c í a 

Í R I B U N A L D E U R G E N C I A 

Pez 

a consti tuirse ayer el T r i b u -
1 urgencia p a r a conocer de l a 
^Suida con t ra N o r b e r t o M a n u e l 
Crespo, qu ien en dic iembre ú l t i -

^ • l a k 1 6 COn una ^ a v ^ a . en Castro 
lUte \ t ^ guard ia m u n i c i p a l C i r í a c o 
H r o ' c a u s á n d o l 6 lesiones 
Ü 5n,en Clirar quince d í a s , 

ai d ic tó sentencia 
» ^ ado a dos anos, c 

que 

Pesetaa 

condenando 
cua t ro 

menor, m u l t a 
i n d e m n i z a c i ó n de 100 

R E L I G I O S A 

8- L C A T E D R A L B A S I L I C A 

rezadas a las seis y 

A ^ " y CUart0' 0ch0' dcce y doce 

¡ Í S MileVe y medÍBL la ra'8» con-
C ^ e r o H^ne en 14 I " 6 P r e d i c a r á el 
t ^ R . - f ! 1 J o a ( l u í n Pelayo. c a p e l l á n 
*J « N a n i t a s de loa Desampara-

Ja 
11 ̂  r o S ^ 4 l8s cua t l o y media, 

T O m í C A p I L L A D E S A N A N -
^ m o ( p p C A P U C H I N O S ) 

«Usas 

la 

a las peis y media, sie-
*ÍU) E ' a,ez y once (misa de 

1 P i l m e s ' t0das la3 rnisas- menos 
j « n « d0 7 ha:-á e i eiercicio de 

* t a r d l " ^ , de San J o s é . 
*»« novPna"aa siete, d a r á comien-
• k" ̂ ^inCnd' Blo:'ioso Patr iarca San 

tos de l a Conferencia de Transpor ten 
Sin embargo , como c-s u n prob lema el 
f e r r o v i a r i o que n o a d m i t e dilaciones, 
se espera que el Gobierno lo resuelva 
a base de un aumento de ta r i fas , po r 
ser el ú n i c o p roced imien to que puede 
a l i v i a r a las Empresas de l a g rave s i ­
t u a c i ó n que a t rav iesan , debido a l a I n ­
tensa c o n t r a c c i ó n del t r á f i co , a l aumen­
t o I m p o r t a n t e de gastos y a l a compe-
tenc ia de los t ranspor tes ñ o r carre tera . 

E l res to del g r u p o Indus t r i a l , como 
Azucare ras , Mine ras . Exnlos ivos , F o ­
gueras, Pe t ron i los , etc., se m o s t r ó de­
p r i m i d o y con u n v o l u m e n de negocio 
m u y reducido. 

L a s obligaciones f e r r o v i a r i a s m o s t r a ­
ron g r a n e x p e c t a c i ó n d u r a n t e l a sema­
na, p r o d u c i é n d o s e en sus comienzos a l ­
gunos descensos. A l c i e r r a l o g r a n repo­
nerse y quedan con algunos c é n t i m o s 
de v e n t a j a sobr Ja septena precedente. 

Nuevas omis iones .—Entre los e m p r é s ­
t i t o s de obligaciones que se anuncian, 
figuran p o r su i m p o r t a n c i a el de l a Cha-
de y el de l a C o m p a ñ í a de Riegos de 
Levan te . L a p r i m e r a anuncia l a e m i ­
s ión de 25 mi l lones de pesetas en o b l i ­
gaciones a l 5 y med io p o r 100, a l t i n o 
de 96 p o r 100, y l a segunda emi te o b l i ­
gaciones a l 6 po r 100 l ib re de impues­
tos presentes, a l t i p o de 05 p o r 100, con 
cupones t r imes t r a l e s . A m b a s operacio­
nes p r o m e t e n c o n s t i t u i r u n é x i t o de 
s u s c r i p c i ó n . 

S. H . 

PEDESTRISMO 

LOS C O R R E D O R I C EN CUETO 
SE PREPARAN ANTE LAS 
PRUEBAS DE «EXCELSIUS» 

Conforme se h a ven ido anunc i and j 
estos d í a s , hoy, a las once de l a m a ñ a ­
na, se c e l e b r a r á l a p rueba p r e p a r a c i ó n 
de los crossmen, que representando a l 
C. D . Cueto i r á n a B i l b a o . 

P a r a d a r m a y o r rel ieve e i n t e r é s a l a 
car rera , u n g rupo de entusiastas e I n ­
condicionales del Club, han tenido l a 
g e n t i l delicadeza de donar unos premios 
pa ra que se los d i spu ten los modestof 
a t le tas . 

L o s d i r igen tes del C lub agradecen 
m u y de veras esta p rueba de generosi­
dad, denotadora de que sus entusiasmos 
en p ro del deporte no caen en el v a c í o . 

E n esta Sociedad se han recibido 
a lentadoras l í n e a s del b r i l l a n t e e sc r i to r 
depor t ivo de "Exce l s ius" don J o s é de 
T r a u k o , en las cuales i n s i n ú a c ier to i n 
t e r é s porque e s t é n presentes en las 
pruebas dé l i m p o r t a n t e d i a r i o depor t i ­
vo, los a t l c t i i s de este luga r , dejando 
en t rever a l m i s m o t i e m p o l a idea de 
apoyar e c o n é m i c a m e n t e a l equipo si es 
que e s t á a l alcance de sus pos ib i l lda 
des. 

T a n t o l a I n s c r i p c i ó n para a c o m p a ñ a r 
a los corredores, como l a s u í c r i p c i ó r 
pa ra l l e v a r a cabo el v ia je de los m's-
mos, v a en aumento, e s p e r á n d o s e que 
pa ra p r i nc ip io s de l a semana en t ran te 
se pueda comunica r con toda g a r a n t ' n 
el equipo o equipos que acudan a l a 
i n v i c t a v i l l a , pues si el é x i t o en el as 
pecto e c o n ó m i c o lo pe rmi te , es idea de 
los d i r igen tes del Cueto, enviar una re-
n r e s e n t a c i ó n a l a p rueba L u c h i m a - P Ü -
bao y o t r a a l a de las Arenas -B i lbao . -A . 

T I N A N O T A D E L A F E D E 
R A C I O N A T L E T I C A M O N T A 
S E Í S A 

L a F e d e r a c i ó n A t l é t l c a M o n t a ñ e s a , 
desea comenzar a da r Impulso a l g r a n 
n ú c l e o de aficionados a este depor ta ; 
pa ra p r ó x i m a s fechas p repara sus Cam­
peonatos Regionales de Cross y de ' a 
L e g u a E s p a ñ o l a , donde los equipos m ' 
Htpres ponen en juego ñ o r segundo a ñ ^ 
el G r a n Tro feo de l a Comandancia m i ­
l i t a r ; con d i rhas nruebas á t r i ñ o r ter­
minado l a t emporada t a n b r i l l a n t e de 
su ca lendar lo y es preciso que t an to IOS 
p a r t i c u l a r e » como las entidades prpaon-
t e n su apoyo pa ra el m a y o r realce de 
ci tadas competiciones. 

T a m b i é n desean i n a u g u r a r la tempo­
rada de A t l e t i s m o y pa ra ello o r g a n i ­
z a r á l a Copa P r i m a v e r a , para pun tua ­
c ión en d i s t i n t a s pruebas I n d i v i d u a l , y 
e s t imula r asi a los a t le tas . 

P r e p a r a un g r a n p r o g r a m a pa ra l a 
fecha del p r ó x i m o d í a 25, l l a m á n d o l a l a 
F ie s t a del N i ñ o y p a r a aue se i n v i t a r a 
a todas l a s Escuelas n ú b l i c a s y p r i v a 
das, con el f n de e s t i m u l a r entre los 
neones ci tados deportes, y se h ^ r á ex­
h i b i c i ó n de c u l t u r a f í s i ca por un g rupo 
i n f a n t i l aun no desiprnado. 

F n dias sucesivos Iremos ampl iando 
nuevos detallen. 

I N F O R M A C I Ó N D E P O R T I V A 

C A R T E L E R A 

L A C O P A D E L M U N D O . — H o y , 
en M a d r i d 

E n C h a m a r t í n de l a R o s a , d é c i m o 
" m a t c h " E s p a ñ a - P o r t u g a l . A r b i t r o 
V a n P r a a g . 

L A C O P A D E E S P A Ñ A — E l 
p r i m e r " r o u n d " del g r a n 
t o r n e o 

V a l e n c i a - R a c i n g , de S a n t a n d e r . 
C o n s t a n c i a , de M a l l o r c a - B a r c e ­

l o n a . 
C a m p e ó n de M a r r u e c o s - S e v i l l a . 
T e n e r i f e - H é r c u l e s . 
B a r a c a l d o - S p o r t i n g , de G i j ó n . 
L o g r o ñ o - M u r c i a . 
D e p o r t i v o C o r u ñ a - O n u b a . 
O s a s u n a - A t h l é t i c , de M a d r i d . 
B e t i s - L e v a n t e . 
E s p a ñ o l - R a c i n g , de E l F e r r o l . 
Z a r a g o z a - A r e n a s . 
S a b a d e l l - C e l t a . 

C A M P E O N A T O S R E G I O N A L E S . 
P a r t i d o s pura hoy . 

Campeonato r eg iona l de p r i m e r a ca ­
t e g o r í a — E n los Arenales , a las c u a t r o 
r re lavega. A r b i t r o , s e ñ o r B a l b á s ; jueces 
da l í n e a , s e ñ o r e s Posada y Sa laver ry 
( F . ) . 

Campeonato « A m a t e u r » . — E n el Sar­
dinero, a las c u a t r o : To losa S p o r V 
U n i ó n M o n t a ñ e s a . A r b i t r o , s e ñ o r P o l i -
du ra ; jueces de l inea, s e ñ o r e s Santos y 
T o r a y a . 

E n Bezana, a las cua t ro y c u a r t o : 
Bezana F . C . -Madr id F . C. A r b i t r o , se­
ñ o r R i v e r o ; jueces de l í nea , s e ñ o r e s H i e ­
r r o y Alonso . 

E n S a n t o ñ a , a las cua t ro y c u a r t o : 
S a n t o ñ a F . C. -Barreda Sport . A r b i t r o , 
s e ñ o r A r m a s ; jueces de l í n e a , s e ñ o r e s 
G ó m e z ( J . ) y Camus. 

D e p o r t i v o N a v a l - D e p o r t i v o Lare- 'c , 
suspendido. 

Terce ra c a t e g o r í a o r d i n a r i a . — E n B e -
ranga, a las cua t ro y c u a r t o : Catorce 
de A b r i l - C a s t i l l o F . C. A r b i t r o , s e ñ o r 
M a r t í n , y delegado de l a secc ión de 
S a n t o ñ a - L a r e d o . 

E n Rada, a las cua t ro y cua r to : A r a s 
Spor t -Depor t ivo Gama. A r b i t r o , s e ñ o r 
E x p ó s i t o . 

L i g a « J n n l o r » . — E n los Arenales , a 
las once: D e p o r t i v o Nac iona l -Depor t i vo 
Be l l av i s t a . A r b i t r o , s e ñ o r A u r o r a . 

E n A s t i l l e r o , a las diez de l a m a ñ a n a : 
A s t i l l e r o F . C . -Dpnor t lvo Juven i l . A r ­
b i t r o , s e ñ o r Gonzalo. 

E n e l U . Juven tud , a las once: De­
p o r t i v o M l r a n d a - D e n o r t i v o San Roque. 
A r b i t r o , s e ñ o r S á n c h e z . 

L i g a « I n f a n t i l » . — E n M i r a m a r , a las 
diez de l a m a ñ a n a : NPW J uven tud -F lo ­
r i d a P . C. A r b i t r o , s e ñ o r Blanco . 

F U T B O L 

H o y , e l X E s p a ñ a - P o r t u g a l , e n M a d r i d , 

y V a l e n c i a - R a c i n g , e n M e s t a l l a 

E n l o s A r e n a l e s , E c l i p s e - D e p o r t i v o T o r r e l a v e g a p a r a e l C a m ­

p e o n a t o r e g i o n a l d e p r i m e r a c a t e g o r í a 

L O S M O D E S T O S . — H o y en l a 
A l b e r i c i a . 

E n los campos del F o r t u n a , a las 
diez. V i ñ a s - I . del M i n e r v a . Y a las on­
ce, L I b e r t a r l o - K o s t k a . 

L A C O P A D E L M U N D O . — U n 
deta l le de s u h i s t o r i a l y o t r a s 
n o t i c i a s 

l . — E n M a d r i d , 18-12-921 

E S P A Ñ A , 3 ; P o r t u g a l , 1. 
A r b i t r o , M . B a r e t t e , b e l g a . 
E S P A Ñ A : Z a m o r a ; P o l o l o y A r r a ­

l e ; B a l b i n o , M e a n a y F a j a r d o ; Pa -
gaza , A r b i d e , S e s ú m a g a , A l c á n t a r a 
y L u i s O l a s o . 

P O R T U G A L : G u i m a r a e s ; P i n h o y 
G o m e s ; J o a F r a n c i s c o , G o n c á l v e z y 
O l i v e i r a ; G r a l h a , L o p e s , D o s R e í s , 
A r t u r o A u g u s t o y A l b e r t o A u g u s t o . 

I I . — E n L i s b o a , 17-12-923 

ESPA55A, 2 ; P o r t u g a l , 1. 
A r b i t r o , M . B a l w a y , f r a n c é s . 
E S P A Ñ A : Z a m o r a ; M o n t e s i n o s y 

G a t é a g a ; S a m í t i e r , M e a n a y P e ñ a ; 
P i e r a . P a g a z a , M o n j a r d í n , C a r m e l o 
y A c e d o . 

P O R T U G A L : G u i m a r a e s ; P i r i h o y 
V i e i r a ; F e r n a n d o , J e s ú s G o n c á l v e z y 
P ó r t e l a ; T o r r e s P e r e i r a , F r a n c i s c o 
M a i a , T a v a r e s , A l b e r t o A u g u s t o y 
R í o s . 

I I I . — E n S e v i l l a , 19-12-923 

E S P A Ñ A , 3 ; P o r t u g a l , 0. 
A r b i t r o , M . P u t z , b e l g a . 
E S P A Ñ A : Z a m o r a ; P o l o l o y H e r ­

m i n i o ; S a m i t i e r , S a n c h o y P e ñ a ; 
P i e r a , S p é n c e r , Z a b a l a , A l c á n t a r a y 
D e l C a m p o . 

P O R T U G A L : V i e i r a ; P i n h o y F e -
r r e i r a ; F r a n c i s c o J e s ú s , F e l i p e 
S a n t o s y P ó r t e l a ; F e r n a n d o A n t o ­
n i o , A l b e r t o A u g u s t o , B a l b i n o , Cres ­
po y A l b e r t o R í o . 

IV . — E n L i s b o a , 17-6-925 

E S P A Ñ A , 2 ; P o r t u g a l , 0. 
A r b i t r o , M . G . V a l l e t , f r a n c é s . 
E S P A Ñ A : Z a m o r a ; Q u e s a d a y H e r ­

m i n i o ; S a m i t i e r , G a m b o r e n a y Pe­
ñ a ; P i e r a , C u b e l l s , O S C A R R O D R I ­
G U E Z , C a r m e l o y A g u i r r e z a b a -
l a ( M . ) . 

P O R T U G A L : V i e i r a ; P i n h o y J o r ­
ge V i e i r a ; F i g u e i r e d o , S i l v a y C é ­
s a r ; N e i v e s , J a i m e , J o a o F r a n c i s c o , 
C a r v a l h o y A l b e r t o A u g u s t o . 

V . — E n M a d r i d , 29-B-927 

P O R T U G A L : R o q u e t t e ; C a r l o s A l -
ves y Joao B e l l o ; A l v a r o P e r e i r a , A u ­
g u s t o d a S i l v a y C é s a r de M a t t o s ; 
L u i s X a v i e r , W a l d e m a r , V í c t o r S i l v a , 
A r t u r o de Sousa y « P i n g a » . 

X . — E n M a d r i d , 11-3-934 

E S P A Ñ A , ?; P o r t u g a l , ? 

C A M P O S D E S P O R T 

T O L O S A 

U . M O N T A ñ E S A 

H O Y , A L A S C U A T R O 

Pie' - te urinarias - í tara 'as 
D r . S O L I S C A G I G A L 

Por oposlrI/»n, d^ la Inrha oflo'al 
centra las (iiif^mnMiMln /enfreas 

y de la piel. 
O O N S F L T A d«? I I a 1 ? de 4 a 7 

— P U N T E A . S. I.r -

CICLISMO 

CRUZ Y CAMUS EMPEZARAN 
HOY LA VUELTA A ESPAñA 

Como hemos ven ido anunciando estos 
d í a s , hoy, a las diez de l a m a ñ a n a , y 
de l a Ribera , j u n t o a l ba r « L a M u n ­
d ia l» , i n i c i a r á n su i n t r é p i d a aven tura 
de d a r l a v u e l t a a E s p a ñ a con m u c h a 
i lus ión y o p t i m i s m o , pero con escasos 
cuartos, los heroicos « m u n d i a l i s t a s » M a ­
nuel Cruz y Juan Camus. 

U n a vez m á s Inv i t amos a todos l o ^ 
deport is tas acudan al l u g a r indicado 
para decir a d i ó s a paisanos t an i n t r é ­
pidos, dignos del aplauso alentador de 
la f a m i l i a depor t iva . 

P o r nues t ra pa r te , nos adher imos a l 
homenaje de despedida y deseamos a 
Ion « t o u r i s t e s - r o u t i e r s » el m á s l isonjero 
é x i t o en su aven tu ra . 

B O L O S 

CONCURSO LOCAL EN U D A -
LLA PARA M A ñ A N A 

H o y domingo , 11, y si el t i empo lo 
permi te , se l l e v a r á a efecto en la bole­
r a de Vía u n concurso de bolos, ú n i c a 
y exc lus ivamente local , a l cual as i s t i ­
r á n todos los aficionados a dicho depor­
te E n t r e dichos aflcionpdos a s i s t i r á el 
entusiasta del c l á s i co deporte m o n t a -
fié.j doc to r don Pedro Vega , con el ob­
je to de seleccionar una cuf ld - l l l a de cua­
t r o jugadores pa ra el p r ó x i m o concur­
so, que s e r á el ¿ i a 18 de este mes. el 
cual es deseo de todos loa aficionados 
sea concurso p r o v i n c i a l . 

A s í es que el domingo todos, aficiona­
dos y no aficionados, los veremos dan­
do á n i m o s a nuestros muchachos, que 
v a ellos, en aprradecimiento. derrocha­
r á n fuerza y so l tura ara obtener el p re-
i r ' o . rjue s e ^ í unn b r w n á meTlen^a 

Con oue a inscr ib i rse , muchachos a 
n 50 nnr cabeza y u n solo n remlo nor>» 
la r.Bi"tM« mí# m í n holop hn^'a >i'»f,>»'s 

H o v domipero. a los rir." i*? la tard*-
queda cerrada l a i n s c r l o c i ó n 

E S P A S A , 2 ; P o r t u g a l , 0. 
A r b i t r o , M r . T . C r e w , I n g l é s . 
E S P A Ñ A : E i z a g u i r r e ; P e r e l l ó y 

G a r r o b é ; P e d r o R e g u e i r o , M o l i n a y 
G a r u l l a ; G o n z a l o , V a l d e r r a m a , OS­
C A R R O D R I G U E Z , P o l o y S a g i b a r b a . 

P O R T U G A L : R o q u e t t e ; P i n h o y 
J . V i e i r a ; F i g u e i r e d o , S i l v a y C é s a r ; 
L e b e i t e , J o a o dos S a n t o s , T a v a r e s , 
Soa re s y J o s é M a n u e l . ( S i m u l t á n e a ­
m e n t e , o t r o e q u i p o e s p a ñ o l a c t u ó y 
f u é b a f d o e n B o l o n i a p o r 2 a 0 p o r 
el e q u i p o d e I t a l i a . ) 

V I — E n L i s b o a , 10-1-928 

E S P A Ñ A , 2 ; P O R T U G A L , 2. 
A r b i t r o , M r . A . J . P r i n c e C o x , i n ­

g l é s . 
E S P A Ñ A : Z a m o r a ; V a l l a n a y Z a l -

d ú a ; P e d r o R e g u e i r o , G a m b o r e n a y 
T r i n o ; L a f t i e n t e , L u i s R e g u e i r o , Sa­
m i t i e r , G o i b u r u y K i r i k i . 

P O R T U G A L : N u i l e s ; A l v e s y V i e i r a ; 
F i g u e i r e d o , A u g u s t o S i i l v a y C é s a r 
de M a t o s ; W a l d e m a r , Joao dos S a n ­
tos, V í c t o r S i l v a , A r m a n d o M a r t i n s y 
J o s é M a n u e l . 

V i l . — E n Sev i l la , 19-3-929 

E S P A Ñ A , 5; P o r t u g a l , 0. 
A r b i t r o , M . J . L a n g e n u s , be lga . 
E S P A Ñ A : Z a m o r a ; Quesada y U r -

q u i z u ; P r a t s , S o l é y P e ñ a ; L a z c a n o , 
T r i a n a , R u b i o , P a d r ó n y Bosch . 

P O R T U G A L : Roque t t e ; A lves y O l i ­
v e i r a ; F i g u e i r e d o , A u g u s t o S i l v a y 
G o n c á l v z ; W a l d e m a r , T a v a r e s , V , S i l ­
va , Soares y R a m o s . 

V I I I . — E n Oporto, 30-11-930 

E S P A Ñ A , 1; P o r t u g a l , 0. 
A r b i t r o . L . B a e r t , b e l g a . 
E S P A Ñ A : B la sco : C i r í a c o y Q u i n -

coces; P r a t s , G u z m á n y P e ñ a ; L a -
fuente, L u i s R e g u e i r o , G o i b u r u , C h i -
r r i y C o r o s t i z a . 

P O R T U d A L : A u g u s t o ; A l v e s y A v e -
l i n o ; A lezand re , P i n a y P e r e i r a : W a l ­
demar , Santos , Souza, M a r t i n z y 
Castro . 

I X . - E n V igo , 2-4-933 

E S P A Ñ A , 3; P o r t u g a l , 0. 
A r b i t r o . M . T-an^enus. b e l g á . 
E S P A Ñ A : Z a m o r a ; Z a b a l o y Q u i n -

cones; C i l a u r r e n , S o l é y M a r r u l e t a ; 
P r a t . L u i s R e p u e i r o , E l í c e g u l , L A -
R R I N A G A v B o s c h . 

» • » 
M A D R I D . — E l e q u i p o p o r t u g u é s b * 

s ido obsequ iado esta t a r d e c o n u n v i ­
n o de h o n o r p o r l a F e d e r a c i ó n Cas­
t e l l a n a de F ú t b o l . 

E s t a m a ñ a n a l l e g ó a M a d r i d e l á r -
b i t r o de l e n c u e n t r o , s e ñ o r V a n B r a a g , 
de l a F e d e r a c i ó n B e l g a de F ú t b o l . 

• • • 
L o s equ ipos se a l i n e a r á n a s í : 
P O R T U G A L : Soarez de R e y s ; M a r ­

t i y S e r r a n o ; M o r a , P e r e i r a y A m a ­
r o ; C u n h a , W a l d e m a r , M e z q u i t a , 
« B i n g a » y D o m i n g o L ó p e z . 

E S P A Ñ A : Z a m o r a ; Z a b a l o y Q u i n -
coces; G i l a u r r e n , M a r c u l e t a y Fede ; 
V e n t o l r á , L u i s R e g u e i r o , L á n g a r a , 
Chacho y G o r o s t i z a . 

L o s po r tuguese s v e s t i r á n c ami se t a 
verde y p a n t a l ó n b l a n c o , y l l e v a r á n 
b raza le t e n e g r o p o r l a m u e r t e de l a 
m a d r e de l se lecc ionador . 

L o s e s p a ñ o l e s v e s t i r á n c a m i s e t a ro­
j a y p a n t a l ó n a z u L 

N O T A O F I C I O S A . — F e d e r a c i ó n 
Reg iona l C á n t a b r a de Clubs 
de F ú t b o l . 

P o r causas de fue rza m a y o r , que­
d a suspend ido e l e n c u e n t r o D e p o r t i v o 
N a v a l - D e p o r t i v o L a r e d o , c o r r e s p o n ­
d i en t e a l c a m p e o n a t o a m a t e u r , s e ñ a ­
l a d o p a r a h o y . O p o r t u n a m e n t e se f i ­
j a r á " l a fecha de s u c e l e b r a c i ó n . 

Se pone e n c o n o c i m i e n t o de los 
C lubs i n t e r e sados A s t i l l e r o F . C. y 
D e p o r t i v o J u v e n i l , de S a n t a n d e r , de 
l a L i g a J ú n i o r , que su e n c u e n t r o de 
r e f e r i d o t o r n e o s e r á a l a s once de l a 
m a ñ a n a en vez de l a s c u a t r o de l a 
t a r d e y que s e r á a r b i t r a d o p o r e l 
a u x i l i a r Gonza lo . 

S a n t a n d e r , 11 de m a r z o de 1933. 
E l C, E . de l a F . R . C. F . 

P R I M E R A C A T E G O R I A . — E s ­
ta tarde , en los Arena le s , 
E c l i p s e - D . T o r r e l a v e g a . 

Este e n c u e n t r o que a n u n c i a m o s es 
e l d e f i n i t i v o p a r a a m b o s C l u b s y co­
r r e sponde a l c a m p e o n a t o r e g i o n a l c á n -
t a b r o . L a d i l a c i ó n s u f r i d a p a r a ce­
l e b r a r l e n o h a e n f r i a d o e l en tus ias ­
m o ec l ips i s t a , e q u i p o é s t e que s a l d r á 
d ispues to a c o n s e g u i r l a v i c t o r i a que 
le coloque e n e l h o n r o s o pues to que 
le co r r e sponde d e n t r o d e l f ú t b o l c á n ­
t a b r o . 

A l g a n a d o r d e l e n c u e n t r o se le a d ­
j u d i c a r á e l v a l i o s o t r o f e o r e g i o n a l , t i ­
t u l a d o esta t e m p o r a d a « F e r m í n S á n ­
c h e z » . 

P a r a c o r r e s p o n d e r a l a a t e n c i ó n d e l 
a f i c ionado que a c u d a a este encuen ­
t r o y con e l fin de que e s t é a l t a n t o 
de los e n c u e n t r o s m á s i m p o r t a n t e s 
que se c e l e b r a n en E s p a ñ a , se h a con­
t r a t a d o u n s e r v i c i o que I n f o r m a r á de­
b i d a m e n t e de los r e s u l t a d o s que se 
o b t e n g a n e n M a d r i d y V a l e n c i a . 

L a s a l i n e a c i o n e s se h a r á n sobre e l 
t e r r e n o de j u e g o y e l p a r t i d o empe­
z a r á a l a s 4,15. 

C A M P E O N A T O A M A T E U R . -
L o s in teresantes pa r t idos de 
hoy . 

E N E L S A R D I N E R O . — E m o c i o n a n t e 
p romete ser e l p a r t i d o que se c e l e b r a r á 
hoy, a las c u a t r o de l a ta rde , en los 
Campos de Spor t , en t re e l Tolosa Spor t 
y l a U n i ó n M o n t a ñ e s a . 

B i e n conocido de todos es el poten te 
conjunto del equipo azu lgrana , c a m p e ó n 
de g rupo en e l campeonato de l a se­
r le B . E n d icho Club figuran jugadores 
t a n destacados como son los ex rac ln -
guistas A l fonso y N a v a m u e l . 

C o n t r a este g r a n "eleven" o p o n d r á el 
Tolosa los mejores jugadores de que 
dispone, en t r e los cuales figuran sus 
pr incipales punta les V i l l a n u e v a , Paga­
za y G e r m á n , los que se h a l l a n an ima­
d í s i m o s pa ra evidenciar u n a vez m á s 
su buena clase. 

D u r a n t e este Interesante encuentro, 
se I r á n dando detalles del emocionante 
pa r t ido de Copa, entre el V a l e n c i a y 
nuestro R a c i n g , a m o l l á n d o s e t a m b i é n a l 
sensacional m a t c h E s p a ñ a - P o r t u g a l , que 
t e n d r á hu?ar hoy, en M a d r i d . 

L o s precios p a r a el Tolosa-XTnI6a 
M o n t a ñ e s a s e r á n sumamente e c o n ó m i ­
cos, p o r l o que es de esperar que el 
camno se vea a n i m a d í s i m o , dados lea 
í r ranr tes al icientes que r e ú n e l a j o r n a d a 
de hoy . 

• • • 
E N B E Z A N A . — H o y a las c u a t r o de 

l a t a rde se j u g a r á el ú l t i m o p a r t i d o del 

N A T A L I O G A R C I A G A R C I A 
E x t r a z a d o r T a l l a r o s " C o s a R e s t e g u i " 

Pone en c o n o c i m i e n t o del p ú b l i c o la a p e r t u r a de s u T a l l e r M e c á n i ­
co p a r a toda c l a s e de t r a b a j o s de E b a n i s t e r í a y C a r p i n t e r í a a r t í s t i ­
c a y c o r r i e n t e , s e g u r o de c u m p l i r c o n e s m e r o y e c o n o m í a c u a n t o s 

e n c a r g o s s e le c o n f í e n 
E S P E C I A L I D A D E N R E P A P A C I O N E S 

T A L L E R E S : C I S N E R O S , 1 4 

Campeonato A m a t e u r entre el Bezana 
y el M a d r i d . A t a l objeto el Bezana 
ruega a sus jugadores : H a r o , Tezanos, 
Car re ras , Igareda , Sarabia y Ben igno , 
se enenent ren en l a e s t a c i ó n de l a C^s-
t a a l a h o r a de las tres pa ra despla­
zarse a mencionada hora en el t r e n a 
los j ugadores V á z q u e z , Edua rdo , Ca­
r ranza , Mi j a r e s , M a n u e l y D i rube . es­
t é n e n e l ves tua r io a las cua t ro p a r a 
f o r m a r el equipo que d e b e r á j u g a r con­
t r a el M a d r i d . — L a D i r e c t i v a , 

U N B E N E F I C I O . — A favor de 
l a f a m i l i a de L o r e d o , en As ­
t i l l e r o . 

Esciasas h o r a s f a l t a n y a p a r a e l 
h o m e n a j e p ó s t u m o que se le o f r e c e r á 
esta t a r d e e n los c a m p o s del A s t i l l e r o 
a l i n o l v i d a b l e j u g a d o r de l R a c i n g 
C l u b J o s é A l v a r e z L o r e d o . 

D i c h o h o m e n a j e , c o m o y a l e m o s d i ­
cho e n d í a s a n t e r i o r e s , c o n s i s t i r á e t í 
l a c e l e b r a c i ó n de dos p a r t i d o s de f ú t ­
b o l , e n l o s que p a r t i c i p a r á n los C l u b s 
D e p o r t i v o P o n t e j o s , D e p o r t i v o S a n 
Jus to , U n i ó n C l u b de A s t i l l e r o y M a -
l l a ñ o S p o r t . 

C u a n t o en t a q u i l l a se r ecaude , p a ­
s a r á a p o d e r de l a desconso lada m a ­
dre d e l f a l l e c i d o j u g a d o r . 

U n a p o p u l a r « p e ñ a » d e p o r t i v a de 
S a n t a n d e r h a c o m u n i c a d o á l a Co­
m i s i ó n o r g a n i z a d o r a de este ac to que 
todos sus componen te s se t r a s l a d a r á n 
esta t a r d e a l A s t i l l e r o . 

Pa ra , d a r f a c i l i d a d e s a c u a n t o s de 
S a n t a n d e r se t r a s l a d e n esta t a r d e a l 
A s t i l l e r o , que , p o r j u g a r e l R a c i n g 
f u e r a , s e r á b u e n n ú m e r o de el los , po­
n e m o s en s u c o n o c i m i e n t o que t i e n e n 
t r e n p a r a e l A s t i l l e r o a l a s 2,15, 3,5^ 
3,15, 4,25 y 4,55 de l a t a r d e , y de 
v u e l t a a l a s 5,5, 5,45 y 7,10. 

A M I S T O S O S . — E n M i r a m a r , 
hoy , O. D . Gueto-Suizo F . B . € V 

Como anunciamos , hoy a las c u a t r o 
de a l t a rde , se c e l e b r a r á en los c a m p o » , 
del A l t a u n Interesante p a r t i d o entra, 
el C e n t r o D e p o r t i v o Cueto, c a m p e ó n de 
l a C o r d i n a n a , y el Suizo F . B . C. 

H a y m u c h o entus iasmo p o r ve r a es­
tos equipos l u c h a r d e s p u é s de l a s bue-^ 
ñ a s actuaciones que h a n hecho e n sua 
respect ivos campeonatos ; luego, p o r l o s 
precios que r e g i r á n , que son s u m a m e n ­
te e c o n ó m i c o s , esperamos c o n c u r r a a 
M i r a m a r u n buen con t ingen te de af ic io­
nados. D u r a n t e e l t r anscurso de este 
encuentro se d a r á n no t i c i a s de M a d r i d 
y V i d e n c i a en sus pa r t idos Espafia-Por^ 
t u g a l y . V a l e n c i a - R a c i n g . 

L O S M O D E S T O S . — P a r t l d o g 
que se j u g a r á n hoy , d o m i n g o . 

Campos de l F o r t u n a . — A las diez, V I -
ñ a s - I . de l M i n e r v a ; á r b i t r o , E m i l i o ; 
a las once, L l b e r t a r i o - K o s t k a ; á r b i t r o , 
S u á r e z . 

P a r t i d o suspendido.—En v i s t a de l a 
i m p o s i b i l i d a d de poder j u g a r hoy , d o ­
m i n g o , el B a r r i o O b r e g ó n e l p a r t i d o qt ie 
les c o r r e s p o n d í a , queda é s t e aplazado 
has ta nueva fecha, en que los dos equ i ­
pos se p o n g a n de c o m ú n acuerdo. 

P o r e l m i s m o m o t i v o queda suspen­
dido e l p a r t i d o A r e n a s I . de l Cas t ro .— 
E l C o m i t é . 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S . 
N o t a s oficiales de los Clubs . 

I N V E N C I B L E SPORT.—Se ruega a 
los jugadores de los dos equipos se p r e ­
senten hoy , a l a s dos y med ia s i n f a l ­
t a , en los campos de l U n i 5 n Juventud, , 
pa ra j u g a r p a r t i d o amistoso, que se! 
e m p e z a r á a las t r es en p u n t o . 

E l j u g a d o r de ambos equipos que no 
se presente p a r a d i c h a h o r a s e r á cas­
t i g a d o . — E l secretar io . 

» » » 

K O S T K A F . C — E s t e C l u b h a v e n c í -
do a l J u l k i n p o r quince a cinco, y c i t a 
a sus jugadores p a r a hoy, d í a 1 1 , en 
l a s Faro las , y acep ta e l r e t o del N a ­
v a l p a r a j u g a r en e l campo de l Gr i jo* 

• * » 
J U L K I N F . C. (antes J ú p i t e r ) . — S e 

r u e g a a los jugadores Soto, Canales, ' 
Samper io , Quevedo, L a v í n , L a d y , M a ­
za, Pe í ' e i f f e r , S a n j u á n , Celes, Ceballos 
y A r r i ó l a e s t é n a las diez en las F a ­
rolas. 

* * m 

I N V E N C I B L E D E E L C A S T R O . — S « 
acepta e l r e t o lanzado p o r e l R a d i u n j 
pa ra hoy , a las once, en l a A l b e r i c i a , 

I N M A C U L A D A SPORT.—Se r u e g a a 
sus jugadores e s t é n a las diez en 'as 
Fa ro l a s p a r a j u g a r u n p a r t i d o c o n t r a 
el N e w K o s t k a . 

L a a l i n e a c i ó n s e r á : Cuesta; A l o n s o - ^ 6 
C a m p o y ; G u i l l e r m o , G o n z á l e z y Cano ; 
X . X . , J o a q u í n ' , X . X . , M a r i a n o y X . X 
— E l c a p i t á n . 

• • • 
M A G D A L E N A - C . D . N A C I O N A L . — 

Hoy , domingo , a las t res y media , j u ­
g a r á n en los campos del F o r t u n a es­
tos Clubs. F l M a g d a l e n a ruega a t o -
ápn sus lup-ndorea. e sncc i t lmen te a M a r ­
celino, res i^er te en B ó o . e s t é n hoy a 
las dos y m e d í a en el domic i l i o coc ía ! . 



P Á G I N A C U A R T A - " ~ T ^ — ^ — -

L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N I E D n 

• LA V O Z DE C A N T A B R I A 11 D E M A R Z O D E 1 S , 

N O T I C I A S D E P O L I T I C A 

U N A I N T E R E S A N T E C I R C U L A R D E L F I S ­

C A L D E L A R E P U B L I C A S O B R E L A S 

C O N M O C I O N E S P O U T I C O S O C I A L E S 

U N A C I R C U L A R D E L F I S ­
C A L G E N E R A L D E L A R E ­
P U B L I C A A L O S F I S C A L E S 
D E A U D I E N C I A S 

M A D R I D . — L a « G a c e t a » p u b l i c a h o y 
l a s i g u i e n t e c i r c u l a r d i r i g i d a a los 
í i s c a l e s de t o d a s l a s A u d i e n c i a s : 

« L a s c o n m o c i o n e s p o l í t i c o s o c i a l e s 
que a g i t a n a l i n u n d o t i e n e n en nues­
t r a p a t r i a v i v a y n o t o r i a r e p e r c u s i ó n , 
a g r a v a d a r e c i e n t e i n e n l e . h a s t a e l p u n ­
to de p r o d u c i r s e e l pa sado m o v i m i e u -
to a n a r c o s i n d i c a l i s t a de d i c i e m b r e , 
que no s ó l o s i r v i ó de s a l u d a b l e es­
c a r m i e n t o , s i n o que acaso los m i s ­
mos o a u n o t r o s sectores e x t r e m o s 
p r e t e n d e n r e p r o d u c i r , c o n g r a v e a m e 
naza p a r a l a t i a i i q u i l i d a u s o c i a l y 

: p a r a e l n o r m a l d e s a r r o l l o de l a v i d a 
de l E s t a d o . 

Es tos p u n i b l e s a fanes se a m p a r a n 
s o l a p a d a m e n t e t r a s Ja p r e s u n t a lega­
l i d a d de Asoc i ac iones p r o f e s i o n a l e s 
e x t e r n a m e n t e a j u s t a d a s a l a l e y de 
8 de a b r i l de 1932, pe ro que f r ecuen ­
t emen te n o c i r c u n s c r i b e n s u a c t u a ­
c i ó n a lo d i spues to en e l a r t í c u l o 1Ü, 
n i a m o l d a n Ja i n v e r s i ó n de sus i n ­
gresos a lo o r d e n a d o en e l 34, i n v e r ­
s i ó n que p o r m e d i o de los b a l a n c e s 
semes t ra les p u e d e y debe ser c o m p r o ­
b a d a y c o n t r a s l a d a d e b i d a m e n t e . , 

N o p u e d e e l Pode r p ú b l i c o an te 
a m e n a z a s r e v o l u c i o n a r i a s y r e a l i d a ­
des sed ic iosas p ú b l i c a m e n t e p r o p a l a ­
das p e r m a n e c e r i n a c t i v o , n i e l m i ­
n i s t e r i o fiscal, p r i m e r o y p r i n c i p a l 
p r o p u l s o r de l a a c c i ó n de l a j u s t i c i a , 
d e j a r de c u m p l i r ese p r i m o r d i a l deber. 

P o r e l lo e j e r c i t a r á V. I . con t eda ac­
t i v i d a d y s u reconocido celo las accio­
nes pe r t inen tes en p e r s e c u c i ó n de aque­
llos de l i tos que definen los a r t í c u l o s 238 
y 245 del C ó d i g o penal, s in o l v i d a r que 
por l a d i s p o s i c i ó n de los 244 y 249 es 
d e l i c t i v a l a c o n s p i r a c i ó n y l a propos i ­
ción, y todas aquellas Asociaciones, S in ­
d ica tos y cuadros en que tales del i tos 
se t r a m a r e n , p reparen o rea l i cen debe­
r á V . I . persegui r los como i l í c i t o s , con 
las debidas consecuencias respecto a 
sus fundadores , presidentes, d i rec t ivos , 
e t c é t e r a , s e g ú n los a r t í c u l o s 185 y 186 
del C ó d i g o penal , y aunque en es t r ic to 
r i t o l ega l i s t a os tenten u n a l ega l idad ^ 
que no adap tan su a c t u a c i ó n , s iempre 
que esto se demuestre . 

E l pasado m o v i m i e n t o sedicioso a q u é 
antes se a lude d i ó a conocer l a pos ib i ­
l i d a d de que los locales de a l g u n a Aso­
c i a c i ó n s i r v i e r a n de a l m a c é n o d e p ó s i ­
t o de a r m a s y explosivos y has ta de 
t a l l e r p a r a su f a b r i c a c i ó n ; s igue en v i ­
g o r l a l ey de 10 de j u l i o de 1894, y en 
sus preceptos , cuyo c u m p l i m i e n t o no 
puede, bajo concepto a lguno, caer en 
desuso, cuando l a rea l idad les d a t r á ­
g i ca y pun ib l e ac tua l idad , h a l l a r á V , l . 
los medios m á s apropiados y l e g í t i m o s 
p a r a pe r segu i r esta m o d a l i d a d p e l i g r c -
s í s i m a de l a del incuencia y base pa ra 
i n s t a r l a d e c l a r a c i ó n de i l i c i t u d de la 
A s o c i a c i ó n y sus d i rec t ivos que pudie­
r a n ser culpables. 

L a huelga, e l cierre, que, como ar­
m a l e g í t i m a del pat ronato y el obre­
r i smo en las francas contiendas ele sus 
l e g í t i m o s intereses ampara la ley, de 
cont inuo se pretende hacerlos a r m a de 
represalia, cuando no de b a n d e r í a po­
l í t i c a y de c o a c c i ó n y amenaza a l Po­
der cons-tituido; pues b ien : t a l defor­
m a c i ó n de l i c t iva de ese derecho, como 
toda su cohorte de coacciones, induc­
ciones y deli tos personales, deben ser 
objeto do l a d i l igente p e r s e c u c i ó n fis­
ca l an*e los Tr ibunales de Just icia , la 
augusta serenidad de cuyos fallos e s t á 
l l amada a ser i n t é r p r e t e genuino del 
nacional anhelo de paz y de jus t i c i a . 

Si lo an t e r io r queda d icho aun para 
aquellas Asociaciones de u n a aparien­
c ia legal, c u á n t o m á s se h a de enco­
m i a r a V . I . l a necesidad de perseguir 

¡as reuniones, las coligaciones, cuadros, 
c é l u l a s que s in ejecutoria l e g í t i m a de 
nac imien to n i c o n s t i t u c i ó n , se rea l izan 
con n o t o r i a i n f r a c c i ó n no sóiO de todo 
lo que r ige el cons t i tuc ional derecho 
de a s 9 c i a c i ó n , sino de l a ley de 15 de 
j u n i o de 18S0, a r t í c u l o quin to , y de los 
preceptos de .os a r t í c u l o s 176, 177 y 178 
del C ó d i g o penal. 

L a i m p o r t a n c i a y gravedad de estaS 
niedidas, que V . L s a b r á apreciar per­
fectamente, l l evan a esta F i s c a l í a a en­
cargarle, no sólo que despliegue su celo 
> conocido y su in te l igencia p roverb ia l , 

sino que sucintamente d é cuenta a este 
centro de cuantas acciones ejerci te en 
t a l sentido y de l a m a r c h a y so luc ión 
de los procedimientos a que den lugar . 

De Is presente se s e r v i r á acusar ra 
c"ro V . I . t an p ron to llegue u su poder 
el e jemplar de l a "Gaceta de M a d r i d " 
t r que se publ ique. 

M a d r i d , 9 de marzo do 1934.—Anío-
riió Mcirsá." 

D I S P O S I C I O N E S D E L A 
C E T A " 

'GA 

L a "Gaceta" p u b l i c a entre o t ros ele 
cretos los s igu ien tes : 

U n o de Jus t ic ia , au tor izando el esta­
b lec imien to de p e n i t e n c i a r í a s en las i s ­
las de H i e r r o y Lanzaro te . 

O t r o de Jus t i c i a , relacionado con e l 
reingreso de los func ionar ios que se i n ­
dican. 

E N E L M I N I S T E R I O 
O B R A S P U B L I C A S 

D E 

m e n t ó haya supuesto 28,6 mi l lones de 
losetas en 1913 y 99 mil lones en 1931. 

Es t an to m á s equivocada esta pol í t i -
t!-. de e l e v a c i ó n de los precios cuanto 
que en g r a n par te obedece sólo a me­
didas de p o l í t i c a social adoptadas pa­
r a satisfacer peticiones de los obreros 
mineros asturianos, quienes en todo 
r romento se han val ido de l a c o a c c i ó n 
t rente a l Poder púb l i co para t r a t a r de 
conseguir sus p r o p ó s i t o s , y us í , se han 
CLclarado en huelga en octubre de 1932 
y en febrero y septiembre de 1933. Sin 
e m b á r g o , n p a r t i r de octubre del 32, 
jos Gobiernos han sabido mantener la 
d ipnidad del Pojier p ú b l i c o , ' no d e j á n ­
dose impres ionar por estos mov imien ­
to? h u e l g u í s t i c o s . 

Confia l a A s o c i a c i ó n General de 
Transportes por v í a f é r r e a en que este 
.ir bierno c o n t i n u a r á l a t r ayec to r i a de 
;os anter iores , no adoptando medidas 
que en def in i t iva empeoren el proble­
ma, a g r a v á n d o l o cada vez m á s , y a que 
6fX r e s o l u c i ó n estr iba en u n reajuste de 
ias condiciones de e x p l o t a c i ó n , y p r i n -
ci 'i .almonte de las que sé refieren .al t r a -
oajo, i m p o n i é n d o s e una severa res t r ic-
ci( n de todas las cargas impuestas en 
estos ú l t i m o s a ñ o s por medidas de po-
l ' t i ca social y e c o n ó m i c a . 

E l p rob lema reviste caracteres m u ­
cho m á s graves para ios fer rocarr i les 
c¡uc. para los restantes • consumidores, 
pues a q u é l l o s v ienen soportando las ele­
vaciones del combust ible s in que se les 
haya concedido, c o m p e n s a c i ó n alguna 
por los G c b i é r n o s y teniendo sus pre­
cios, o sea l á s tar i fas ' inmovil izados. 

L 
— f . l E D I C O — 

A P . D I G E S T I V O , N U T R I C I O N 
Y G L A N D U L A S E N D O C R I N A S 

D E 11 A 1 V 4 A 5 

M U E L L E , 34. T e l é f o n o 1819. 

M A T R I Z . — F A RTOS.— C I R U ü i A 
O E N E R A L 

O R T O P E D I A X D I A T E R M I A 
De 11 a 1 y de 3 a 5. 

P laza de Cafladio, 1, 1.° derecha. 

F . D I A Z - M U N I O 
Del i n s t i t u t o Mad lnave i t i a . De 

la c l in i ca del D r . ftiarañóa 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Especia l i s ta en e s t ó m a g o , h í g a d o , 
In te s t ino y secreciones In te rnas 

De 10 a 12 y media y de 4 a 6. 
Pobres, m a r t e s 3 viernes, a las 5. 

H E R N A N C O R T E S , 1, l .e 

E l m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , en po­
der de u n a c o m u n i c a c i ó n en l a que se 
le da cuenta de que l a p a r a l i z a c i ó n de 
los enlaces f e r r o v i a r i o s pe r jud i ca lea 
obras, especialmente en el t rozo, com­
prendido en t re A t o c h a y N e p t u n o , ha 
pasado l a correspondiente c o m u n i c a c i ó n 
a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , e l cual 
ha dicho que el lunes p r ó x i m o se r eanu­
d a r á n las obras. A ñ a d i ó el m i n i s t r o , que 
d i ó cuen ta de esto a los per iodis tas a l 
r ec ib i r l es p o r l a m a ñ a n a , que estaba es­
perando el i n f o r m e del s e ñ o r Lorenzo 
Pardo , p a r a t r a t a r de las obras del pan­
t ano de T i j e r a en l a p r o v i n c i a de B a ­
dajoz. 

E N G O B E R N A C I O N 

E l m i n i s t i o de l a G o b e r n a c i ó n d i io 
que en Orense, cuando i b a n a p r a c t i ­
car u n se rv ic io v a r í e s agentes de P o l i ­
c í a y po r o t r a pa r t e l a G u a r d i a c i v i l , 
se r e g i s t r ó u n t i ro teo , r esu l tando como 
consecuencia de él m u e r t o e l cabo de 
l a B e n e m é r i t a R a m ó n V á r e l a y her ido 
e? agente s e ñ o r A l e j o . T a m b i é n r e s u l t ó 
her ido, o t ro agente apel l idado Santo?. 
A s i m i s m o r e s i . l t ó con her idas de con­
s i d e r a c i ó n u n paisano que a c o m p a ñ a b a 
a los agentes. 

H a b l a n d o d e s p u é s el m i n i s t r o del con­
f l i c t o de l a c o n s t r u c c i ó n , d i jo que ha­
b í a ordenado l a i n c a u t a c i ó n de las obras 
para l izadas y que h a b r í a sanciones g r a ­
ves; pero e l s e ñ o r Salazar A l o n s o no 
quiso decir c u á l e s s e r í a n é s t a s . 

E n cuanto a l confl ic to de las A r t e s 
G r á f i c a s , d i j o que esta t a rde con t inua ­
r í a n las reuniones de una y o t r a par­
te, y t e r m i n ó haciendo cons tar que su 
i n t e r v e n c i ó n en ambos asuntos no era 
pa ra d i c t a r a r b i t r a j e a lguno, sino s i m ­
plemente pa ra el m a n t e n i m i e n t o de', 
orden. 

U N A M O T A D E L A J U V E N ­
T U D T R A D I C I O N A L I S T A 

L a J u v e n t u d t r a d i c i o n a l i s t a h a p u ­
b l i c a d o u n a n o t a en l a que p r o t e s t a 
c o n t r a l a d e t e n c i ó n del m i e m b r o de 
l a m i s m a s e ñ o r G o n z á l e z G r e g o r i o , 
d e t e n i d o p o r t e n e n c i a i l í c i t a de ar­
m a s . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L M I ­
N I S T R O D E H A C I E N D A 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a , h a b l a n d o 
c o n los p e r i o d i s t a s sobre los p r e su ­
puestos , d i j o que G o b i e r n o h a a c o r 
d a d o p o n e r a d i s c u s i ó n el p r o y e c t o 
p re sen tado p o r el s e ñ o r L a r a , con las 
m o d i í i c a c l o n e s que se c o n s i d e r e n ne­
cesar ias . 

D i j o que l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a ne­
ces i t a r e f o r m a s o r g á n i c a s , s i m p l i f i ­
c ando a l g u n o s se rv i c ios y d i c t a n d o 
m e d i d a s r e l a t i \ a s a l p e r s o n a l . 

S E A N U N C I A U N A E L E V A ­
C I O N D E L P R E C I O D E L 
C A R B O N 

Con c a r á c t e r urgente, se p royec ta por 
ei Gobierno u n a e l e v a c i ó n del precio 
del c a r b ó n . A n t e este p r o p ó s i t o , l a Aso­
c i ac ión General de Transpor tes por v í a 
f é r r e a en r e p r e s e n t a c i ó n de las Compa-
f í a s de fer rocar r i les , se h a c r e í d o en 
e l caso de d i r i g i r s e a l Gobierno opo­
n i é n d o s e a olla, por est imar sumamen-
le lesiva esta medida pa ra la i ndus t r i a 
f c r r ó v i ó i i a . 

Los : e r rocar r i l es son el p r i n c i p a l con­
sumidor de los carbones del p a í s , y a 
que absorben l a tercera par te de l a 
p r c c u c c i ó n nacional . A d e m á s , const i tu­
yo el c a r b ó n uno de los factores m á s 
impor l / in tea de los costes de e x p l o t a c i ó n 
f e r r o v l a i i a , pudiendo cifrarse ap rox ima­
damente en l a q u i n t a par te de dichos 
cozfbs E l l o expl ica que por haber ait-
d r í a d e los gastos de c a r b ó n desde 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

A Y E R F U E D E T E N I D O E N M A D R I D c . 

C O M I T E P A T R O N A L D E L R A M O D | i * 

C O N S T R U C C I O N ^ 

D E S T I T U C I O N D E L A L C A L D E D E R E I N O S A . - EL M I N I S T R O r » t 

G O B E R N A C I O N H A C E U N I N T E R é S A N T E R E S U M E N D E L E S T a ^ 
D E L C O N F L I C T O D E A R T E S G R A F I C A S 

M A D R I D . — E s t a t a r d e se r e u n i ó el 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n con e l 
C o m i t é de h u e l g a de A r t e s G r á ü c a s . 

E r p r e s i d e n t e de l a F e d c i a c i ó n de 
A r t e s G r á f i c a s d i j o , a l a s a l i d a , a 
los p e r i o d i s t a s que se hab a l a t h i c a -
do en s u p o s i c i ó n ; es dec i r , a d m i s i ó n 
d e l p e r s o n a l h u e l g u i s t a en «A tí C» y 
desp ido d e l o b r e r o causan te de l con-
Uic to . 

E l m i n i s t r o p r o m e t i ó h a b l a r , en 
v i s t a de e l lo , c o n e l s e ñ o r L u c a de 
T e n a . 

E l C o m i t é , p o r t a n t o , so l amen te es­
p e r a r á ha s t a l a s doce, p e r o l a hue l ­
g a se c o n s i d e r a y a i n m i n e n t e . 

E l m i n i s t r o , a i r e c i b i r a los pe r io ­
d is tas , d i j o que e l conf l i c to d e b í a c i r ­
c u n s c r i b i r s e s o l a m e n t e a «A • B C», 
pe ro e l C o m i t é de h u e l g a expuso su 

p o s i c i ó n y c r i t e r i o de que e ra i m p r e s ­
c i n d i b l e que l a F e d e r a c i ó n de E m ­
presas p e r i o d í s t i c a s d e b í a exp re sa r su 
a c t i t u d respecto a l a s o l u c i ó n de l 
con f l i c to . 

A l a s seis y m e d i a de l a t a r d e re-
, c i b i ó el. m i n i s t r o a l s e ñ o r L u c a de Te­
n a , e l c u a l i n s i s t i ó en que no s e r í a 
despedido e l o b r e r o causan te de l con­
f l ic to . A d e m á s , l a E m p r e s a e s t á dis-
pues a a a d m i t i r a los ob re ros hue l ­
g u i s t a s que q u i e r a . 

E l s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o d i ó cuen-
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M A D R I D . — H o y , v a r i o s a l u m n o s de l 
I n s t i t u t o ' 'Cervantes p e i t e u e d e m e s a 
l a F . Ü . E . a g r e d i e r t í n a u n estu­
d i a n t e l l a m a d o E m i l i o O r t e g a , de l a 
J. O. N . S.'í poy l l e v a r é n l a so .apa 
u n a i n s i g n i a fascis ta . Con este m o ­
t i v o se p r o d u j e r o n a l g u n o s i n c i d e n -
í e s , a los que. p u s i e r o n fin los g u a r ­
d ias de a sa l t o . 
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V I S T A D E U N A A P E L A C I O N 

C O N T R A V A R I O S 

t a a los p e r i o d i s t a s de estas d i f i c u l ­
tades y p o r t a n t o c o n s i d e r ó como co­
sa m u y d i f í c i l l l e g a r a u n a r b i t r a j e 
e n t r e l a s pa r t e s . 

Respecto a l con f l i c to de l a cons­
t r u c c i ó n , cree e l m i n i s t r o que se po­
d r á , l l e g a r a u n a s o l u c i ó n , p o r q u e e l 
con f l i c to es a r t i f i c i o s o . 

T e r m i n ó , d i c i e n d o que a p e t i c i ó n de 
los vendedores de los p e r i ó d i c o s , ha­
b í a a c o r d a d o conceder a u t o r i z a c i ó n 
p a r a que é s t o s f u e r a n voceados en las 
calles. 

L A H U E L G A D E O B R E R O S 
D E L A I N D U S T R I A C A R R O 
C E R A 

M A D R I D . — H o y se h a n d e c l a r a d o 
e n h u e l g a 1.250 o b r e r o s p e r t e n e ­
c i e n t e s a l a i n d u s t r i a c a r r o c e r a . 

N o h a h a b i d o que l a m e n t a r i n c i ­
d e n t e s . 

URIA N O T A D E L A 
E C O N O M I C A 

U N I O N 

M A D R I D . — H o y se l i a v i s t o l a 
a p e l a c i ó n c o n t r a v a r i o s a u t o s de 
p r o c e s a m i e n t o a v a r i o s s e ñ o r e s , e n ­
t r e e l l o s l o s s e ñ o r e s L u q u i s , L a t o -
r r e , J i m é n e z do L a r a , A l h e r o l a y e l 
P . G a f o , q u e e s t u v i e r o n d e t e n i d o s 
en e l p e n a l de O c a ñ a , a c u s a d o s de-
u n d e l i t o de a s o c i a c i ó n i l e g í t i m a . 

L o s l e t r a d o s d e m o s t r a r o n l a i m ­
p r o c e d e n c i a de l o s p r o c e s a m i e n t o s , 
p o r l o c u a l e l fiscal r e t i r ó l a a cusa ­
c i ó n , d e c r e t á n d o s e e l s o b r e s e i m i e n ­
t o l i b r o a f a v o r de loe e n c a r t a d o s . 

E N C A C E R E S 

C I N C O M I L S E I S C I E N ­

T A S C I N C O D E T E N ­

C I O N E S P O R I N V A ­

S I O N D E F I N C A S 

C A C E R F . S — E n el G o b i e r n o c i v i l h a n 
m a n i f e s t a d o a los p e r i o í i i s t a s que d u ­
r a n t e e l pasado mes se' fefecttiaróíi 
5.605 de tenc iones de o t r o s t an tos i n 
d i v i d u o s p o r i n v a s i ó n de fincas. 

E N U N T R A N V I A 

U N VIAJERO DISCUTÍ CON 
EL COBRADOR Y LOS RES­
TANTES V i AJEROS SE P O N £ N 
DE PARTE D E L PRIMERO, 
AGREDIENDO AL SEGUNDO 

M A D R I D . — E n u n t r a n v í a que pa­
saba h o y p o r l a c a l l e de S a n t a En­
g r a c i a , u n v i a j e r o c o m e n z ó a d i scu ­
t i r con e l c o b r a d o r . Los res tan tes v i a ­
j e r o s de l t r a n v í a se p u s i e r o n a d i scu­
t i r con e l p r i m e r o , l l e g a n d o a agre­
d i r a l c o b r a d o r . D e s p u é s de l a agre-

1913 a 7931 en un 245 por 100, sólo pa-1 s i ó n , los v i a j e r o s se d i e r o n a l a fuga 
a las dos grandes C o m p a ñ í a s este au- Se h a n p r a c t i c a d o dos detenciones . 

M A D R I D , — L a U n i ó n E c o n ó m i c a 
h a p u b l i c a d o u n a n o t a p r o t e s t a n d o 
de l a s e m a n a de c u a r e n t a y c u a t r o 
h o r a s , p u e s e l l o d i c e q u e v e n d r á a 
á ú m e n t a r c o n s i d e r a b l e m e n t e e l pa ­
r o . L a U n i ó n E c o n ó m i c a p o n e de 
r e l i e v e a l o s g o b e r n a n t e s l a nece­
s i d a d de q u e n o se l l e v e a c a b o 
u n a l e g i s l a c i ó n &'oc¡al m á s e x t r e m i s ­
t a de l a que i m p o n e n l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s y p o s i b i l i d a d e s e c o n ó m i c a s . 

E N G I J O N 

G I J O N . — L o s o b r e r o s de l a I n d u s ­
t r i a A s t u r d e C o r c h o se h a n d e c l a ­
r a d o h o y e n h u e l g a de b r a z o s c a í ­
d o s , n e g á n d o s e a a b a n d o n a r l a f á ­
b r i c a . L o s g u a r d i a s de A s a l t o t u ­
v i e r o n q u e i n t e r v e n i r p a r a d e s a l o ­
j a r la f á b r i c a . Se p r a c t i c a r o n a l g u ­
n a s d e t e n c i o n e s . 

E N B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A . — E l g e r e n t e de l a 
C o m p a ñ í a A s l a n d , de .Moneada , ha 
d e n u n c i a d o a l c o n s e j e r o de G o b e r ­
n a c i ó n de l a G e n e r a l i d a d que e s to s 
d í a s v i e n e n e f e c t u á n d o s e n u m e r o ­
sas c o a c c i o n e s c e r c a de l o s o b r e r o s 
de d i c h a f á b r i c a . Se h a c o n c e n t r a d o 
la f u e r z a e n d i c h o p u n t o p a r a e v i ­
t a r d i c h a s c o a c c i o n e s . 

« » • 

B A R C E L O N A . — L o s e n c a r g a d o s 
de l o s c a m i o n e s do u n a m a n u f a c t u ­
r a de h i l a d o s se n e g a r o n a t r a b a j a r 
a y e r , p r e t e x t a n d o que l o s c a m i o n e s 
h a b í a n s i d o c a r g a d o s p o r o b r e r o s 
n o p e r t e n e c i e n t e s a l S i n d i c a t o 
U n i c o . 

L o s g u a r d i a s de A n a l t o r e s f a b l e -
< i io ron e l o r d e n . 

D O S N O T A S D E L A F E D E ­
R A C I O N P A T R O N A L 

M A D R I D . — L a F e d e r a c i ó n P a t r o n a l 
h a en t regado a l a Prensa dos notas . E n 
la p r i m e r a de ellas se d a cuenta de l a 
c e l e b r a c i ó n de u n a asamblea p a r a t r a ­
t a r del con f l i c to de l a c o n s t r u c c i ó n , y 
en l a c u a l se t o m ó el acuerdo de m a n ­
tenerse en l a m i s m a a c t i t u d , pues ea 
impos ib le acep ta r l a j o r n a d a de cua­

r en t a y c u a t r o horas i m p u e s t a po r e l 
m i n i s t r o de T r a b a j o . 
. E n l a segunda n o t a l a F e d e r a c i ó n do 

cuenta de que, t e r m i n a d a l a asamblea, 
l a D i r e c c i ó n genera l de Segundad or-
d e n ó l a d e t e n c i ó n de los s e ñ o r e s B a i -
xeras y G ó m e z R c m á n . Se ag rega en 
esta n o t a que l a F e d e r a c i ó n no encuen­
t r a j ü s t i ü c a d a l a medida, po r lo cual 
p ro tes ta con toda e n e r g í a , b ien enten­
dido que esta medida de d e t e n c i ó n de 
dichos s e ñ o r e s no d e s h a r á en lo m á s 
m í n i m o l a c o m p e n e t r a c i ó n n i in f lu i r á 
e i l a a c t i t u d de los elementos p a t r o ­
nales. 

D E M A D R U G A D A E N GO-
B E R N A C I O N . - H A S I D O D E S ­
T I T U I D O E L A L C A I D E D E 
R E I N O S A 

M A D R I D . — - E l m i n i s t r o de l a Gober 
n a c i ó n , esta m a d r u g a d a sostuvo una 
c o n v e r s a c i ó n con los per iodis tas a los 
que h a b l ó de los d i s t in tos asuntos pen­
dientes. Es t aba con el s e ñ o r Salazar 
Alonso e l a lcalde de M a d r i d . 

E l m i n i s t r o c o m e n z ó d ic iendo: 
—Como ven ustedes, me ha v is i tada 

el alcalde de M a d r i d , , el cua l m e h a ha­
blado de d i s t i n to s asuntos que t iene pen­
dientes y que e s t á n relacionados con l a 
hue lga del r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n y 
que pueden afec ta r po r t a n t o a l A y u n ­
t amien to . 

Con m o t i v o de l a d e s t i t u c i ó n del a l ­
calde de V i g o — s i g u i ó dic iendo el m i n i 3 -
t r o — , e l d ipu tado social is ta s e ñ o r G ó ­
mez Ossorio me ha enviado una car ta , 
de l a que po r los t é r m i n o s en que eF-tá 
redactada, he dado cuenta a l fiscaJ de 
l a R e p ú b l i c a . A g r e g ó que habla l'.egaao 
a su poder u n a copia de u n a car ta del 
alcalde de Reinosa d i r i g i d a a los a lca l ­
des de o t ros pueblos p i d i é n d o l e s que 
i m i t e n l a conduc ta de los alcaldes ü e 
L o b ó n y Br iv i e sca , des t i tu idos po r el 
m i n i s t r o . E n v i s t a de e l lo—di jo el se­
ñ o r Salazar Alonso—, he des t i tu ido 
t a m b i é n a l alcalde de Reinosa. P o r c ier 
to que he d i r i g i d o una c i r c u l a r a todos 
los gobernadores pa ra que recuerden a 
les alcaldes las a t r ibuc iones que l a l ey 
establece r e f i r i é n d o s e a é l los y que a 
ellas so lamente h a b r á n de atenerse, sin 
sal irse p a r a nada de las mismas . A g r e ­
g ó e l s e ñ o r Salazar Alonso que a s í lo 
h a r í a n los alcaldes. 

R e f i r i é n d o s e a l confl ic to de l a cons-
t r u c c i ó n , e l s e ñ o r Salazar A l o n s o d i ó 
cuen ta de haber sido detenidos dos D i ­
rec t ivos que en l a Asamblea celebrada 
h a b í a n hecl io de te rminadas man i fe s t a 
cienes. H e hecho u n l l a m a m i e n t o a los 
pa t ronos y obreros pa ra que depongan 
su a c t i t u d . A los p r imeros p a r a que 
c u m p l a n el acuerdo del Gobierno y a les 
segundos h a c i é n d o s e saber l a í l e g a h d a d 
de l a huelga. 

Luego d ió cuenta el m i n i s t r o de ia 
G o b e r n a c i ó n de u n a en t rev i s t a que ha ­
b í a ceelbrado a ú l t i m a h o r a con los 
m i e m b r o s del C o m i t é de A r t e s G r á f i c a s . 
Les he dado cuenta de l a p o s i c i ó n del 
s e ñ o r L u c a de Tena, y a conocida, que 
es l i b e r t a d p a r a c o n t r a t a c i ó n y l i b e r t a d 
p a r a p ó r t e n e c e r a las entidades s ind i ­
cales que se es t ime po r conveniente. E u 
v i r t u d de lo p r i m e r o , no d e s p e d i r á a l 
obrero causante del coni l ic to , y po r v i r ­
t u d de lo segundo, solamente a d m i t i r á 
a los hue lguis tas que crea conveniente 
Los obreros reconocen l a l i b e r t a d de 
c o n t r a t a c i ó n , pero me h ic ie ron presente 
que ellos no e s t á n dispuestos a t r a b a j a r 
m i e n t r a s h a y a o t ros obreros huelguis­
tas que no sean admi t idos . 

E l s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o a ñ a d i ó 
que e n l a s e n t r e v i s t a s q u e h a b í a 
c e l e b r a d o p u d o o b t e n e r l a i m p r e ­
s i ó n de que a l g u n o s o b r e r o s e s t á n 
d i s p u e s t o s a r e i n t e g r a r s e a s u s t r a ­
b a j o s e n " A B C" , s i n h a c e r h i n c a ­
p i é u n los m o t i v o s de l a h u e l g a ; 
p e r o e l s e ñ o r L u c a de T e n a se m a n ­
t i e n e e n s u a c t i t u d , p u e s d i c e que 
n o p u e d e a c e p t a r n a d a q u e sea c o n ­
t r a r i o a l o s p u n t o s d e v i s t a que h a 
m a n t e n i d o desde l o s p r i m e r o s m o ­
m e n t o s . P o r t a n t o — s i g u i ó d i c i e n ­
d o — , he d a d o p o r t e r m i n a d a s m i s 
n e g o c i a c i o n e s , y e n a d e l a n t e m e 
o c u p a r é s u l a m e n t e de v e l a r p o r e l 
o r d e n p ú b l i c o y de a m p a r a r l o s de ­
r e c h o s de t o d o s l o s c i u d a d a n o s . 
A g r e g ó q u e , desde l u e g o , e l l u n e s 
s a l d r á l a ' - H o j a O f i c i a l " . Y s i l a 
h u e l g a se e x t i e n d e a t o d o s l o s pe ­
r i ó d i c o s de M a d r i d , a d o p t a r é m e d i ­
das p a r a q u e e n l a c a p i t a l n o se ca­
r e z c a de n o t i c i a s y sea a p r o v e c h a d a 
e s t a c i r c u n s t a n c i a p o r l o s a l a r m i s ­
t a s p a r a p r o p a l a r n o t i c i a s f a l s a s . 
E l G o b i e r n o debe p r o c u r a r , c o m o h a 
p r o c u r a d o , s o l u c i o n a r l o s c o n f l i c ­
t o s ; p e r o c u a n d o é s t o s t r a n s c i e . i d e n 
a l a c a l l e , p o r c o r r e s p o n d e r m e a m í 
l a j u r i s d i c c i ó n de l a m i s m a , y o h a ­
r é que e n t o d o m o m e n t o se c u m p l a 
l a l e y y se r e s p e t e n l o s d e r e c h o s de 
t o d o s Jos c i u d a d a n o s , s e a n o n o 
o b r e r o s , y s e a n t a m b i é n o n o h u e l ­
g u i s t a s . T e r m i n ó d i c i e n d o e l m i n i s ­
t r o q u e s i a l g ú n p e r i ó d i c o so d e c i ­
de a s a l i r p o r c o n t a r c o n m e d i o s 
p a r a e l l o , e l G o b i e r n o d e f e n d e r á es-
l a ¡ ) o s i c i ( ¿ n . - ~ — - x j 

^ T E N I D O 
H A S I D O 
R E S T O D E L O O I Í , ^ 

M A D R I D . —Pasadas ias , 
m a d r u s a d a ú l t i m a , e^tnv 06 ele 

uaa 
n i s t e n o de l a G o b e r n a d 
m i s i ó n d e l B l o q u e patrona? T i 
lesear p o r l a s dos d e S lJaii c 
t u a d a s esta t a rde v onr 1 Des e J 
del C o m i t é de p a i o ^ ^ f r S 
t r u c c i ó n , v e n í i c a d a hora., ^ COÜS. 

. M a n i f e s t a r o n a l a s a l i d a 8 ^ 
r i o d i s t a á , que estaban dknn i05 
a d o p t a r l a s medidas m á ? st^ £ 
que l a L e y les autor ice . Vlolei^ 

a 
as 

EN SEQOv ÍA 
S E G O V I A . - E 1 lunes próxim 

c l a r a r á l a h u e l g a general se cle-
secuenc ia de l a que viení. lÍ0lDo En­
dose desde hace d í a s en la fx?st.ei,ié"-

p-.Ta y 

pos o t 

. / d e la » f 

^ i a c t r 

tablecer ca í 
Reares. 

A las doc 

una m a ^ e ; 

ED cabeza 

, Guardia 

wres. A y u n 

Seguía 

los s e ñ o r e s K l e i n . 

U N ENTIERRO 

EL DEL OBRERO FASCKTA 
ASESINADO D!AI PAsad^ 
POR LOS SOCIALISTAS *N u 

CALLE De FüfeNCARRAL 

M A D R I D . H o y se verificó el i ^ i 
r r o del j o v e n obrero f a s c i s t a Z * ¡ 
Montes inos , , asesinado d í a s p a s a d o T n 
unos social is tas en l a calle de Fueí! 
ca r r a l . 

A s i s t i ó numeroso público, y en h 
pres idencia figuraban don José AntiJ! 
P r i m o de R i v e r a y los señores Sánchr 
Mazas, R u i z de Alda , Ansaldo y T^ei" 
m a Ramos . 

A l despedirse el duelo, el señor Primo 
de R i v e r a p r o n u n c i ó un breve dlscursn 
n e c r o l ó g i c o enalteciendo la figura del 
m u e r t o . 

D e s p u é s las escuadras fascistas des. 
filaron ante el c a d á v e r . 
. E l m u e r t o , que era casado, deja fes 
n i ñ o s , el m a y o r de ellos de siete afoí, 
que a s i s t i ó a l f ú n e b r e acto. 

D U R A N T E L A M A D R U G A D A ULTIMA 

ES DETENIDO POR EQUIVO-
CACION EL PRESIDENTE DE 
LAS JUVENTUDES SOCiA-

LISTAS 

M A D R I D . — D u r a n t e la madrugada úl­
t i m a f u é detenido don Enrique Puen-. 
te, presidente de las Juventudes socia-
dstas, pero por comprobarse que se tra­
taba de u n a equivocación fué P'iesto 
en l i be r t ad a los pocos momentos, 
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I N F O R M A C I O N D E L PAIS VASCO 

HA NAUFRAGADO EL VAPOR 
«HISPANIA», D I LA MATRI-
CULA DE PASAJES, Y PARECE 
QUE H A Y VARIAS VICTIMAS | ¡ ^ fuege 

S A N S E B A S T I A N . - C o i n u n l c M 
Pasajes que, se ha recibido a ^ 
d i c h o p u n t o dando cuenta aei 
f r a g i o de l v a p o r « H i s p a n i a » , ae 
l i a m a t r í c u l a , que pescaba o* 
en T e r r a n o v a . , tn iftmeD-

Parece que h a habido que * el 
t a r bas tan tes v í c t i m a a , P e r ° ¿ 0 de 
m o m e n t o no se conoce el nuiu 

é S t a 6 P O R O O M P B A B O W ^ S 
R O B A D O S 

B I L B A O . - E 1 SOheTmdov 
pues to u n a m u l t a de m u p bi. 
j o v e r o d o n M a n u e l V ^ . ; ^ . . proce-
ber c o m p r a d o a lgunos objeto» r 
denles de u n robo. 

1 ''ica fué rec 
\ kiihleron de 
V Parece qu 
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11 D E WARZO D C 10S4 

püEl íTE D E V A L L E C A 8 

BAN I N UNA CARNI-
P ^ . l Y SI U I V A N G R A N 

c¿Jnt<dad de ÍMBUTIDOS 

rn —Esta noche, unos indivi-

Endose gran cantidad de 

en mano, entraron en 
wos. P a c e r í a en el Puente de Va-f ^ c a r a i c e í ^ ^ r a n t i d a d de 
" 35, lleV 

^¿,utidos. log asaltantes ha sido 

pVíDido. 

¡^PALMA DE MALLORCA 

n T F S T A S CONTRA EL DE-
^ T O QUE ISTABLECE CAM-
Cens DE C O N C E N T R A C I O N 
?0 EN BALEARES 

MA D E M A L L O R C A . — A las do-
15 la mañana cerró todo el comer-

'cf d4ciedades y Centros; pararon tran-
autobuses, y se paralizaron I O -

^i-Vs actividades, en protesta contra 
¿ H creto sobre estancia de extranje-
£l Baleares, contra el decreto so-
& gdjficaciones en la costa balear y 

acuerdo del Gobierno de es-
de concentración en 

naleares. 
las doce de ia mañana se celebró 
jjjanifestación, organizada por el 

11118 ntamiento, a la que asistió impo-
Jent. gentío, 

im cabeza de la manifestación iban 
Guardia municipal, banda de tam-

^ s Ayuntamiento. Un teniente al-
'"'ide' llevaba una bandera mallorqui-

Seguía a la presidencia, formada 
¡¡L ayuntamiento y Diputación, el di-

tado a Cortes don Bartolomé Fon? 
oresentaciones del comercio, indus-

Ja, Banca y Prensa. 
La manifestación se dirigió ordena-

woente al Gobierno civil, donde una 
fisión se destacó para hablar con 
¿gobernador, y salió a la azotea «n 
lito de la autoridad provincial. 

El alcalde dirigió la palabra al pue-
vh mallorquín y le agradeció suscri­
b a con su presencia la protesta que 
•levó el Ayuntamiento contra aquellas 
disoosiciones, que si no eran derogadas 
causarían la ruina de la industria ba-
¡e8r y acabarían con el turismo, uno 
i, ]05 princinales factores de la econo-

de 1P Isla. 
El gobernador prometió apoyar las 

peticiones de los mallorquines y tras-
¿itirlas al Gobierno. 

Seguidamente, en medio del mayor 
orden, se disolvió la manifestación 
abriendo el comercio y reanudándose 
normalmente la vida de la ciudad. 
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INFORMACION DE LEVANTE 

SE HA CONCEDIDO PASA-
m i A D O N G A L O PONTE 

PARA VIAJAR POR I L 
EXTRANJERO 

VALENCIA.—El gobernador civil ha 
concedido al ex ministro don Galo Pon­
te pasaporte Fara poder viajar por el 
atranjero. 

•o por 
úmero ® 

3BJET0S 

ha i"1: 
esetós f 

por ba­
os 

UN INCEVDIO 

EN U N A L E ñ E R I A D E 

LA C O M P A ñ I A M 0 Z . A . 

MADRID.—Esta noche se declaró un 
pendió en una leñería de la Compa­
ra del ferrocarril M. Z, A. en la que 
había más de cuarenta vagones de le-
^ Rápidamente fueron avisados los 
iberos que a las pocas horas de co-
fconzar sus trabajos consiguieron als-
f el fuego. Las fuerzas acordonaron 
'! !ugar. La llegada de la fuerza pú-
b,|fa fué recibida a silbidos, per lo cual 
"dieron de darse algunas cargas 

Parece que el fuego ha sido intencio­
nado. 

D E BADAJOZ 

UN GOBERNADOR QUE SE 
^USTA DE LAS MEDIDAS 
QUE TENDRA QUE ADOPTAR 

' BADAJOZ.—El gobernador civil, al 
ec.bir hoy a los periodistas, les dl-

JMue había tenido que destituir al 
'•aloe de Alange por insolentarse 

^ s u autoridad. 
IJl]o también que en Salvaleón fu-

^'lue ser clausurado un edificio don 
^ esiaba instalada la Casa del Pue-
H', Pues dicho edificio era propie 
y J oel Ayuntamionto desde el año 
I*» y está destinado a la instalación 

Tlr» cuartel. 
te.ifamin^ diciendo el gobernador que 
lúe P T K 0 ^ 8 de ^í?^1133 anomal ías 
i'unip- • ^"Tiendo en algunos 
di'ial P10s v ^ue le asustaba ias me 
tar enqu.e se vería obligado a adop-

'̂"s r i !V^so de que los autores de 
litud sórdeils no depongan su ac-

REOISTROS F R U C T I F E R O S 
RA n 

1108 reVi J s í ? -~Se han efectuado algu-
108 izonip^ en f^mi^ilios de elemen-
lae se u 1 8 y socialistas. Parece 
^ iniportai1eteQ0ntrado docuinentos 

A n g e l R u i z Z o r r i l l a 

AotonT ^ 11 a .! Y de 4 a 7, 

léfOU09 »*-80 7 

U N CABALLERO MUERTO Y 
U N A S i n O R A GRAVEMENTE 

HERIDA 
MADRID.—Anoche marchaba por la 

«Ule de Blasco Ibáñez don Francisco 
Bernardo González, con domicilio en 
% calle de Mendizábal. 19. acompa­
ñado de una señora l lamad¿ doña 
Lu i sa Ramos Campos, y a l cruzar la 
calle a la altura de la de Ventura Ro­
dríguez, ambos fueron alcanzados ñor 
el automóvil 6.285, de la matrícula de 
tsan Sebastián, que conducía a su 
propietario, don José Jimeno, de cin­
cuenta y dos años , con domicilio en 
la calle de Carranza, 3. 

E l encontronazo fué v iohnt í s imo v 
don Francisco y doña Luisa cayeron 
a i suelo. E l señor Jimeno detuvo el 
coche y, ayudado por otras personas 
trasladó a las víct imas a la Casa de 
bocorro de Palacio, donde los médi­
cos de guardia certificaron la defun­
ción de don Francisco, que tenía frac 
turada la base del cráneo, y aprecia-
ion a doña Luisa heridas de carác­
ter gravís imo, disponiendo, después 
de curarla, su traslado en una am 
bulancia al Equipo Quirúrgico. 

E l Juzgado de guardia se personó 
en este establecimiento, pero no pu­
do tornar declaración a la señora, por 
su estado de extrema gravedad. 

E l señor Jimeno manifestó que hi­
zo cuanto humanamente le fué posi­
ble por evitar el atropello, pero que 
las víct imas se azoraron y vacilaron 
en el momento de llegar él con el 
coche. 
,,E1 jufz dispuso el traslado del ca­

dáver de don Francisco al Hospital, 
y el causante de la desgracia quedó 
en el Juzgado de guardia. 

E N U N P U E B L O D E O R E N S E 

A CONSECUENCIA DE U N A 
L A M E N T A B L E E Q U I V O C A ­
CION RESULTAN U N CABO 
DE LA BENEMERITA MUERTO 

Y VARIOS HERIDOS 

ORENSE.—Se tuvieron hoy confiden­
cias de que en una aldea próxima a 
esta capital se iban a, cometer algunos 
robos, como ya anteriormente venían 
llevándose a cabo. 

Para el lugar salieron algunos agen­
tes de Vigilancia y fuerzas de la Bene­
mérita de Barbantes. 

Como fueran unos por distintos pun­
tos que los otros, los agentes, al sen­
tir los pasos de la Guardia civil, por 
no apreciar bien debido a la obscuri­
dad, los tomaron por revoltosos, y dis­
pararon contra ellos, matando al cabo 
Várela. 

Los guardias repelieron la agresión, 
hiriendo a dos agentes de Vigilancia, 
llamados Alejo y Cerro, y al confiden­
te que con ellos iba. 

MAS D E T A L L E S 
O R E N S E . - S e conocon más detalles 

del desgraciado suceso que ha costado 
la vida a un cabo de la Benemérita y 
en el que han resultado heridos dos 
agentes de vigilancia. Los hechos se re­
gistraron en el pueblo de Ramírez, cer­
cano a esta capital. Los agentes seño­
rea Alejo y Santos se dedicaron a vi­
gilar la casa del vecino José Villar, que 
encontraron rodeada por aigunos guar­
dias civües vestidos de paisano, a los 
cuales tirotearon tomándoles por sospe­
chosos. Los guardias repelieron la agre­
sión resultando heridos los agentes y 
el centidente que se llama Baldomcro 
Cerro, que se halla gravisiito. 

INFORMACION D E B A R C E L O N A 

ES C O N C E D I D A A L SE-

ñ O R C I E R V A L A M E ­

D A L L A O L I M P I C A D E 

L A V O Z D E C A N T A B R I A • ? P Á G I N A Q U I N T A 

G R A N C I N E M A 

H O Y , DOMINGO 

m i m m i m m m 
a las 4.30, 7,15 y 10,30 

J O S E M O J I C A 
obtiene un resonante é x i t o en la 
formidab le p r o d u c c i ó n FOX, hablada 

en e s p a ñ o l 

L O 

C R U 

Y L A 

en la que consigue situarse definitivamente 
como actor y como cantante, i la vanguar­
dia de les aitistas del Cinema hispano, ha­
ciendo de su papel intensamente dramático 

una verdadera creación, 
LA CRUZ Y LA tS ADA,esunemo 
clonante relato basado en la vida de los 
franciscanos durante la colonización de Ca 

iifornla. 

S A L O N V I C T O R I A 

a las 4.30 y 7,15 
6ran éxito de la deliciosa opereta alemana 

E L P R I N C I P E 

D E A R K A D I A 
"límirablemer.te interpretída por 
LIANE HAID y VILLI FORST 

BUTACA 
4.33 
1,00 

7,15 
1,75 

Mañana, lunes 

ULTIMAS PROYECCIONES 

S A L A N A R B O N 

A LAS 4,30, 7,15 y 10,30 
deposición a PRECIOS POPULARES de la 
magnífica cemedia musical Paramount, ha­

blada y cantada en español 

BuUea patio... 
" principal 
" - gradería 

4,30 
1,50 
1,25 
1,00 

7,15 
2,25 
1,75 
1,25 

10,30 
1,50 
0,75 
0,50 

Mañana, lunes - FUNCIONES FEMINA 
INA CU IRE, JOAN BLONOELL y MAD6E EVANS 

en la graciosísima comedía 

T R E S R U B I A S 
que describe las proezas de tres lindas ca­
zadores de millonarios que «operan» en los 

medies más elegantes de Nueva York. 

Pronto e l HECHIZO DE HUNGRIA 
Amenísima opereta interpretada por el sim­
pático galán Gustav Froelich y la magnífica 

cantante CITTA ASPAR 

le insuperab'a interprítauión a cargo de 
IMPERIO AJtóENIINA. PEPE R0MEU, 

ROSITA ftlAZ y MIGUEL LIGERO 
4,30 y 10,30 • 7,15 

BUTACA 1,00 1,50 

A las 11,30 • MA1IN.-E - Butaca, 0,30 
La graciosísima producción del formidable 

cómica LUPINO LANF. 

EL DESFILE DE LA RISA 
mammuÉmmimmmm 

Mañana, lunes 

El más interesante documental 
hesta la fecha. 

filmado 

I N F O R M A C I O N D e A N D A L U C I A 

S E D E C L A R A I L E G A L L A C . N . T . E N 

T O D A S E V I L L A 
SEVILLA.—Se dice que el juez es­

pecial por la última intentona anarco­
sindicalista, ha declarado ilegal la 
C. N. T. n toda Sevilla y que así se 
lo ha comunicado al ministro de la Go­
bernación. 

S E INCAUTAN D E DOCE MIL 
PINOS 

GRANADA.—En las inmediaciones de 
Gorafe se presentaron cuatrocientos ve-

UNA DISTINCION 

B A R C E L O N A . — E l inventor señor L a 
Cierva, que, como se sabe, se encuentra 
en esta capital, ha sido hoy homena­
jeado, otorgándosele por la Federación 
Aeronáutica la medalla olímpica de oro. 

E s ésta la segunda concesión de es­
ta clase que se hace. L a primera lo 
fué a los ganadores de la I X Olimpia­
da de Amberer-;. 

E l ilustre inventor marchará mañana 
a Francia, donde tiene que realizar al­
gunas pruebas. 

TODAVIA C O L E A E L ASUN­
TO D E AJJBIÍÍANA 

En el Consejo celebrado hoy por la 
Generalidad, I O A consejeros se ocuparon 
del asunto de la detención del doctor 
Albiñana. 

UN INCENDIO 

E n la fábrica propiedad de Juan 
Boch se declaró un violentísimo incen­
dio, que causó grandes destrozos, tati­
to en las existencias como en la ma­
quinaria y el ediñeio. 

Las pérdidas se calculan en unas 
170.000 pesetas. 

DEL SUSPENDIDO CONCUR­
SO DE BAILE 

Han prestado dpr-laraciún ante el 
Juzgado los bailarines que partiei-
paban en el concurso de baile del 
Teatro Olimpia. 

Se ha dictado auto do procesa­
miento contra el prganízaflbr, s eñor 
MUSÍ, a quien le exigen 5.000 pese­
tas de fianza. 

LA UNION SOCIALISTA CA­
TALANA 

T.a T'nión Pofialisfa Catalana ha 
sido dada de uaja en la Alianza 
Obrera por ipnrr ropri-irMitantes del 
partido en la Generalidad. • 

E L T E J I D O D E ALGODON J A P O N E S 

I N V A D E T O D O S L O S 

TOKIO.—Aumenta en proporcio­
nes gigantescas el comercio de ex­
por tac ión de tejidos de a lgodón, 
eclipsando totalmente el de los de­
m á s p a í s e s . Durante el mes (13 le­
brero, s e g ú n las e s t a d í s t i c a s que 
acaban de publicarse, la exporta­
ción de estos ar t í cu los a lcanzó la 
enorme cifra de 81.689.000 yardas, 
o sea 22.032.000 yardas m á s qu^ 
en enero de é s t e año. E l aumento 
de enero a febrero es de un 38 por 
10.0 en volumen y de un 36 por 100 
en valor. 

D e : l a lista de p a í s e s donde las 
compras al Japón han subido m á s 
ráp idamente se desprende la natu­
raleza del esfuerzo del Japón por 
conquistar mercados que eran el 
monopolio, casi exclusivo h a s U no 
hace mucho de otras potencias. E l 
aumento de ventas a C e n t r o a m í r i c a 
representa un 439 por 100; a las 
Fi l ipinas , un 143 por 100; a Sur-
américa , un 106 por 100, y a Hong-
Kong, un 64 por 100. 

E N T E H E R A N 

ES D E T E N I D O U N L A N -

D R U P E R S A A U T O R 

D E 3 3 A S E S I N A T O S 

TEHERAN.—Tras largos trabajos, La 
Policía ha logrado detener a un indi­
viduo que se buscaba desde hace tiem­
po, y que por sadismo había asesinado 
a treinta y tres personas. 

— ODONTOLOGO — 

Consulta de 9 a 1 y 4 a 7. 
DOCTOR MADRAZO, 1, L«> 

(Teatro Pereda). 

L u í s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

Garganta, nariz y oidns. 
Consulta de 10 a 1 y de 3 1(2 a 5 

Cirugía de cabeza y ctiello. 
MEN'DKZ NITÑEZ, nún».?ro 15 

cinos provistos de hachas, incautándo­
se de 12.000 pinos depositados allí hace 
muchos años a consecuencia de un plei­
to entre el Ayuntamiento de Guadix y 
varios particulares, 

DA E L ALTO A UN SOSPE­
CHOSO Y A L NO RESPON­
D E R DISPARA H I R I E N D O L E 
D E GRAVEDAD 

MALAGA.—El teniente de la Guardia 
civil, oeñor García Artes, dió hoy el 
alto en la calle de San Jacinto a un 
individuo sospechosos. Como éste no 
respondiera y pretendiera darse a la 
inga, el teniente disparó su pistola con­
tra él, hiriéndole gravemente. 

E L GOBIERNO YANQUI 

D E S E A C O N O C E R A 

L O S Q U E C O D I C I A N 

S U S L I N G O T E S D E O R O 

N U E V A Y O R K . — E l ministerio de 
Hacienda está muy preocupado por 
hab-^r descubierto que sus vastas acu-
pmlaciones de bari-as de oro no só­
lo son codiciadas por los Bancos de 
las po:encias extranjeras, sino por 
((inocentes» transeúntes que recorren 
les edificios gubernamentales. 

En unas vitrinas del ministerio de 
Hacienda se exhiben monedas curio­
sas de muchos países. Se exhiben 
tamibién metales, entre los cuales fi­
guraban barras de oro que se supo­
n í a tenían un valor de 30.000 dóla­
res. Desaparecieron misteriosamente 
Pero su valor es fiieticio. Son ba­
rras de cualcruiei" metal sin valor, cu­
biertas con un ligero bafio de oro, 
cuyo valor no pasa de 75 dólares. 

Por esta ridiculez no valía la pena 
de movilizar el admirable servicio de 
Policía secreto del ministerio de 
Hacienda norteamericano. E l Gobier. 
no, sin embargo, siente curiosidai 
por saber quién codicia su oro, tan 
c e l c a m é n t e guardado. Y está dis­
puesto a salirse con la suya, para que 
no se vayan «sin su merecido') los 
que se apoderaron de estas barras. 

E L MINISTRO SEÑOR B E N E S 

LA PEQUERA ENTENTE SE 
OPONDRA A QUE SEA RES­
TAURADA LA M O N A R Q U I A 

EN AUSTRIA 
P A R I S . — E n una interviú que ha 

concedido al enviado especial en 
Praga del "Petit Par i s i én" , el mi­
nistro checoeslovaco señor Benes 
ha hecho especialmente las siguien­
tes declaraciones sobre las posibili­
dades de una r e s t á u r a c i ó n en Viena 
de la d inas t ía de los Habsburgo: 

"Si m a ñ a n a por la m a ñ a n a fue­
ran restablecidos los Habsburgo en 
Viena—dijo el s eñor Benes—, ma­
ñana por la tarde el ministro de 
Checoeslovaquia abandonar ía la 
Legac ión y s er ía llamado a Prasa.^ 

Creo asimismo oue igual decis ión 
adoptarían los Gobiernos de Yugo-
eslavia y Rumania en cuanto a sus 
representantes d ip lomát icos en la 
••npifal a u s t r í a c a . 

L a P e q u e ñ a Entente es tá decidida 
a oponerse por todos los medies a 
la res taurac ión de los Habsbu''go y 
aceptar ía cualquier otra eventuali­
dad antes que ésf.a." 

E N OSLO 

LA U N I O N N A C I O N A L PRO­
PUGNA POR LA O R G A N I Z A ­

CION FASCISTA 
O S L O . — L a U n i ó n Nacional, for­

mada por el ex ministro s e ñ o r Quis-
lilg, ha lanzado un manifiesto al 
p a í s , en el que se propugna por una 
nueva o r g a n i z a c i ó n del Estado. Se 
pronuncia por el í a s p i s m o con un 
esp ír i tu corporativo. 

LOS SUCESOS D E F E B R E R O 
E N P A R I S 

CHIAPPE Y DELADIER M A N ­
TIENEN SUS PRIMIRAS DE-

CLARACIONES 

PARIS.-Ante la Comisión fie E n ­
cuesta sobre los sucesos dei 6 de fe­
brero ha declarado hoy el señor Dala-
dicr, que era presidente del Consejo 
cuando ocurrieron dichos sucesos. E l 
señor Daladier expresó su deseo de ex­
plicarse amplicmente sobre los sucesos 
anteriores al 6 de febrero, asi como so­
bre los mismos acontecimientos de 
aquel día. 

E l señor Daladier habló en términos 
muy categóricos, desmintiendo que el 
señor Chiappa le avisara y pusiese en 
guardia de la existencia de un supues­
to complot o golpe preparado por el 
señor Frot. También relató de manera 
distinta a como lo hizo el ex prefecto 
de.Policía la comunicación telefónica en 
la que había ofrecido a este último la 
Residencia general de Marruecos. 

Seguidamente se verificó un careo en-
tre los señores Daladier y Chiappe; pe­
ro ambos se mantuvieron en sus posi­
ciones respectivas, sosteniendo sus an­
teriores declaraciones. 

. . . E N C A B E Z A A J E N A 

A U N P O L A C O L E H A N 

L I Z A S U S C I N C O M U ­

J E R E S 

C O L O N I A . — A Ysador Ruskewyat, 
vecino de MalewSki, le ha salido 
un tanto cara la broma de casarse 
cinco veces, sin haberse descasado 
ninguna. 

Su quinta mujer, que debe tener 
algo de sabueso, h u s m e ó y o l i squeó 
hasta descubrir a sus cuatro prede-
cesoras. Y c o n v o c á n d o l a s a una re­
unión , a la que no podía dejar de 
asist ir el aspirante a su l tán que 
era Ysador, o r g a n i z ó s e una gran 
batuda, sirviendo de trampol ín el 
pobre Ruskewyat, que s u c u m b i ó ba­
jo la formidable pateadura, quedan­
do a s í las cinco, si no absolutamen­
te libres, por lo menos viudas y en 
libertad de casar. 

E L D I R E C T O R D E U N DIARIO 
J A P O N E S 

ES AGREDIDO A TIROS Y RE­
SULTA MUERTO SU SECRETA­

RIO Y HERIDO EL 
T O K I O . — E l señor Yamaji Muto, que 

publica el diario "Jijishimpo", que se 
distingue entre toda la Prensa por ser 
el que más duramente ataca al actual 
Gobierno, ha sido objeto de un atenta­
do cuando salía en automóvil de la Vi­
lla Kamakura. 

E l señor Yamaji Muto resultó herido 
de varios disparos, pero su secretario, 
que le acompañaba, resultó muerto. E l 
asesino se suicidó inmediatamente de 
cometer el atentado. 

Aunque en los primeros momentos 
circuló la noticia de la muerte del ce-
ñor Muto, el herido ha experimentado 
uña mejoría después de serle practica­
da la transfusión de la sangre. Los mé­
dicos han. logrado extraer al seííor Mu­
to cuatro balas, y aunque han declama­
do cue su estado es grave, confian en 
salvarle. 

E l señor Muto, ha declarado su diario 
el "Jnishimpo". ha sido víctima de una 
vengranza de carácter personal por no 
prestarse a conceder su apoyo a deter­
minados proyectos. 

E N MEJICO 

Q U I N C E M U E R T O S E N 

U N A B A T A L L A 

C A M P A L 

MEJICO.—En Hiragueta, después de 
la . toma dfc posesión de la nueva auto­
ridad municipal se produjeron inciden­
tes que degeneraron en una verdadera 
batalla campal. A consecuencia de ella 
se encontraron en las calles quince ca­
dáveres, algunos de ellos horriblemen­
te mutilados. 

Las tropas han salido a la calle. 

E L H E R E D E R O D E L TRONO S U E C O 

PIERDE SUS DERECHOS Y T I -
TULOS A CAUSA DE SU M A ­

TRIMONIO 
ESTOCOLMO.—El príncipe heredero 

de Suecia ha anunciado esta mañana 
al Consejo de ministros que su hijo, el 
principe Sigvard, que contrajo matri­
monio hace unos días en Londres, ha­
bía perdido por este hecho todos sus 
derechos a la sucesión y todos los títu­
los y privilegios que como príncipe de 
sangre le correspondían. 

E l príncipe Sigvard usará, a partir 
de ahora, el nombre de Bernardotte, 

Esmerados Impresos en la 
E D I T O R I A L M ) J T A * K S A 

Marcos Llnazasoro, 19. Teléfono 15-56. 

COMODIDADES 

LA «CASA DEL PORVENIR» 
H A R A INNECESARIA LA 

SERVIDUMBRE 
} L \ N S F I E L D . — S e ha presentado al 

público el modelo de «la casa del por­
venir», en la cual se muestran los 
invenios de innovaciones introduci­
das por los ingenieros de una Casa-
de electricidad y que podrán insta­
larse en todas las casas dentro de 
unos cinco o diez años . 

L a Casa dispone de un servicio de 
aire caliente para el invierno y de 
aire frío para el verano. Toda la ilu­
minación es por luz indirecta, de mo­
do que da la impresión de que siem­
pre es de día, aun en la habitación 
m á s oscura. 

Esta casa modelo tiene siete apa­
ratos de radio, uno de los cuales sir­
ve para todas las longitudes de on­
da; otro estará instalado en el auto­
móvil , y ofrece la novedad de que 
cuando "el automóvi l Dega al garaje 
de la casa, el conductor no tiene ne­
cesidad de apearse para ' abrir las 
puertas, sino que simplemente da la 
radio a las puertas del garaje y se 
abren automáticamente , "del mismo 
modo que se cierran. 

L a cocina es algo no soñado nunca 
por las amas de casa: hay aparatas 
eléctricos para todo, convenientemente 
instalados, para cuya utilización no hay 
más que dar la vuelta a una llave. E i 
aparato para fregar los platos y vasi­
jas de todo género no sólo los lava, ^IÍD 
que los escurre y seca. E n todas las ha­
bitaciones hay servicios de rayos ultra­
violetas e infrarrojos, y el cuarto de ba­
ño es otra maravilla. L a basura y los 
cestos de los papeles se vacían en un 
depósito exterior automáticamente. 

Todos los servicios están organizados 
de modo que se considera que si se dan 
todas las llaves que hay en lá casa se 
obtiene el trabajo de 864 criados. 

Claro es que una casa de este géne­
ro consume treinta veces más energía 
eléctrica que una casa corriente; pero 
los ingenieros señalan que hay sobre- •> 
producción de energía eléctrica en loa 
Estados Unidos y que, además, cuando 
se lleven a cabo los gigantescos pro­
yectos del Gobierno la electricidad cos­
tará tan barata que casas de este tipo 
estarán al alcance de todas las for­
tunas. 

D E A V I A C I O N 

L O S I N G L E S E S Q U I E ­

R E N H A C E R L A C O M -

L O N D R E S . - U n a Compañía de avia­
ción inglesa está realizando pruebas pa­
ra intentar igualar los resultados obte­
nidos por el autogiro con un monopla­
no ligero corriente. 

Las pruebas se han realizado en el 
aeródromo de Han\vorth: cerca de Lon­
dres, en un mcnoplano tipo "Swallow", 

pilotado por Hordern, ex qficial del 
Real Cuerpo de Aviación, quien demos­
tró la posibilidad de levantar el vuelo 
en un pequeño campo después de un 
aterrizaje forzoso. E l avión se despegó 
después de haber corrido solamente 
veinticinco yardas, con el motor incli­
nado hacia arriba y subiendo en agu­
da espiral. E l aterrizaje lo realizó tam­
bién de una manera perfecta, en un 
corto espacio y con la velocidad de 3(J 
millas por hora. 

Hordern realizó la prueba do una ca­
rrera con un caballo que inició la prue­
ba con 25 yardas de ventaja; el avión 
se mantuvo corriendo a nivel durante 
algún tiempo y después voló tan des­
pacio que el caballo pudo adelantarle 
fácilmente en un cuarto de milla apro­
ximadamente. 

Otra prueba impresionante ha con­
sistido en levantar el vuelo a 40 mi­
llas por hora con el acelerador a me­
dio fondo. 

E l <-Swallow», tipo «Klem», es una 
modificación del original «Klem». L 0 5 
apai'atos ingleses están construidos con 
arreglo a las indicaciones del ministe­
rio del Aire de la Gran Bretaña, con 
material también totalmente inglés. 

n e c r o l ó g i c a s 
DOÑA DOMINICA DONA-

B E I T I A T A G L E 
E n Bárcena de Pie de Concha ha fa­

llecido, confortada con los Santos Sa­
cramentos, la respetable señora dofia 
Dominica Donabeitia Tagle. 

E r a ésta una mujer inteligente, vir­
tuosa, esclava de sus deberes, caritat;-
va y justa. Sus convecinos la respeta­
ban sinceramente y la tenían un gran 
afecto, como se ha evidenciado con Tp.n-
tivo de su muerte. 

Descanse en paz la respetable seftora 
y sepan su esposo don José Viafia Ru'.i; 
hijos doña Ventura, doña Carmen y don 
José; hijo político don Francisco Fer­
nández y Ruiz de Quevedo; nietas Car­
men y Faustina y demás familiares que 
tomamos una parte muy sincera en la 
pena que les aflige. 

C U E S T I O N E S S O C I A L E S 

S O L U C I O N D E U N 

C O N F L I C T O 

L a afortunada intervención del pre­
sidente de la sección tercera de Jura-
dos mixtos de Santander, el culto ma­
gistrado don Luis Vallejo Quero, asis­
tido del inteligente secretario don Juan 
García Domínguez, ha dado el fruto de 
la solución del conflic'o pendiente en­
tre los panaderos de Reinosa, cuya, 
huelga estaba anunciada para el día 15 

• • • 
Ayer fueron trasladadas las oficinas 

de Jurados mixtos a su nuevo local, 
establecido en Sol, 28, chalet, 



P Á G I N A S E X T A 

H A Z A S D E C E S T O 

S A N T A M I S I O N 
E l domingo p r ó x i m o , y s iguienoo l o 

dos los d í a s por l a tarde, d a r á comienzo 
u n a San ta M i s i ó n en nues t ra p a r r o q ' ü a 
l a que e s t a r á a cargo de unos reverea 
dos Padres J e s u í t a s . 

N o dudamos que l a af luencia de fieles 
a estos actos, a c u d i r á en g r a n numero 
t a n t o de este pueblo como de los r o -
m arcanos. 

B U E N A C A Z A 

E l ú l ü m o d í a del mes pasado finalizó 
e l permiso concedido a don A v e l l n o F ^ r 
n á n d e z para proceder a l a ex t nc ion de 
animales d a ñ i n o s den t ro de este t é r m i 
no m u n i c i p a l y duran te el t r a s c u r s o j e i 
m l s m d ha podido el s e ñ o r F e r n á n d e z 
coger nueve animales de l a clase a s t a 
t a , envenenados po r haber inge r ido 'a 
e s t r i c n i n a 

Fe l i c i t amos a l a m i g o L i n o por t a n 
buena caza y y a que con ello se consi 
gue a m i n o r a r l a raza de t a n grande* 
enemigos de los ga l l ineros . 

L A E L E C T R A V A S C O - M O N -
T A S E S A 

Se nos ruega hagamos l l e g a r a l a 
E l e c t r a V a s c o - M o n t a ñ e s a el deseo de 
este vec indar io de que les sumin i s t r e 
flúido con a l g u n a m á s potencia , y a q ie 
unos d í a s no h a y luz y o t ros es t a n 
t é n u e que apenas a l u m b r a nada. 

A l d igno gerente, s e ñ o r Pradere, que 
es t a n complaciente , t ras ladamos e ? ^ 
rueeo del vec indar io , en l a confianza de 
que ha de hacer todo 'lo posible po r aten­
derle . 

A R R O J A N V A R I A S P I E D R A S 
S O B R E U N A C A S A 

E n l a noche del domingo a l lunes y 
como a l a u n a y med ia el i n d u s t r i a l de 
este pueblo don J e s ú s Ar redondo , o y ó 
u n golpe v io l en to en l a pa r t e delantera 
de su casa del cua l no h izo aprec-c-
pero como a l a media hora , o t ros t r es 
golpes m á s , m u y estrepitosos, h l c i ^ u 
sa l i r a l s e ñ o r A r r e d o n d o a l a calle, com­
probando que h a b í a n apedreado e l m i ­
r ado r de su casa, rompiendo va r ios c r i s ­
ta les del m i s m o . 

Se desconocen q u i é n o q u i é n e s p u e d a » 
ser los autores de t a n b á r b a r o a t en t a 
do. pero por l o que nos I n f o r m a dicho 
pefior, y a se t iene una p i s t a casi segu­

r a del au to r de t a n b r u t a l a c c i ó n . 

D E F U N C I O N 

E n l a t a rde de l jueves f a l l e c i ó a los 
8 1 a ñ o s de edad e l anciano don F H e ' 
C r u z Oceja, persona m u y es t imada por 

Hodos cuantos en v i d a le t r a t a r o n . 
Reciban su esposa, h i jos , h i jos p o l i 

t i cos , entre los que se encuentra nueJ-
t r o buen a m i g o don I smae l Oceja T r " e 
ba, concejal de este A y u n t a m i e n t o ; n i c 

' t o s y d e m á s f a m i l i a , nues t ro p é s a m e 
p o r el dolor que en estos momentos les 
af l ige . 

B E R A N G A 

C i n e m a t ó g r a f o . 

S e g ú n nos I n f o r m a n el s á b a d o y do­
m i n g o p r ó x i m o s , y en el s a l ó n P a r í s -
M a d r i d , del que es p r o p i e t a r i o n u e ^ r o 
buen amigo don Hermeneg i ldo E x p ó s i ­
t o , se r e p r e s e n t a r á l a p e l í c u l a " M i pue­
b l o na t a l " , p a r a l a que hay g r a n expec­
t a c i ó n p r i n c i p a l m e n t e en t re l a gente j o ­
ven . 

NataHcfo. 

H a dado a l uz u n n i ñ o en este pueblo 
d o ñ a A v e l i n a R u i z Canales, esposa de 
d o n J o s é Campo Ru iz . 

Reciban nues t ra enhorabuena p o r t a n 
. f aus to acon tec imien to . - - I sma . 

LA V O Z DE CANTABRIA 

E L D I A E N T O R R E L A V E G A 

I N T E R E S A N T E C O N F E R E N ­
C I A E N L A B I B L I O T E C A PO­
P U L A R 

C o m o e s t a i ) a a n u n c i a d o , e l v i e r ­
nes , a l a s s i e t e y m e d i a de l a t a r d e , 
v a n t e u n p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o , 
que l l e n a b a p o r c o m p l e l o l a s a l a , 
o c u p ó l a t r i b u n a de l a B i b l i o t e c a 
P o p u l a r e l a o t a b l e a b o g a d o d o n J u ­
l i o A r c e A l o J i s o , d i s e r t a n d o s o b r e e l 
i n t e r e s a n t e t e m a " A l g u n o s c o m e n ­
t a r i o s s o b r e l a ley de e s t e r i l i z a c i ó n 
a l e m a n a " . 

E l c o n f e r e n c i a n t e d i r i g e u n c o r ­
d i a l s a l u d o a sus a n t i g u o s c o n v e c i ­
n o s , y d e ^ f c m é s de u n a t i n a d o p i e a m -
b u l o , e n e l q u e d i c e q u e a n t e s que 
é l d e b í a h a b e r d a d o u n a c o n f e r e n c i a 
s o b r e e s í t e d e l i c a d o l e m a u n m é d i c o , 
y q u e n iad ie m e j o r que e l c o m p e t e n ­
t í s i m o p s i q u í a t r a m o n t a ñ é s d o n 
B e r n a r « d o V e l a r d e B l a n c o . 

P a s a a h a c e r a l g u n a s c o n s i d e r a ­
c i o n e s a c e r c a de l a l ey de o s l e n l i z a -
o i ó n , d e m o s t r a n d o c o n i n t e r e s a n t e s 
d a t o s de q u e es n o es n i n g u n a n o v e ­
d a d l a l ey de e s t e r i l i z a c i ó n a l e m a n a , 
p u e s t o q u e e n e l s i g l o 111 y a se a p l i ­
c a b a e n a l g u n o s p a í s e s e u r o p e o s , y 
a fines d e l s i g l o p a s a d o ya e s t a b a 
e n v i g o r e n d iez y o c h o E s t a d o s a m e ­
r i c a n o s . 

D e s p u é s se e x t i e n d e s o b r e e l d l i -
c a d o t e m a , e s t u d i á n d o l e en t r e s as­
p e c t o s : e l r e l i g i o s o , e l j u r í d i c o y e l 
e s t a t a l , d e s a r r o l l a n d o a d m i r a b l e ­
m e n t e l a s t e s i s e n que se p u e d e f u n ­
d a m e n t a r e s t a l e y , p a r a s a c a r l a 
c o n c l u s i ó n de q u e é l n o e s t a r á c o n ­
f o r m e c o n l a a p l i c a c i ó n de e s t a ley 
m i e n t r a s l a c i e n c i a m é d i c a n o d i g a 
s u ú l t i m a p a l a b r a s o b r e e l l a . 

L o s a s i s t e n t e s a l a c t o , que s i g u i e ­
r o n c o n u n i n t e r é s c r e c i e n t e e l c u r ­
so de l a c o n f e r e n c i a , a l t e r m i n a r , el 
d i s e r t a n t e e s c u c h ó u n a c l a m o r o s a 
o v a c i ó n . 

A l a s m u c h a s f e l i c i t a c i o n r s r e c i ­
b i d a s p o r e l s e ñ o r A r c e u n i m o s l a 
n u e s t r a , m u y s i n c e r a . 

• « • 
A l a s s i e t e de l a t a r d e d e l v i e r n e s 

t u v o l u g a r l a a p e r t u r a de l a E x p o ­
s i c i ó n de c u a d r o s de l a s e ñ o r i t a Ro ­
s a r i o d e l R í o y dos t a l l a s en m a d e ­
r a d e l e s c u l t o r M a u r o M u r i e d a s , 
a m b o s a r t i s t a s p e n s i o n a d o s p o r l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 

U n p ú b l i c o n u m e r o s o v i s i t ó l o s 
t r a b a j o s e x p u e s t o s , h a c i e n d o g r a n ­
des e l o g i o s y s a l i e n d o c o m p l a c i d o 
de s u v i s i t a . 

ECOS DE SOCIEDAD 
H a s a l i d o p a r a N a v i a ( A s t u r i a s ) , 

d o n d e c o n t r a e r á m a t r i m o n i o c o n 
u n a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a de d i c h a 
l o c a l i d a d , e l c u l t o c a t e d r á t i c o d e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de S e g u n d a E n -
s e ñ a n r a d o n C l a u d i o I n f a i z ó n . 

— P a r a M a d r i d h a s a l i d o , c o n . e l 
o b j e t o de a m p l i a r s u s e s t u d i o s p a r a 
l a s p r ó x i m a s o p o s i c i o n e s de H a c i e n ­
da , e l c u l t o j o v e n d o n C a r l o s F . J á u -
r e g u i S a l a z a r , h i j o de n u e s t r o es­
t i m a d o a m i g o s e ñ o r J á u r e g u i . 

— H a d a d o a l uz u n a n i f í a e n e s t a 
c i u d a d l a s e ñ o r a d o ñ a M a r g a r i t a 
P e t i s c o G a r c í a , e s p o s a de d o n R u ­
fino S a n t i a g o M a t e o s . 

— E n e l p u e b l o de S i e r r a p a n d o h a 
d a d o a l u z u n a n i ñ a l a s e ñ o r a d o ñ a 
L e o n o r R o d r í g u e z G a r c í a , e s p o s a 
de d o n F l o r e n c i o H e r r e r o G o n z á l e z . 

PALLEOIMJEWTO 
A l o 3 t r e s meses de e d a d h a f a l l e ­

c i d o e n e l p u e b l o de V i é r n o l e s la n i ­
ñ a A m p a r o C a b r e r o M a r t í n e z , h i j a 

de d o ñ a B a s i l i a y d o n J o a q u í n , a 
q u i e n e s e n v i a m o s n u e s t r o m á s s e n ­
t i d o p é s a m e . 

FARMACIA DE TURNO 
E s t a s e m a n a e s t a r á de t u r n o p e r ­

m a n e n t e l a f a r m a c i a d e l s e ñ o r Ce-
b a l l o s , c a l l e d e J o s é M a r í a de Pe­
r e d a . 

MATRIMONIO 
H a n c o n t r a í d o e n e s t a c i u d a d l a 

s e ñ o r i t a A g e l e n s G a r c í » G ó m e z y e l 
a c r e d i t a d o i n d u s t r i a l de M a d r i d d o n 
A n t o n i o N i e t o . 

F i r m a r o n e l a c t a m a t r i m o n i a l co­
m o t e s t i g o s d o n B i e n v e n i d o S a n t o s 
B o r r e g o , d i p u t a d o a C o r t e s p o r M u r ­
c i a y t í o de l n o v i o ; d o n M a n u e l G a r ­
c í a G ó m e z , p r i m e r t e n i e n t e a l c a l d e 
de es te A y u n t a m i e n t o y h e r m a n o de 
l a d e s p o s a d a , y l a s e ñ o r i t a T e r e s a 
F e r n á n d e z . 

F e l i c i t a m o s a l a f e l i z p a r e j a , f e l i -
c i t a c i ó n q u e h a c e m o s e x t e n s i v a a 
sus e s t i m a d a s f a m i l i a s . 

A TRABAJAR 
R e l a c i ó n de l o s o b r e r o s que debe­

r á n p r e s e n t a r s e e l l u n e s p r ó x i m o 
e n l o s a l m a c e n e s de la E x p o s i c i ó n 
p a r a t r a b a j a r e n l a s o b r a s m u r . i c i -
p a l e s . 

P e o n e s : L u c i o A g u i l a r V a l b u e n a . 
F l o r e n c i o Z u n z u n e g u i , J o s é ü r b i s -
t o n d o G o n z á l e z , A u r e l i o A i n e z q u e -
t a M a r t í n e z , E s t e b a n V e l a s c o P a l a ­
c i o s , I s i d r o G a l l a r d o R e c a l d e . l l a ­
m ó n B e r r u e t S a l m ó n , T o m á s Diez 
G a r c í a , J o s é P e l l ó n C o b o , B e n j a ­
m í n C a s a d o M e n a , V e n a n c i o G o n z á ­
lez G o n z á l e z . 

P i n c h e : V i c t o r i a n o R e n e d o F e r ­
n á n d e z . 

S u p l e n t e s : F é l i x M a r t í n e z C e r ó n , 
P e d r o G a y ó n M a r t í n e z , G r e g o r i o Ca-

H O O K E Y 

E l e n c u e n t r o que c e l e b r a r á n ho> 
los e q u i p o s C a n t a b r i a B y C l u b De-
D o r t i ? o , que e s t a b a a n u n c i a d o a l a s 
.M a t r o m e n o s c u a r t o , d a r á c o m i e n ­
zo a l a s t r e s e n p u n t o de l a t a r d e . 

Ha ^ i d o c a m b i a d a l a h o r a d e b i d o 
a l p a r t i d o de f ú t b o l que a l a s c u a t r o 
v c u a r t o j u g a r á n l o s c l u b s M i n e r v a 
y D e p o r t i v o S i e r r a p a n d o . 

FUTBOL 
A las t r e s y m e d i a de l a t a r d e de 

h o v j u g a r á n u n p a r t i d o a m i s t o s o 
en los c a m p o s d e l B a r r e d a S p o r t 
e l U n i ó n C l u b , de C a í tes , y e l E s t r e ­
l l a S p o r t , de B a r r e d a . 

E x i s t e g r a n e n t u s i a s m o p o r p r e ­
s e n c i a r l a l u c h a e n t r e l o s s u b e a m -
pecnes de l a s e r i e C. 

s M a ^ m B a B m m m a m a m ^ m m m 11 de marzo de 

D E C A B E Z O N D E L A 
D E L A Y U N T A M I E N T O . - P R E - peainas e s t á y » bien d e -

Por su agradable sabor, puede de­
cirse de las P A S T I L L A S C K i ^ S F Ü . 
para la tos, que cu ran delei tando 

V A L L E D E P I E L A G O S 

E L E N T I E R R O D E P E P I T O 

A l c a d á v e r de Pepe F e r n á n d e z A l v a -
rez, corresponsaJ que f u é de este p e r i ó ­
dico en Renedo, a c o m p a ñ a r o n a la t u m ­
ba todos sus amigos y c o m p a ñ e r o s do 
su padre. 

Pres idieron el duelo sus hermanos, 
rouy coLsternados po r c ier to , teniendo 
que r e t i r a r a Paqu l to del lado de la to ­
sa donde iban a quedar los restos de 
su finado hermano, porque sus nervios 
no le p e r m i t í a n con templa r el l u g i r 
donde i b a a descansar su hermano para 
siempre. Y es que Paco s o f r i ó e l a ñ o 
ú l t i m o i d é n t i c a enfermedad, de l a que 
s a l v ó providencia lmente . N o es e x t r a ñ o , 
pues, que le haya afectado t an to la 
muer te del pobre Pepe. 

A Pepi to le dedicaron coronas s u í 
fami l ia res , sus amigos, sus c o m p a ñ e r o s 
de Cuadro a r t í s t i c o , los c o m p a ñ e r o s de 

C A U C I O N E S 

L a s e s ión subsidiar la celebrada ayer 
po» eeta C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , care­
ció en absoluto de i n t e r é s . 

L a ú n i c a no t i c i a que podemos dar es 
l a de haberle sido aceptada l a renun­
c ia del cargo de concejal a don J o s é 
M a r í a R i v e r o P é r e z , por hacer ya los 
do» a ñ o s que ha dejado de ser vecino 
de Bustabiado y pertenecer como t a l 
vecino al A y u n t a m i e n t o de V a l d á i i g a . 

S e g ú n olmos de labios del alcalde, se­
ñor Lara , esta au to r idad local t iene ya 
tomadas todas las medidas de precau­
ción, por si los huelguistas lecheros I n ­
tentasen que m a ñ a n a domingo no se 
c o b r a s e el mercado semanal de abas-
tos, como h ic ie ron el pasado jueves en 
Torrelavega. 

Podemos asegurar que cualquier I n ­
tento h u e l g u í s t i c o para que no se ce­
lebre nuest ro mercado, f r a c a s a r á , pues 
no estamos a q u í dispuestos a estar a 
merced de ''•s que aprovechan cual­
quier " r í o revue l to" para pe r tu rba r el 
orden. 

vencida su fundadora d» 0 ' t ra*i . r 
p l a n e ó la huelga ac tua l ^ ^ « C ^ 
por dar s e ñ a l e s de "vida- * 
sado domingo en U ' pero y * T i i í ' 
alna de Torrelavega l * n * * n 
la huelga para mejor S ^ 1 6 
mo h a b í a n s e c a l d e a d o ^ . 0 Q . ; « a i / S f 
los que todo lo v e í a n de ^ 1 ^ ^ o * 7" 
se p l a n t e ó el conflicto "a ? <ie O 
la fundadora ae UmUe ^ b i o . 

¡ ̂  

i c u i u y ja juLi i u a i t incz. , « - « i c y u j i u l^U" ae UURUru tm-jai- iw. » ^ ——-t 
r r a s c o V i l l a , A g u s t í n M a x t í n e z Z u n - t r á b a l o de su padre y u n a marav i l losa . 

. ' i. i„™ nt-a lloiraHo nnr las z u n e g u i 

LA HUELGA DE LECHEROS 
E l s e x t o d í a de h u e l g a se d e s l i z ó 

d e n t r o de l a m a y o r n o r m a l i d a d , ha­
b i e n d o d e s a p a r e c i d o e l n e r v i o s i s m o 
e x i s t e n t e en d í a s an fe r io re<s . 

L o s c a m i o n e s r e c o g i e r a n l a l eche 
de l o s p u e s t o s p r o t e g i d o s p o r l a 
f u e r z a p ú b l i c a y s i n que se r e g i s t r a ­
r a n i n g ú n i n c i d e n t e . 

de f lores naturales , era l levada por Jas 
spfloritas M a r í a A n a l e s G ó m e z v A m a 
l ia de l a Concha, en r e p r e s e n t a c ' ó n del 
sexo femenino, s iguiendo a l f ú n e b r e c ó r ­
te lo numerosa y confundida c o n c u r r e i -
cia. cuyo recuerdo no b o r r a r á n nunca. 

A l a f a m i l i a rei tera/nos el p é g a m e , 
l un to con o t ro de L A V O Z D E C A N ­
T A B R I A , que se h a d ignado remH-'r 
sentida ca r t a a sus f ami l i a r e s nara su­
marse a este p ó s t u r a o recuerdo . - Sus­
t i t u t o . 

{ V i c i o r í a ! ¡ V i c i o r i a l 

Exclama la madre llena de gozo al ver 
libre a su hijo de las continuas 

asechanzas del 
R a q u i t i s m o , A n e m i a ^ 

C s c r o f u l í s m o . 

El Jarabe Salud le ha librado de esas 
enfermedades y ahora le ve crecer 

sano y robusto. 
Su inapetencia y postración desapa/eció 
rápidamenle con el poderoso Jarabe 

Aprobado por la Acodemio de Medicino 
E» un iónico excelente de efectos rápidos y seguros. 

Puede tomarse en todo tiempo. 
Cs inalterable y no se vende a granel. 

L A X A N T E S A L U D 
Estreñimiento y bilis curados rópidamente.Suave y seguro 
Grageas encajitas precintadas. Pídase en formados. 

A u t o s * D . K . W . » 
A r R A C C I ü N D E L A N T E R A 

P r e s u p u e s t o s y d e m o s t r a c c i ó n 

W . V I L L E G A S - i 

S O B R E L A H U E L G A L E C H E R A 

L a huelga de los proveedores de le­
che sigue t ranscur r iendo p a c i ñ c a j n e n t e 
en esta v i l l a . Só lo el m i é r c o l e s hubo 
algunos que so dedicaron a t i r a r leche 
y romper las latas a don A l v a r o P é r e z . 
Como a este s e ñ o r , a quien antes le p i ­
dieron amablemente un palo que l le­
vaba, lo cogieron desprevenido y no es­
peraba t a l acto de barbarie, les fué 
i'ácil l lpvar a cabo t a l h a z a ñ a ; pero el 
hecho no se ha vue l to a repet i r . Ta ju -
b l én a u n a n i ñ a del pueblo de Carrejo, 
le t i r ó , A n t o n i o Orozco, l a leche que 
llevaba y luego le r o m p i á la olla. E l 
padre de l a n i ñ a f o r m u l ó ante l a Guar­
d ia c i v i l l a correspondiente denuncia. 

Es de notar el hecho de que e l padre 
de este j o v e n se presentase el pasado 
viernes a so l ic i ta r del A y u n t a m i e n t o se 
le suminis t rasen a T r i n i d a d Orozco dos 
l i t ros de leche, por hal larse aquella en­
fe rma y s in recursos. 

¿ N o s e r í a me jor en vez de de r r amar 
l a leche po r el suelo, r e p a r t i r l o entre 
los pobres, como p r o p o n í a don A l v a r o 
P é r e z aquel d í a en que a él se l a t i r a r 
ron? Es t a clase de elementos per tur ­
badores lejos de entenderlo asi, contes­
t a ron a d icho proveedor de leche: ¡ Q u é 
se fast idien los pobres! 

E l disgusto entre los n o afectos a las 
Casas Campesinos es m u y grande, y a 
que sufren las consecuencias de u n a 
huelga que ellos no han planteado n i 
quieren, porque a pesar de saber que 
el ac tual precio de la leche es poco 
rpmunerador, no se les oculta, que no 
son los momentos actualeu los m á s a 
p r o p ó s i t o para I r a una huelga que de 
antemano e s t á to ta lmente perdida. 

E l fracaso t o t a l de las Casas Cam-

S A I 

detenidos", que es lo 
hacer en su favor . 

e a v i s l ^ 

SANta, 
D u r a n t e estos dlaa ha 

san ia m i s i ó n comenzada a0aU,lüa<io la 
mingo , v i é n d o s e cada d ía m*I*,<l,lo üo. 
dos log actos religiosos, ¿¡f CüncUr., 
que desean escuchar la j Pt!t,0iial 
evangelizadora palabra de U'íme T 
bles misioneros como boq i ^ nol«. 
dos Padres Pasionistas Comíl , r tVer«n. 
l io . y j u . 

E l pasado jueves se celebi* 
m u n i ó n de los n iños , qUe 14 co. 
una s i m p á l i c a fiesta religiosa d ^ 1 ^ 
loe p e q u e ñ u e l o a . ^icaoa j 

Todos los n i ñ o s , en crecidisiir 
ro, d e s p u é s de l a comunión 0 núrr-e-
sequiados con u n desayuno qu 0,1 oi>' 
servido en el colegio de la* a 168 füé 
de l a Car idad. 

L a fiesta de los n i ñ o s 
solemne y s i m p á t i c a . 

resmtó a¡uy 

NATALICI0S 
E n el pueblo de Cos dió a i 

n i ñ a , con toda fel icidad, doña Una 
Vélez, esposa de nuestro eati.110j taíla estimado o 
go don Lorenzo Goicoecaea. ni1"' 
a l j o v e n m a t r i m o n i o padre del ü3 
f r u t o que el cielo les acaba ¿ prljl'cr 
der. ^ ccnce. 

- E n Carre jo dió también a )„ 
n i ñ o , d o ñ a O l i v a Posadas, espS ,Un 
nuestro buen amigo don Maaue] r i 
g ü e r a . Nues t ra enhorabuena 

A ROMA 

H o y h a n salido para Roma ioS áci. 
j ó v e n e s de las Juventudes católica» 
Juan V a d a y Francisco Fernández Gu 
t i é r r e z . Este en sus t i tuc ión de Ignacio 
de la Vega, el cual tuvo que Buspender 
su viaje por encontrarse enfermo aun­
que, por fo r tuna , no de gravedad. 

E n nueva v o t a c i ó n fué designado el 
joven Francisco, 

D E FUTBOL 

E l p r ó x i m o domingo, día 11, a las 
tres y media de la tarde, se celebrará 
en los campos de Carrejo un Interesan­
te pa r t ido de fú tbol entre los equipos 
de esta v i l l a Independiente Sport y Ju-
n io r Club, para disputarse al campeo­
nato de C a b e z ó n . 

Re ina mucha a n i m a c i ó n entre los afl-
clonados de esta v i l l a para presenciar 
este encuentro por lo que no dudamos 
se v e r á n ese d í a los campos con una 
g ran entrada. 

Los equipos f o r m a r á n de la forma si­
guiente : 

Independiente : Panchlto; Castillo, Pa-
siego; L u i s ó n , Faelo, Eugenio; Lolo, 
Cayetano, Corta, Ne l ín y Gorio. 

J ú n i o r C lub : Faces; Borge, Quinta­
na ; Macho, Cecilio, Mi ' j r ; Taño, Paco, 
Lucio , A u r e l i o y Colín. 

A r b i t r a r á e l encuentro el sefior Brío-
nes.—C. 

R e l o j e s d e t o d a s c l a ses y formas 
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S E C C I C I O S P O P U L A R E S 

V e n t a s 

P R U E B E L O U N A V E Z Y 
, V E R A L A D I F E R E N C I A . 

P ruebe u n e d el l a u i o s l e i 
m o aceite v i r g e n p u r o de 
o l i v a m a r c a «i L A V E» 
que le u f r e . e esta l i t a n 

-Ca-a . a u n p r ec io redupl 
d u , y n u n c a p a d e i - e r á de l 
e s f o n i á g o . N o lo deje p a r a 
rna r t ana , hoy m i s m o cun-

. a u l l e p r e r i o y obst-rve la 
c a l i l l a d de esie u i M j p e i a 
b le aceite. L A S A S . M . A l , 
'J a i é l o n o 32 ¿ 8 , L o l n n , n ú ; 
m e r o 12. S e r v i c i ó r&pid 'ó 

a d o m i c i l i o . S A N T A N D E R . 

CmSa PACO.-Felpas. R i ­
zos. A s i r a . ü u . I ' a oa f a n 

" t a s l a v iibus. H á b n o s , M a n ­
t a s F a f i e n a caba l l e ro . 
Compuf t l a . 11 . 

¡ A S O M B R O S O ! C í e n n a r a n ­
j a s supe r io r ed , 2 50. J u l i o 
P é r e z . M e r c a d o del Este. 
P u e r t a c e n t r a l . S e r v i c i o a 
d o m i c i l i o . 

C O C H E S U S A D O S . — N o 
c o m p r a r coche s i n ve r an­
tes el s u r t i d o que p re sen t a 
« t i a r a j e C e n í r a l » . G e n e r a l 
E s p a r t e r o , 5. 

C A M I O N « F O R D » , m a g n í ­
fica p r e s e m a c i ó n , de r e s u l ­
t ados p o s i t i v o s , a t o d a 
p r u e b a , « i i . a r a j e C e n t r a l ' , 
G e n e r a l E s p a r t e r o , 5. 

C O N T R A T I S T A S , o c a s i ó n : 
p u e r t a s con m o n antes , 
p r o p i a s a l m a c é n ; v e n t a n a s 
con r e j a ; dos g a l e r í a s ; u n 
b a l c ó n y p u e r t a p o r t a l , 
m u y buena , todo rec iente 
c o n s t r u c c i ó n , p r e c i o s c o n ó -
m ' c o . F e r n á n d e z Is a, H, 
p r i m e r o , i z q u i e r d a . 

L e a l t a d , 9. V e n t a s a l c o n 
t a d o y p lazos , f o n ó g r a f o s 
y d iscos . 

G A R A J E S A N C H O . - S e 
vende g r a n o c a s i ó n . 50K 
F I A T , c o n d u c c i ó n i n t e r i o r . 
C I T R O E N , t o r p e d o 5 H . P . 
E r s k i n e , c o n d u c c i ó n i n t e : 
r i o r en per fec to es tado. 

G R A N O C A S I O N , a u t o m ó ­
v i l 8, siete plazas, sem nue­
vo, se vende b a r a t í s i m o 
I n l ' o r n i a r á n G a r a j e Rozas. 
B a r c e l o n a , 2. T é l . 37-87. 

V E N D O H E R . M t n O P I S O 
en ca l le c é n t r i c a ; t i ene t r es 
ba lcones ; le cediér amos ba 
r a t o , p o r a u s e m ia . R a z ó n : 
V U Z D E C A N T A R R I A . 

A U T O M O V I L E S D E OCA­
S I O N : « E s s e x » m o d e l o 3U, 
c o n d u c c i ó n i n t e r i o r , como 
n u e v o . « F i a t » 503, p r o p i o 
c a m i o n e t a o t u r i s m o . 
« N a s h » seis c i l i n d r o s , con­
d u c c i ó n i n t e r i o r , siete p l a ­
zas. T o d o s en pe r fec to es­
t ado y g a r a n t í a . P r ec io s 

b a r a t í s i m o s . A r a c i l . A g e n ­
c i a F I A T . B u r g o s , 13 (edi­
ficio C i n e m a ) . 

M A Q U I N A D E E S C R I B I R , 
p a r a v i a j e , vendo b a r a t a . 
I s a b e l l a C a t ó l i c a , 16. V i ­
nos . 

C A M I O N m a r c a « C h e v r o ­
let.., lüS:-!, t i p o l a r g o , m o ­
d e r n o . G a r a j e C e n i r a l . Ge­
n e r a l E s p a r t e r o , 5. 

A M B R O S E R O ( B á r c e n a do 
C i c e r o ) , v e n d o 750 c a r r o s 
t e r r e n o , dos casas. I n f o r ­
mes V O Z C A N T A B R I A . 

C O N T r t A T I S T A S D E 
O B R A S — E n log t a l l e res 
" B u s t a m a n t e ) ' e n c o m r a r é ú 
toda c lase de c a r p i m e r . i 
en I n m e j o r a b l e s r o n d l c l o -
npo E s p e c i a l i d a d e n esca­
le ras . Ueta l ies : l . u i s H e r r e ­
ros . T o r r e l a v e g a . 

LA Z A P I T A . L e c h e i l a . 
M a r t i l l o , 4. P r o v e e d o r a del 
S A N A T O R I O M A D R A Z O . 
T e l é f o n o 32-29. S e r v i c i o a 
d o m i c i l i o . 

«ALFA», l a m e j o i m á q u i n a 
de coí=er y b o r d a r . A b e r r e 
g e n e r a l : Casa M a s i ^ a t o r , 

H U E V O S p a r a i n c u b a r , 
« L e g l i o r n b l a n c a » , f M e n o i -
ca n e g r a » , ocho pesetas do­
cena; lotes diez g a l l i n a s un 
g a l l o , 15U pesetas; e i U r p e i 
a l f a pues ta . M e r c a n c í a s» 
b re v a g ó n . A v í c o l a « C a m 
p a ñ a " , i o;es. 

M U E B L E S . - Precioso co­
m e d o r roble a m e r i c a n o , se-
m l n u p v o , v a l o r m i l q u i ­
n i e n t a s pesetas, ; e n e m o « 
e n c a r g o v e n d e r p o r seis­
c ien tas c i n c u e n t a . H o t e l 
C o m e r c i o , T o r r e l a v e g a . 

S E M I L L A S de l a d e r a . 10-
r r a j e s y h o r t a l i z a s . C a l i d a 
des se lecc ionadas M é n d e z 
N ó f i e z , 5. A g u s t í n f - a r c l n 
A l m a c é n de cereales y ofi 
c i ñ a s de l a f á b r i c a «Teje­
r í a de P e f i a c a s i l l l o » . 

se c o n v e n c e r á . De efin^o 
HiWe en ade lan te , pre iMos 
especiales. — | N o c u n í i m -
d i r s e l 

E X H A Ü S T O R E S 
S O P L A N T E S 
A s p i r a c i ó n y t r a n s 
p o r t e d e v i r u t a s , 
s e r r í n y p r o d u c t o s 
m o l i d o s , e t c . S e c a d e r o s 
y s e c a d o r e s a a i r e c a l i e n ­
t e . C e r n e d o r e s p o r a i r e . 

Pídase prisupuetio: 

G R D B E i U s . Mtmés, ó 5 B i l b a 0 
f i c t a c a t a l o g o a v i c i m 
l i H U B E H y C í a . , L d a 
A p . iíKJ. B i l l i a o , u su re 
r ep resen ' a r i ' e , Joa* M . H a r 
oosa. F e r n í W i d e » Je lí»ia. 

9. 4.» San t ande r . 

SE A L Q U I L A u n loca! 
g l a n d e , p r o p i o p a r a g a r a ­
je o i n d u s t r i a . I n f o r m a r á n : 
San F e r n a n d o , 24 (ho ja ­
l a t e r í a ) . 

A L Q U I L O dos pisos n u e ­
vos, b u e n sol , c u a r t o ba 
fio, l uz , gas. Ren la , 15 y 
18 d u r o s . I n f o r m e s : B u r ­
gos, 13, bar . 

T R A S P A S O es t ab lec imien ­
to ven ta a l de t a l l , d ' o , fá­
c i l nu ine jo , p r o d u c e ve in te 
p o r c ien to c a p i t a l >\ e r t i -
do. R a z ó n , este d i a r i o . 

A L Q U I L A S E p i so soleado, 
baf io, ca lefacci - 'n . v e i n t i d ó s 
duros . L o c a l p e q u e ñ a i n ­
d u s t r i a , f r u t e r í a , despa­
cho, siete duros . L o c a l a l 
maci^n, g r a n d e . San t a L u ­
c í a , 20. 

A L Q U I L O piso espacioso, 
sol , c u a r t o de b a ñ o , pre­
c i o m o d e r a i o . I n f o r m e s A d 
i m ' n i s f r a c i ó r i . 

V E N D O piso s egundo , l i a 
ve m a n o , s»/l, c u a r t o n a ñ " 
t a m b i e p luego g a l d n e t s 
c o m p l e t o , como g a n . a 
F l o r i d a , 4, segundo . 

A U T O M O V I L E S u l t r a m o ­
de rnos S l ' t g e r , Repuestos 
C i t r o e n . C h e v r o l e t . F o r l 
R a d i o . - Age c i a v a ' l i r . a 

L A C A S * S A L A T , calle Co 
l ó n . n r t m e r o 12, ha r ec l td 
do un g r a n c a r i í a n n - n l o de 
a c e i t u n a s de c'asps I n m e 
jorahle**; pn r lo que I n t 
v é n d e n l a s a p r c i i nuru-1 
v is tos . Consu l t e p rec ios v 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O , cen t ro San tan­
der , p iso g r a n d e , soleado, 
c o n c a l e í a c c l ó n y aseen or , 
200 pese'as. R a z ó n . v u Z 

E N C A B E Z O N d ° l a Sal , 
en s i t i o c é n t r i c o , se a l q u l 
i a u n c h a et y vendr nso 
los muebles de é s t e , l a 
z ó n ; F e m á n d e z I s l a , 3, p r i 
m e i o , i z q u i e n l a . 

P I S O S N U E V O S , b a ñ o , a? 
censor , u n o cien, o t r o c ien 
tf> c i n c u ^ n l a pesetas a l 
.mps. Lope de Vega, 13. 

A L Q U I L O p l a n t a ba j a a m 
p i ' i a , p a t i o y cabrete , dos 
p t i e i r t a s , p r o p i o i n d u s ' r i a , 
o b n e n t a l l a r , C a r b a j a l , 9. 
I n f o r m a r á n en l a m i s m a o 
en C a r b a j a l , 4, s egundo . 

A L Q U I L A S E G A B I N E T E , 
c a s á f a m i l i a h o n o r a b l e , 
p r e d i o e c o n ó m i c o , con o 
s in p e n s i ó n , s e ñ o r i t a o ca­
bal) o r o . R a z ó n , V O Z . 

T R A S P A S O , en P e t l r e ñ a , 
s i t i o i n m e j o r a b l e , c a f é eco­
n ó m i c o . I n f o r m e s , en d i ­
cho es t f ib lec imienlo . , p r i m e ­
r o desde e l m u e l l e . 

E n s e ñ a n z a 
S E Ñ O R I T A S : ¿ L e in t e r e sa 
hacerse p r o f e s o r a de c o r t é 
y confe -c lón eh poco t i e m 
po? L a A c a d e m i n " M a r í a » , 
recit-nte de M a J i i d , se 'o 
g a r a n t i z a . San F r a n c i s c o , 
1, p r m e r o . 

O P O S I C I O N E S B A N C O D E 
E S P A Ñ A Y H A C I E N D A . -
B r i l l a n t í s i m o s r e su l i ados 
E n H H c i e n d a , de seis p i e 
sentados, c inco a p r o b a r m 
el p i i m e r e j e r c í , i o y tres 
e l segundo y u n o o b t u v o 
p laza E n P o l i c í a , de c i n ­
co, ci a t r o h a n a p r o b a d o el 
p r i m e r o y dos, has ta a b o 
r a , han o b . e n i d o p laza . 
P r e p a r a c i ó n espec ia l en 
M a t e m á t i c a s elem -niales v 
supe r io re s y p r o b e - n a s . 
A c a d e m i a genera! , R l a n c a , 
1 y 3, c u a r t o . 

r a i n t e r i n a o f j a , poco 
sue ldo . R a z ó n : Becedo, 15, 
p o r t e r í a . 

I r a . s p a s o s 

T R A S # > A S 0 t i e n d a de u l -
t r a m a r l u o s buenas enndi -
ciones. c u n o s in exis ten­
cias. J n l o r m e s A n t o n i o 
' f a ¿ ó n . 

SE D A N L E C C I O N E S de 
corte y c o n f e c c i ó n . P rec ios 
e c o n ó m i c o s , con derecho 
hacerse sus ves t idos . San 
J o s é , 6, p r i m e r o , derecha . 

C o l o c a c i o n e s 

SE O F R E C E a m a de c r í a , 
b u e n a leche. 22 a ñ o s . I n 
formes A d m i n i s t r a c i ó n . 

M U J E R F O R M A L h i iP i . r - i 
mos i n f o r m e s , o f r é c e s e pa-

H o s p e d a í e s 

C A S A P A R T I C U L A R , ho­
n o r a b l e , cede dos g a b i n e ­
tes a m u e b l a d o s , soleados, 
d e r e c h o coc ina , p r e c i o m ó ­
d i c o , c é n t r i c o . I n f o r m e s A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

81 V I S I T A S A N T A N N D E R 
h o s p é d e s e en H . C o v a d o n -
ga, cal le Pedrueca . A m p l i a s 
h i i b i f ac iones . C u a r t o b a ñ o . 
C o c i n a e s m e r a d í s i m a . 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 
V I S I T A C I O N , F. T O B O S A . 
p r a c t i c a n t e m a s a j i s t a . i L o t 
peda je e m b a r a z a d a s . F i o 
r i d a , 7, c u a r t o . 

E N C U A D E R N A C I O N . ^ 
tas e s p a ñ o l a s V demás 
ba jos . Objetos 
r i o V i u d a ce Mat í a s W 
t í n . L e a l t a ^ l S ^ ^ ^ 

A U R O R A Q. V A L B U E N A , 
p ro f e so ra ¿ n pa r to s . Hospe­
da je e m b a r a z a d a o . Puen te , 
n u m e r o 2, t e rce ro . 

V a r i o s 

G R A N J A M O N T A Ñ E S A D E 
C U N I C U L T U R A , B ó o , As­
t i l l e r o ( S a n t a n d e r ) . • Co 
ne jos g i g a n t e s de E s p a ñ a 
p a r d o l e o n a d o s . - G i g a n t e s 
b l a n c o s de Bousca t - A n -

Sora b l ancos - C h i n c h i l l a s 
a b a n a s - N u t r i a s . - C h i n -

ch i l ! a -Rex y H a b a n a - R e x . 
G R A N S E L E C C I O N . S O L I ­
C I T E N P R E C I O S . 

C O M P R O ORO viejo, j 5 ^ 
a S'eo e l g r a m o de ley-
7 pesetas g r a m o tino W 
p r o papeletas del MOnt* 
R i n c ó n , 13, s e g u n d o ^ 

G A B I N E T E OE ü ü * ^ * 
con todos los adeian 
modernos . PractlcaiKe 
n á n d e z - A r g í i e s o , Prin 
de M a y o . 1. primero. 

D E S D E U N A ^ f ^ . S 
r i a e s t a r á vuestro a" ^ 
v i l debidamente aien ^ ^ 

eng rasado en el.^e¡VtlTCf 
ra je de Santander • 
lor a. 2. Te l é fono 

G A N E N ^ « N ^ ^ ; To­
d o a G r a n j a " , ru a'^' 
r r e l avega . " a " % n o . ^ 
forestales y de ad r t ^ 
ses super iores , r ^ 
r a tos . Chopos P¿rBbue>*-
de pape l , p l a ^ 
4Ó0 pesetas n u n ^ j 

M U D A N Z A S - T R A S L A D O S , 
d e s a m a n d o y a r m a n d o 
los muebles , r e spond iendo 
ile r o t u r a s D a n i e l Ramos, 
V a r e a s , 19, 1." l e l e í o u o 

11 ' Jó . 

S E Ñ O R A : V ^ U ^ Z 
d o s bajos. Una ,5 pe­
te pagada n ^ / e l ^ 
setas, le ^ f / á s ' Uo y le e x p o n d r á ^ 
consecuencias. ^ tiía 
de Relleza **** á W ; * . . 
ondulac iones . ^ s e g u r o ^ 
rie apa ra tos ' . L - vroS p l ^ 
T i n t e s ¡ n o t e n * eIo. 
V I e i a . 1 y j ' pr _ 
l é f o n o 28-03-

barbas , 
b l anca , ron 
das. o re j a . v / 8 ^ : ^ 
A r m e r í a R ^ e r a 5 

Vapor «H¿ 
Vapor «CE 
Aiimltleiid< 
tino a HA 
oe» de ca, 

| PRECIO C 
I Para flAB 

Para VER 

ÍPNp 
N S A 

¡^ondir 
^tle„en 

!Ílme9 ei 



^ DE WARZO DE 19S4 L A V O Z D E C A N T A B R I A P A G I N A S E P T I M A • "•••'•"i ' 

tato los niños... S a b e n i h i c p a r a c o n s e r v a r l a r o p a 

s u a v e , b l a n c a y s i n e s t r o p e a r l a , « « 

h a y u i á s q w e e l f a b ó n d e l a v a r 

a a luz, un 
„esP0sa de 
Manuej Gal-

L A RO/ARIO 
i l e g r a n d u r e z a y 

a b u n d a n t e e s p u m a 

p a s t i l l a d e m e d i o k i l o , p t a s . 0 , 5 5 

VAPORES CORREOS ESPAnOLES 
D E L A 

LINEA DE CUBA Y MEJICO 
SALIDAS FIJAS DE BAIÍTANDER 

(SALVO CONTINGENCIAS) • 
r «HABANA»: El día 25 de manso, 

"por «CRISTÓBAL COLON»: El día 35 de abril. 
Emitiendo pasajero» de todas clases y carga con des-
llno a HABANA y VEKACKU/. Estos buques dispo-
lle!, de camarotes ie cnatro literas y coiuedores para 
ax,0,„ emigrantes. 
^(30 DEL PASAJE EN 3.» CLASK ORDINARIA 

HABANA... Ptas. 535, mas :iü-5ü de Impuestos. 
Total, 5B2,50. 

VERACRUZ Ptas. 585, mas 17-51? de Impuestos. 
Total, 602-50. 

^ DEL MEDITERRANEO A PUERTO RICO, 
VENEZUELA Y COLOMBIA 

^ T E de marzo saldrá de Barcelona el vapor 
«MARQUES DE COMILIAS» 

S f̂0 ̂ ^Jeros de todas clases y carga con des-
JSAN JIJAN DE PUERTO ^ICO. LA GTJAY-
P^ERTO CABELLO, CIIRACAO PUERTO CO-
. LOMBIA v CRISTOBAL. 

¡ 0 

•as6» pu'» 
rOS- „ ! > 

«PS y trato de que disfruta el pasaje se 
jrai1,!,i,nen a 'a altura tradicional de la Compañía. 
íierv|oi.n t,ene PstaMeclda esta ^ompafif?» una red de 

8 wunhlnados ara ios principales unertos del 
l>amniu,ldo. servidos por líneas recolares. 

1f«nt(H, Tn&S inf0|,nies y condiciones, dirigirse a sus 
?FWir*n Santantler: 

GS íD 'O DE ANGEL PEREZ V COMPAÑIA 
T . Paseo de Pereda, número 86. 

MvH",e8Tamas y telefonemas: «GELPEREZ» 

e n " L a V o z d e 

| S a n Franc i sco , 35 

Receptores: 

ATWATER-KENT 6(0 

ATWATER-KEWT C|8 
LONG1NES 
ZEN1TZ ¡ 
TELBFUNKEN 
EMERSON i 
CROSLET 

Cinco válvulas c/c y c'n ; 
indistintamente. 

Amplificaciones gramo- ' 
fónicas. - Gramófonos, i 
L internas eíéctricas. 
Discos BegaL - Pilas y 
baterías. - Lámparas de 

alumbrado, etc., etc. 

( ¿ ^ t o m a n t e 

USTED CONSEGUIRA TOMÍRÜ 

piOIENOO EL DE ESTA MABC^ 

A n t o n i o F e r n á n d e z & C o m p a ñ í a 
IMPORTADORES DE AZUCARES, CACAOS, 

CAFES, CANELAS 
Venta al detall: Principales tiendas de ultramarinos. 
Estuches de 1 kg., 1/2 kg. y 1/4 kg.. y bolsas de 1.000, 

500, 250 y 100 gramos, todo precintado. 

C a r a m e l o s m a t a i o m b r í c e s y p u r g a n t e s p , C A T A L A 

Salvan a los niños de muchas enfej medades. Son inofensivos si no tienen 
lombrices, porque obran como un «axante suave e inofensivo. Son, por sus 
bondades, conocidísimos en España. Según la dosis, pueden usarlos adultos 

y ancianos. Marca registrada. Farmacias y Centros de especialidades. 

l A U T O L U Z Í 

f ISAAC SANTIAGO 

| Alfonso VIII, 2, detris di Correos 
| T e l é f o n o 2 8 - 3 4 

A e , ¡ - U B A Y M E J I C O 

í' Pum!3/6 MARZO próximo saldrá 
J hríL SA^'ANDER la moder-

JU8a motonave de doble hélice 

» O R I N O C O « 
>r,m ao COrgo f po»a|ero» do 

• ^a^0 d• '""»>« y de lercero 

V e r o C r u z y T a m p i c o 

El m e j o r v i n o d e E s p a d a 

V i c e n t e R o d e r o 

VALDEPEÑAS, TINTOS 
y BLANCOS 

Santa Clara, 9. Teléf. 32-86. 

R O Y A L T Y * 

Con servicio moderno del 
más refinado gusto. 

GRAN HOTEL-CAFE-
RESTAURANT 

JULIAN GUTIERREZ 
Casa especializada en 
banquetes, lum-hs y tés, 
restaurant renombrado. 

Plato del día: Arroz 
a la Valenciana, 

»w*wwwwwvwwvvwtvV" 

A C e n t r o y S u d - A m é r i c a 

E L DIA 7 DE ABRIL 
SALDRA DEL PUERTO DE 

SANTANDER 
la modernísima motonave de doble hélice 

" C A R i B I A " 

«««mudo mrwo f «unlin» 

Borbodo», Trtnidod. to Guaira 
Puerto Cabello. Curo^oo. Puerto 
Colombia, Cartageno.CHstóbal. 
Puerto Limón y Puerto Barrio» 

•o,» «calo .o ei P-*»» S A N I A N O M 

A u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T • Q A D I L L A C 
L A S A L L E 

Tsiitrss, Baraje y Oficinas! Sai Fernando, 2 - Teléfono 24-16 

A N T A N D J E s 

^.nte. en S A N T A N D E R : H O P P E y C O M P A Ñ I A Paseo de 
Pereda 9̂ Telefono 13 02 lelegrnmo, HOPPE 

V a p o r e e C o r r e o s E s p a ñ o l e s 

SERVICIOS RAPIDOS Y REGULARES PARA PA­
SAJE Y CARGA ENTRE ESPAÑA Y ULTRAMAR 

LINEA DEL CANTABRICO A CUBA Y MEJICO 
Doce expediciones anuales, saliendo de Bilbao y San­
tander el 26, de Gijón el 26 y de Cor uña el 27 de 

cáete mes, para Habana y Vera cruz. 
LINEA DEL MEDITERRANEO A PUERTO RICO. 

VENEZUELA-COLOMBIA Y PANAMA 
Doce expediciones anuales, saliendo de Barcelona el 
20, de Valencia él 21, «t Málaga el 22 y de Cádiz el t 
24 de cada mes, para Canarias, San Juan de Puerto ¿ 
Rico, Santo Domingo (fac), La Guayra, Puerto Ca- f 

bello, Ooracao, Puerto Colombia y Cristóbal. ¿ 
SERVICIOS DEL MEDITERRANEO A CUBA Y ME- % 

JICO Y DEL MEDITERRANEO A NEW-YORK, • 
Y CENTRO AMERICA * 

Una expedición cada dos meses, saliendo de Barco- % 
lona el 16, de Tarragona (fac) el 16, de Valencia el • 
17, de Alicante (tac.) el 17, de Málaga el 18 y de $ 
Cádiz (A 20, pora Bilbao, Santander, Gijón, Coruña, • 

Habana y Veracruz. 2 
ALTERNADA CON % 
Una expedición cada dos meses, saliendo de Barce- ? 
lona el 16, de Tarragona (fac) el 16, de Valencia el ^ 
17, de Alicante (fac) el 18, de Málaga el 19, de Cá- • 
diz el 20 y de Vigo (fac) el 22, para New - York, Y 
Habana, Puerto Barrios, Puerto Limón y Cristóbal. # 
SERVICIO TIPO GRAN HOTEL.-T. S. H.- ORQUESTA % 
Las comodidades y trato de que disfruta é l pasaje i 
se mantienen s la altura tradicional de la Compañía. • 
También tiene establecida esta Compañía una red df Y 
servicios combinados para los principales puertos del • 

mundo, servidos por líneas regulares. r 
X 1>ara Informes, en las oficinas de la Compañía, Plaza t 
^ de MedinaceU, 8, Barcelona, y a sus Agentes. t 
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T E A T R O P E R E D A 
HOY, DOMINGO 11 DE M A R Z O 

Gran éxito del fi lm PARAMOUNí 

U N A M U J E R P E R S E G U I D A 

Un himno potente al amor maternal; uaa dillciosa canción d i cuna entonada 
a través de las más patét icas aventuras 

i n t e r p r e t a d a p o r W Y N N E GIBSON y P M T O'BRIEN 
A L A i 1*30 Y 7 1AKDE A LAS 10,30 N O C H -

Mañana lunes, TUES FUNCIONES POPULARES, a las 5. 7 y 10,SO 

un L A S J U V E N T U D E S C A T O L I C A S A R O M A <*> 

C H A R L A D R U R A L E S 

IA i M P O R T A C I O N D E L M A I Z 

E n nuestra última cüarla cxpusiuí •-
^ contrasentido que reina en nuestra 
( ,onomia nacional gravando a urna ma-
y r i a prima, como el maíz, con unos de-
i /chos diez veces mayores, en relacióu 
- pt¡ su costo, que los que se exigen por 
: ts huevos, producto ya elaborauo, y de­
ducíamos de ellos la gran dificultad que 
í s t a defectuosa orientación supone pa-

¡i el desarrollo de una industria rurai 
fin interesante y simpática como es ia 
vicultura, error manifiesto que cuesta 
España una sangría anual de más de 

bhenta millones de pesetas representa-
'o por su importación huevera. 

Y sin embargo, dentro de nuestra ten-
jeneia proteccionista—que desearíamos 
*er extendida a todos los productos es­
pañoles para cuya formación se nece^-
•en primeras materias agrícolas, com> 
*on la carne, leche y derivados, huevos, 
etcétera, por entender qué son los que 
iiaayór beneficio pueden reportar ^ al 
país--acatamos gustosos esa formida'-ie 
barrera arancelaria que defiende a los 
cereales y residuos de molinería nacio­
nales contra la posible avalancha de un 
maíz exótico de extremada baratura; 
pero lo que no podemos en modo alguno 
aceptar es la prohibición de importar 
maíz, cuando no se produce lo auficier 
te y lo reclaman las npresidades avíen 
la? v ganaderas del país. 

Esta prohibición caprichosa ha traído 
como consecuencia que el maíz, que en 
penueñisimas r-antidades existe en ayu­
nos rincones de Andalucía, se cotice ya 
a 53 pesetas bordo Sevilla, máp ca'-o 
nue el trigo, originando una subida in 

^justificada del salvado y otros pierdo1 
v dando lugar a las siguiente? anoma 
Mas. 

Hoy se cotiza el maíz a 53 pesetas sn 
origen, cuando el trigo está a ^ pene-
tas los cien kiols. la cebada a 32 y el 
salvado a 31 pesetas en sitio de prooe-
dencia; en Francia está actualmente el 
trigo a 124 francos f el .franco vale ums 
48 céntimos), la cebada a 75 y el sal­
vado a 46 francos los cien kilos. Coro-
narandn unos nrecios con otros, se efe-
serva que la cebada tiene el mismo pre­
cio, en relación con el trigo, en Fran­
cia oue en Éspafi*. ñero en cambio el 
maíz représenla el 72 por 100 del pre­
cio del trigo en Francia, mientras sube 
al 103 ñor ino en España v el salvado 
se limita alli al 31 por 100. mientras 
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alcanza aquí el üu por lüü. U sea. ^ . 
comparando nuestros precios con loá cíe 
una nación de economía normal, resu 
ta que la cebada se cotiza deüidaiuemc 
con arreglo al precio del trigo, que lo- i 
mamos como patrón, pero ej maíz y e; 1 
salvado alcanzan en España un precio | 
exagerado, de 53 y 31 pesetas los cien 
kilos en procedencia, cuando con arre 
glo a las cotizaciones que rigen en 
Francia, debieran ser de 38 y 23 pese­
tas respectivamente; es decir, que cues­
tan un 50 por 100 más de su valor 
real. 

Si deducimos el precio a que sale 'a 
unidad nutritiva con arreglo al va'or 
alimenticio de dichos piensos, encontra­
mos que en Francia resulta muy apro 
ximado en los tres, pues sale a 1.10 
francos para el maíz, y a 1.02 para la 
cebada y el salvado, mientras que en 
España la unidad nutritiva de la ceba­
da resulta a 0,44 pesetas, la del maii 
a 0,65 y la del salvado a 0.72. De estar 
cifras se saca la conclusión que en EP 
paña la cebada tiene un precio normal 
con arreglo al del trigo y que el ma?' 
y el salvado alcanzan precios muy ex^ 
gerados. artificiosamente logrados m.-» 
dianljfe la prohibición de importación del 
primero. 

E l argumento que alegan los produc­
tores de cebada de oue a falta de ma'? 
se venderá mejor dicho cereal, no ee 
comprueba en la práctica, núes ñc/irvc 
lo que ahora, que estando la cebada a 
32 pesetas prefieren los ganaderos em­
plear maíz aun a precio mucho más ca­
ro y hay oue tener también en cuenta 
que el maíz es un alimento que tiene 
características especiales para el engor­
de, lo que le hace ser preferido a la «'«? 
bada. 

Esta tradicional preferencia ha teni­
do su comprobación científica, pues ade­
más de ser el maíz más nutritivo que el 
trigo, el doctor Raoul Lecoq descub^ó 
en el tegumento amarillo de dicho era-
no una vitamina antirraquítica, la "ca 
retina", que contribuye al crecimiento 
y otra denominada "vitaterina" que fa­
vorece la función reproductora (vitami­
na antiestéril). Posteriormente varias 
investigadores como Sure, Evans, Bur. 
etcétera, han confirmado que los acei­
tes esenciales contenidos en el germen 
del maíz amarillo aseguran a la vez la 
lactación y la reproducción. 

Prácticamente saben los criadores 
de reses de cerda que aun cuando la 
cebada produce un tocino m á s con­
sistente, el maíz da un afinamiento 
al engorde y una calidad de c a r n e 
que no se puede lograr sin él. Tani 
bién se hace indispensable el empleo 
del maíz para la producción de hue­
vos, pues con él se consiguen yemas 
de color rojo subido, que los hace más 
apetecibles y solicitados que los ob­
tenidos con cebada y que se caiacte-
tizan por la palidez de su yema. 

E\ maíz lia sido denominado «la 
planta de la discordia» entre agri­
cultores y ganaderos, por pretender 
éstos lograrlo a hajo precio y querer 
aquéllos defender la cotización de 
otros piensos producidos por el agro 
español, pero en el congreso cerea­
lista celebrado hace años en Vallado-
lid se llegó a un acuerdo sobre este 
particular, que no hay por qué rprtíi 
per. Allí se ronvijio pntre ágricuito-
res y ganaderos que se podría im­
portar maíz por caniidades fijas, que 
se deierminaríau (onlorme a las ne 
cesidades de la ganadería y para su 
exclusivo consumo, gravan lo esta irn-
portaci' n con unos derechos que en 
aquel entonces representaban diez y 
ocho pesetas por rada cien kilos. 

Lista misma soracij n puede ahora 
aplicarse p i ra poderse vend 'r el maiz 
alrededor de las, cuarenta pesetas. 

S A L O N T T c e 
Sonoro KLANOFILM.A , '*- E Q 
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Ayer emprendió viaje a Roma un nuevo núcieo de católicos montañeses . Esta expedic íó í f lS preside ©I 
señor obispo, do:tor Eguino y Trecu. Las «fotos» recogen un grupo de jóvenes católicos, que se diri-
gen a ia Ciudad Eterna, y al obispo de la diócesis, en el ar.dén de l a estación del üantábríco, mo­

mentos antes de partir el tren. ( F o t . A l e j a n d r o . ] 

A Y E R EN PUENTE V I c S G O 

E L S E P E L I O D E D . M I 
G U E L L O P E Z C U E S T A 

Para asistir a los actos de autopsia 
y sepelio del cadáver del que fué en 
vida nuestro entrañable amigo y cola­
borador Miguel López Cuesta, nos tras­
ladamos ayer al vecino y pintoresco lu­
gar de Puente Viesgo. Sin eufemismos, 
podemos decir que el pueblo entero es­
taba asociado unánimemente al inmen­
so duelo por la sensible pérdida de ami­
go y convecino tan leal, servicial y ca­
riñoso. Un solo comentario, uno solo 
privaba entre el vecindario: la desgra­
ciadamente muerte del bueno de Miguel. 
Y es que sin duda nuestro excelente 
amigo y corresponsal era una institu­
ción en aquélla localidad, cuyo vecin­
dario apreciaba infinitamente al ciuda­
dano modelo, fiel esposo y cariñoso 
padre. 

Por el domicilio de nuestro infortu­
nado amigo desfiló ayer todo el Ayun-
tamiento de Puente Viesgo y numero­
sos amigos de pueblos comarcanos, To-
rrelavega, Renedo, Earón y Santander. 
También llegaron a Puente Viesgo deu­
dos del finado, desde Madrid y Bilbao. 

A las tres de la tarde, y en el depó­
sito judicial, instalado en el cemente-

precio normal con arreglo al del tri- rio, le fué practicada la autopsia al ca­
dáver del malogrado amigo, corriendo j q v que protege suíicienltnnente a la 

rebada; la importación ha de haberse 
por contingentes limitados na ra uo 
ularniar al men a lo cerenlisla inte­
rior y siciiipre a cambio de otros pro 
díjetos es'pafl^Jfís, ¿ct.p el lin üe tío 
desequifibrar balUnzu e o n r m n a 
li'acibiial. Cuando el maíz suba o ha 
jt' éíi in'iginij; podría mipniier.~t UIIM 
fjiii.;i ;iriMir('lí:r¡u mmil (¡uc permi-
fiése vemh'r el maíz ¡il pierio sefia-
iiulu y sin b>jaf do ci para no pér-
jiiiii.-;ir ;i IOS m.'féálist'aS españoles. 

Todo esto iniciit i MS se (itnsigue ío-
.iiciitar dentro de nuestro terriíqrlo 
l:i producción necesaria de maíz, em-
P.rssa en que debe ir la cabeza la 
Montaña pnra f.'idlilar el desenvolví-^ 
miento de su ¡¿anadería y suprimir' 
la únicu diferencia efconóroica que la 
sepaia del resto de (lastilla, 

Ks preeiso que nuestros gobernan­
tes abcindouen el sisiema de elevar o 
rebajiir los derechos del maíz, auto-
ii/.;ii o prohibir su entrada, por la 
laprichosa voluntad de un ministro, 
pi (K eriimienio i|ue orasiona serios 
péfjuicios y una peligrosa desoriet;-
tar i ju comercial, > que afronten de 
una vez una seria política del maíz, 
a fin de coordinar los intereses en­
frentados y laborar por la prosperi­
dad nacional. 

Miguel Doaso y Olasagasti 

la diligencia a cargo del médico foren­
se del partido, don Andrés Diego Quin­
tana; juez, señor Sáinz Pardo, y secra-
tario; señor Palomares. 

Acto seguido y a hombros de ínti­
mos amigos y familiares del finado, fué 
trasladado el ataúd al pórtico de la 
iglesia, en donde se conslituyó la capi­
lla ardiente, por la que desfiló un gen­
tío inmenso. Y a las cinco de la tar'la 
se verificó el entierro, que constituyó 
una imponente manifestación de duelo, 
a la que se-sumó el veciridario sin ex­
cepción alguna. Momentos después nues­
tro inolvidable amigo recibía sepultura 
en el cementerio del lugar. 

Los funerales por el eterno descanso 
del alma del finado tendrán lugar ma­
ñana, lunes, a las diez y media de la 
mañana, en la iglesia parroquial de 
Puente Viesgo. 

Reiteramos nuestro sincero pésame 
por la irreparable pérdida a la descon­
solada esposa del finado, doña Cecilia 
Martínez, y a sus hijitos Merceditas y 
Miguelín, que pasan por el tremendo 
trance de haber perdido a esposo y pa­
dre tan bueno y cariñoso. 

L A VOZ D E C A N T A B R I A ae asocia 
a ese dolor y ruega a sus lectores un-i 
cración por el eterno descanso dH alma 
de nuestro buen amigo y diligente co-

UN A G A S A J O 

E N H O N O R D E L G O -

Como estaba anunciado, hoy a la una 
y medía de la tarde y ei. la acreditada 
casa " L a Arboleda" (antigua casa de 
Venero), sita en Cuatro Caminos, ten­
drá lugar la suculenta fabada con que 
un numeroso grupo de asturianos res! 
dentes en esta capital obsequian a su 
ilustre paisano don Ignacio Sánchez de 
Campomaneu. 

Ante los reiterados ruegos de algu­
nos simpatizantes la comisión organiza­
dora se ha visto obligada a admitir en 
este ágape a algunos señores que no 
figuran como socios de la Colonia Asín 
riana, pero desde luego, y quede esto 
bien sentado, la fiesta carece en absolu 
to de todo matiz po". ítico y sólo reves­
tirá un carácter netamente asturiano, 
de sabor patriótico y francamente re-
gionalista. 

E l afamado gaitero de la Portilla, 
Manolo Rivas, y el notable cantador que 
le acompaña, la dorada y espumosa si­
dra, y "las fabes" con los tropezones 
dejarán en los que viven alejados de su 
tierra un grato recuerdo, exento de to­
da otra idea que no sea la de festejar 
a un ilustre paisano a quien sus méri­
tos y aciertos lo han colocado al frente 
de esta provincia en puesto tan re^-
vnnte como el que desempeña. 

Miémbros destacados de esta Colonia 
residentes en distintas poblaciones de 
la Montaña acudirán al acto dándole 
mayor relieve aun del que sus organi-
zadoren se propusieron; no por ello la 
fiesta perderá su carácter de intimidad 
y de confraternidad. 

I J o s é d e l P i ñ a l 
GAIUÍA-NTA. N A l i l / $ OIDOS 

Oe la Beneficencia municipal, 
por oposición. 

P A Z . 1. T E R C E R O 
leléfonu 13 13 

Oe once a ana y de tres a cinco 

rresponsal Miguel López Cuesta (que 
en.paz descanse). • • • 

E n el acto fúnebre estuvo presente 
nuestro compañero Román S. de Aceve 
do, gran amigo del finado, que llevaba 
la representación del director y la Re­
dacción de este periódico. 

A R O M A 

L O S J O V E h E S C A T O ­
L I C O S 

A las dos y media, salieron ayer, por 
la linea de Bilbao, un grupo de más de 
ochenta jóvenes pertenecientes a las 
Juventudes católicas de la capital y de 
la provincia que se reunirán en Bar­
celona mañana, lunes, con otros dos 
mil jóvenes de toda España, para, des­
do la ciudad condal, dirigirse a Roma. 

Como ya hemos indicado, esta pere 
grinación, formada exclusivamente por 
jóvenes varones, va presidida por el ar­
zobispo de Toledo y por el obispo de 
Santander, y llegará a la Ciudad Eter­
na el próximo miércoles, permanecien­
do allí tres días. E l Santo Padre les 
concederá una audiencia especial y les 
dará la bendición. 

A despedir ayer a los peregrinos acu­
dió gran número de sacerdotes y ami­
gos particulares. Había también mu­
chísimos jóvenes pertenecientes a las 
distintas secciones de Juventudes pa­
rroquiales de ia poblaiión. 

Se hallaban en el anden, a despedir­
los también, el vicario general de la 
diócesis, don Agustín Tobalina; el se­
cretario-canciller del obispado, don Fran­
cisco Pajares; el canónigo, don Pablo 
de Pablos Duque; los párrocos' de la 
Compañía, Consolación y San Francis­
co; los sacerdotes, señores Pelayo, Gó­
mez, García Tijero, Rasilla, Martín, 
Diego Ortega y otros muchos que sen­
timos no recordar. También se halla­
ban varios socios del Círculo Católico 
de Obreros, con su presidente don Pe­
dro Pedraja, así como muchas distin­
guidas personas y familiares de los jó­
venes peregrinos.—B. 

P E R E G R I N A C I O N S A L E S I A -
N A A R O M A Y T U R I N C O N 
M O T I V O D E L A C A N O N I Z A ­
C I Ó N D E L B E A T O J U A N 
B O S C O 

Como ya hemos anunciado días pa­
sados, se ha organizado en Santander 
un grupo de peregrinoo que se unirá a 
la gran peregrinación salíslana que 
paitiri de Barctlona el día 27 del co­
rriente. Dicho grupo saldrá de Santan­
der el día 25. 

Habiéndose cubierto ya todas las pla­
zas, cuyo número era limitado, t a sido 
cerrada la inscripción. 

Los peregrinos deben proveerse cuan­
to antes del billete provisional, y le 
canjearán por el billete del tren entre 
los días 20 al 25. 

Para cuantos detalles y aclaraciones 
precisen los peregrinos, se les infor-

^ mará en el Colegio de los Padres Sa-
•Mesianos de la calle de Viñas, 9, 
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T E A T R O P E R E D A . — A las 
medía, siete y diez 
mujer perseguidaj-. 

cuatro y 

P A B E L L O N NABBON.—A las 't6 
media y de cinco y media a diez í 
media: «La cruz y la espada». 

SALON VICTORIA.—A las cuatro v 
media y a las siete y cuarto- J , 
príncipe de Arkudia». 

P O P U L A R V I C T O R I A . - A las irea , 
media y de cinco y media a uiez í 
media: «El desfile de la risa». 

S A L A NARBON.—A las cuatro y me-
día, siete y cuarto y diez y media: 
«Su noche de bodas». A las once y 
media: «El desfile de la risa». 

C I N E FRONTON.—A las tres y medli. 
cinco y cuarto y siete y cuarto: «El 
Robínsón moderno». 
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SALON L I C E O . — A las cuatro ^ TO. 
día, siete y diez y media: «ABRA-
HAM LINCOLN» (La abolición de ¡a 
esclavitud). 

S A L O N P R A D E R A (recinto Feria de 
Muestras).—Hoy, gran baile de cinco 
y media a nueve y media por la or­
questa Jazz L a Suin. Gran parque. 

S A L O N APOLO.—Gran baile para hoy. 
Trenes: 4,10, 5, 5,45 y 7 tarde. 

CASINO D E SOLARES.—Baile. Gran 
orquesta. Autobuses a las tres í 
cuarto en Farolas. 

CAMPOS D E SPORT.—A las cuatro de 
la tarde: Tolosa-Uuión Montañesa. 
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